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Sábado 14 de A b r i l de 188S . - -8anto» .TusMno, Tlbí iro lo y Valeriano, m á r t i r e s , y «an Pedro O o n z á l e a Telmo. 
« S i 

DIARIO J 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

ADMINISTRACION 
DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Dejando los Sres. Artola y Comp* de ser 

agentes del DIARIO DE LA MARINA en Gi ­
bara, con esta fecha he nombrado á los 
Sres. Garrido y Comp* para suatitmirlos, y 
con ellos se entenderán en lo snceslvo los 
señores susoritores & este periódico en dicha 
localidad. 

Habana, 10 de abril de 1888.—El Admi­
nistrador, Victoriano Otero. 

TEIEGUAMAS POR E L C A B L E . 

t . S 

SERVICIO P A R T I C U L A R 
DKL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Habana. 
T B l - B a S A M A S D B HOTT. 

Madrid, 13 de abril, á las \ 
8 de la mañana. S 

D o s e m p l e a d o s de l a S o c i e d a d 
A r r e n d a t a r i a de T a b a c o s , o c u p a d o s 
• n e l m u e l l e de G i b r a l t a r e n t o m a r 
nota de l a e n t r a d a de tabaco q u e s e 
e m b a r c a b a p a r a E s p a ñ a , f u e r o n 
acomet idos y m a l t r a t a d o s por u n a 
t u r b a . L a p o l i c í a a c u d i ó e n s u a u ­
x i l i o y l o s condujo f u e r a de l a po­
b l a c i ó n 

Nueva York, 13 de abril, á las 
8 y 35 ms. de la mañana 

E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , 
M r . C l e v e l a n d , h a s a n c i o n a d o l a 
l e y d e l S e n a d o d e s t i n a n d o $ 2 5 , 0 0 0 
p a r a l o s gastos de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de l o s E s t a d o s - U n i d o s e n l a E z p o -
• i o i ó n de B a r c e l o n a . 

Madrid, 13 de cbril, á las > 
9 de la mañana, s 

E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le­
b r a d o a y e r , p r e s i d i d o por S . M . l a 
S a i n a R e g a n t e , a d e m á s de l a r e s e ­
ñ a g e n e r a l de l a p o l í t i c a i n t e r i o r y 
e z t e r l o r , s e h a b l ó , a u n q u e s i n to­
m a r a c u e r d o def init ivo, de l a con­
v e n i e n c i a de v a r i a r l a f o r m a de l a 
e j e c u c i ó n de l a p e n a do m u e r t e , 
q u i t á n d o l e toda p u b l i c i d a d . 

S e h a e n c o n t r a d o l a f ó r m u l a p a r a 
q u e todos l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s vo­
t e n l a l e y c o n s t i t u t i v a d e l e j é r c i t o y 
e l s e r v i c i o m i l i t a r u n i v e r s a l y obl i ­
gatorio. L a s b a s e s m á s i m p o r t a n ­
t e s c o n s i s t e n e n q u e S . M . e l R e y 
c o n s e r v e e l m a n d o s u p r e m o d e l 
e j é r c i t o y v o l u n t a r i o s , y que no s e a n 
a l t e r a d a s l a s e s c a l a s de lo s c u e r p o s 
facu l ta t ivos d u r a n t e u n a ñ o . 

IXa r e g r e s a d o á e s t a corte e l se­
ñ o r R o m e r o R o b l e d o . 

París , 13 de abril, á las t 
7 y 35 ws d é l a mañana. S 

E l g e n e r a l B o u l a n g e r h a m a n i f e s ­
tado e n u n a e n t r e v i s t a que a s p i r a á 
l a P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a , y 
que s u e l e c c i ó n e s e l ú n i c o m e d i o 
de c o n s e r v a r l a paz . 

Berlín, 13 ie abril, á las ? 
7 y 30 de la mañana. $ 

B l e s tado de s a l u d d e l E m p e r a d o r 
F e d e r i c o e s m é n o s sa t i s fac tor io , y 
h a p a s a d o l a s n o c h e s a n t e r i o r e s 
tos iendo . S e le h a p r e s e n t a d o t a m ­
b i é n u n d e s a r r o l l o agudo de l a i n ­
f l a m a c i ó n e n l o s te j idos que r o d e a n 
• I l u g a r e n que s e c o l o c ó l a c á n u l a 
que l e p e r m i t e r e s p i r a r , s i r v i e n d o 
de l a r i n g e a r t i f i c i a l : d i c h o tubo h a 
l l egado á s e r defectuoso y se h a dis ­
p u e s t o l a c o l o c a c i ó n de otro. 

E l p r í n c i p e i m p e r i a l no h a v i s i t a ­
do a l E m p e r a d o r b a c e u n a s e m a n a . 

é l y s u m u j e r e s t u v i e r o n a u s e n ­
tes , p e r m a n e c i e n d o e n e l c a m p o du­
r a n t e es te e s p a c i o de t i empo . C o n 
m o t i v o d e l due lo de l a corte , no s e 
h a n c e l e b r a d o l a s a c o s t u m b r a d a s 
f i e s t a s d e l n a t a l i c i o de l a s p r i n c e ­
s a s V i c t o r i a . 

D i c e E l P o s t que á l a c o n c l u s i ó n 
de l a c o n f e r e n c i a que tuvo l a E m ­
p e r a t r i z c o n e l P r í n c i p e de B i s -
m a r k , a q u e l l a e s t r e c h ó s u m a n o , 
d i e i é n d o l e : "yo s a c r i f i c a r é á m i h i j a 
• n a r a s de l a p a t r i a . " 

O t r o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n t a m 
b i é n v a r i a s n o t i c i a s a c e r c a de e s te 
p a r t i c u l a r , y a f i r m a n que e l P r í n c i 
p e de B i s m a r k p r e s e n t ó f o r m a l 
m e n t e l a d i m i s i ó n de s u alto cargo , 
l a c u a l no f u é a d m i t i d a por e l E m 
parador . T o d a s l a s n o t i c i a s c o n v i e 
n e n e n que e l m a t r i m o n i o s e h a 
a p l a z a d o por a h o r a . 

E n l o s c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s s e 
a s e g u r a que l a c r i s i s no h a l l egado 
á s e r g r a v e , s i b i e n e n u n p l a z o no 
l e j a n o p u e d a é s t a r e v e s t i r i m p o r ­
t a n t e s p r o p o r c i o n e s . 

D í c e s e q u e e l E m p e r a d o r a s e g u r ó 
á B i s m a x k q u e le h a b í a d i c h o a l 
C z a r de R u s i a que no s e e f e c t u a r í a 
•1 m a t r i m o n i o , m i e n t r a s q u e é l no 
lo a p r o b a s e . 

Madrid, 13 de abril, á las \ 
2 d é l a mañana. \ 

E l doctor i n g l é s M i d d l e t t ó n , q u e 
m a t ó á u n gi tano q u e le s e r v í a de 
g u í a p a r a e n s e ñ a r l e l a c a t e d r a l de 
C ó r d o b a , o b r a n d o e n d e f e n s a p r o 
p í a , b a s ido abauel to . 

Londres, 13 de abril, á las i 
9 y 15 ms d é l a mañana. S 

E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a ­
c h a h a c e r r a d o quieto , y e l de l a de 
c a ñ a de l a s A n t i l l a s á p r e c i o s l i e 
n o s , t e n i e n d o b u e n a d e m a n d a 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 

Nueva Y o r k , a b r i l 1 2 , a las 6% 
de l a t a r d e . 

Onzas españolas, á 915-80. 
Descuento papel comercial, 60 dpr., 5 i 

7 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 dir. (banqueros) 

á f i -86 cts. 
Idem sobre París , 60 d(v. (banqueros) ft 5 

francos 1 8 ^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir. (banqueros) 

Beños regristrados de los Estados- Unidos, 4 
por 100, á 124 ex-dividendo. 

Centrífugas n. 10, pol. 96, á 51*. 
Centrífugas, costo y flete, & 3 ^ . 
Regalar á buen refino, de 4 18il6 á 4 16x16. 
Árdcar de miel, de 4 á 4%. 
•TYendidos: 900 bocoyes de azúcar. 
E l mercado quieto, y los precios se sos 

tienen. 
d e l e s nueras, de 19 á 19^. 
•ABteoa (WUcox) en tercerolas, a 7.80. 

L ó n d r e s , a b r i l 1 2 , 
Astfear de remolacha, á 14. 
Ájrfcar eenirífnga, pol. 96, a 15i8. 
Idem regalar refino, fi I816. 
Consolidados, á 100 I1I6 ex- interés . 
C u t r o por ciento espafiol, 67^ ex-dirl 

dendo. 
Deecnento, Banco de Inglaterra, 2 por 

1W* P a r i s , a b r i l 1 2 . 

Beata, S por 100, * 81 fr. 27^ cts. ex-
dirldendo» 

C O T I Z A C I O N E S 
O O L B a i O 

DBL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

8 á 4} p g P . oro ea 

18i á 19 p g P . . 0: 
©epaliolj i 60 dpr. I N G L A T E R R A 

pafiol 

;P . , oro < 
SOdlT. 

4 i á 5 pg P . , oro 06-

" « A ••f3ipáafiíl!l 
; P . , o ro i 
60 d p . 

• S T A D O S - U N I D O S . 

' 7 á 7 i p ! 
p a ñ o l , 

8 á 84 p: 
p a ñ o l , 

D E S C U E N T O MERCAN-

P. , oro t * -
6 0 d i T . 
P . , oro o»-
sdir. 

8 á 10 p g anual oro r 
blUetet. 

Nomina l . 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
ÁSUOaBMk 

Blanco, treno» de Derosne j 
R i l l i e u , bajo á r e g a l a r . . , . 

Idem, í d e m , í d e m , Ídem, bue­
no á supe r io r . . . 

í d e m , ídem, Ídem, I d . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

n ú m e r o 8 á 9 . ( T . H ) 
(dem bueno á superior, n ú ­

mero 10 á 11, idem 
Quebrado Inferior á regular, 

n ú m e r o 12 á 14. idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 & 18 i d . . 
t d á m floreU. n ° 19 á 50 i d _ 

M e r c a d o e x t r a n l e r e . 
OBITTBIFCOÁS DE GUARAPO. 

P o l a r i s a c i ó u 94 á 96.—Sacos: de 6* & 5 f reales oro 
arroba.—Bocoyes; de 51 á 5 i reales oro arrobo, se­
g ú n n ú m e r o . 

AZUOAB DB HIEL. 
Polarisacldn 87 & 8 9 . — D e 4 á 4^ reales oro arroba 

según enrase 7 n ú m e r o . 
AZUOAB KASOABADO. 

Coman á regular refino.—Polarisaoion 87 á 89.—De 
4 á 4 i reales oro arroba. 

OONGKWTBAIK». 
Nomina l . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . - D . ü b a l d o F . V i l l a t n i i , aoxi l ia r 

de corredor. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto I torr iagagoi t ia , 7 don 

Eusebio G a r c í a R a í z . 
Es copia—Habana, 18 de ab r i l de 1888.—El S i n ­

dico Presidente. *í. If*Xfíe* 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o » 
DB ESTA PLAZA. 

Arandia , don F é l i x — A n t u ñ a , don R a f a e l - A l f o n ­
so, don Emil io—Agost ine , don T e o d o r o — A í n z , don 
J o s é Manue l—Ant ran 7 Even , D . Francisco—Barina-
ga, don Juan ' A n t o n i o — B e r m ú d e z , don Anton io H . — 
Becal i , don Pedro.—Bohigas, don F e l i p e . — B u r g o s , 
don Juan.—Bances Cuervo, don Vic tor iano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Crnce t , don Juan—Cos ta , don 
J o s é — D í a z A l b e r t i n i , don J o s é — d e Echezarreta y 
Elosegni, don Mar t i n—de l L l a n o I n c l a n , don Benigno 
—Pontani l ls , don J o s é F e r n á n d e z Fontecha, don 
E d u a r d o — F l o r e s Estrada, D . A n t o n i o — G o n z á l e z del 
Va l l e , D . D a r i o — G u m á y Fe r r an , D . J o a q u í n — G a r ­
cía Ruiz , D Eusebio—Herrera, don Juan C . — J i m é 
nez, don Carlos M a r í a — J u l i á , don R a m ó n — L ó p e z 
Mazon, don E m i l i o — L ó p e z Cuervo, don M e l i t o n — 
Montemar y L a r r a , D . Ju l io—Madan , D . Cr i s t óba l P , 
de—Molina , D . J o s é Manue l de—Manteca y G a r c í a , 
D . A n d r é s — M a r i l l y B o u , D . Francisco—Montalvan, 
D J o s é M a r í a — M a t i l l a . I ) . P e d r o — P é r e z , D . Pedro 
A l c á n t a r a — P a t t e r s o n , D Jacobo—Prado, D . F e d e r i ­
co d e l — R u í z y G ó m e z , D . J o s é — R e i n l e i n , D . R o ­
berto—Roca, D M i g u e l — R o q u é y A g u í l a r , D . Pablo 
—Sentenat, D . M a n u e l — S o t o Navarro , D . J o s é — 
Santacanay B l a y , D . Ja ime—Saavedra , D . Juan— 
Toscano y B l a i n , D . J o a q u í n — V á z q u e z de las Heras , 
D . M a n u e l — I t u r r i a g a g o i t í a , D . Ruperto—Zayas, don 
J o s é M a r í a . 

DEPENDIENTES AUXILIASES. 
D . A n d r é s Zayas y A y e s t a r á n . — D . J o s é Infante— 

D . Ca l ix to R o d r í g u e z Navar re te .—D. Pedro P u i g y 
M a r c e l — D . Salvador F e r n á n d e z . — D . Eduardo F o n -
tani l ls y G r i f o l — D . J o s é Tro to y Nates—D. B a l t a ­
sar Gelaber t .—D. Juan Bautista M o r é y A v i l é s . — D o n 
Pedro Míe r 7 R u i z . — W a l d o P . V i l l a m i l . — D . Jorge 
D í a z A l b e r t i n i y M a r t í n e z . 

NOTICIAS D E V A L O R E S 
O H O í Abrió á 285^ por 100 y 

DBL < cerrO de 285 á 285^ 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p 0 r 100. 

Compradores. Yend' 
F O N D O S P U B L I C O S . 

Bil le tes Hipotecarios de la Is la de 
Cuba 

Bonos del Tesoro de Puer to -Rico . 
Bonos del Ayun tamien to 

A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la I s l a de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 

de Regla 7 fe r rocar r i l de la 
Bab ia 

Banco A g r í c o l a . . . . 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e ­

pós i to de Santa C a t a l i n a . . . 
C réd i t o T e r r i t o r i a l Hipotecar io de 

la Is la de C u b a . . . 
Baipresa de Fomento y Narega -

oion del Sor 
Pr imera C o m p a ñ í a de Vapores de 

la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a ­

cendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e ­

pós i to de la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l a m b r a ­

do de G a s . . . . . . . . . 
0 impafiía Cabana de Alambrado 

de G a s . . . . . 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l a m b r a ­

do de Gaa de Matanzas 
C o m p a ñ í a do Gas Hi spano-Ame­

ricana C o n s o l i d a d a . . . . . . . . . 
-MnpaíSfa de Camino» de Hie r ro 
d é l a Habana 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de Matanzas á S a b a n i l l a . . . 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de C á r d e n a s 7 J ú c a r o 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Cienfae^os y V ü l a c l a r a . . 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Sagaa la Grande 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Caibarien á Sanot i -Spir i tus . . 

C o m p a ñ í a del fer rocarr i l del Oeste 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l Urbano 
Fe r roca r r i l del Cobre . 
Fe r roca r r i l de C u b a . . 
Ref iner ía de C á r d e n a s 
Ingenio " C e n t r a l R e d e n c i ó n " . 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado . 
C o m p a ñ í a de hielo 
F e r r o c a r r i l de G u a n t á n a m o . . . 

O B L I G A C I O N E S . 
D e l C r é d i t o T e r r i t o r i a l H ipo teca 

rio de la I s l a de C u b a . . . . . . . . 
C í d u l a s Hipotecarias a l 6 p g i n 

t e r é s anual 
I I . de los Almacenes de Santa Ca­

ta l ina con el 6 p g i n t e r é s anual. 
Bonos de la C o m p a ñ í a de Gas 

H i s p a n o - Á m e r i e a n a consolida­
da 

102 & 105 

80 á sei 
1 4 i & 1 5 i P 

12 
70 

& 1 U 
á 60 

97 á m D 

97 á 70 D 

26 á 23 D 

94 89 D 

48} & 47} D 

34 á SO 

27 á 11 

60 á 5 5 i 

53 Í á 53 

7i á 7 
m 4 16? 

H á a 

J i D á i 

D 

2 
&5 
16 

D á par 
á 84} D 
á 14 D 

92 

1 D á 3 P 

Habana. 13 de abr i l de 1888. 

D E OFICIO. 
D E 

ADMINISTRACION PRINCIPAL. 
HACIENDA DE I,A PROVINCIA DE 

HABANA. ÍJA 

SUBSIDIO INDD8TBIAL. 
E n cumplimiento de lo que dispone el a r t í c u l o 43 

del R e g h m e n t ó para la I m p o s i c i ó n , A d m i n i s t r a c i ó n 
cobranza de la c o n t r i b u c i ó n Indus t r i a l de 15 de abr i l 
de 18^3, v con el fin de proceder á la cons t i tuc ión de 
los gremioe y nombramientos de los S índ icos y clasifi 
oadores, se ci tan los que á c o n t i n u a c i ó n se expresan, 
para que en los d ías y horas que se determinan, se 
sirvan concurr i r los Industriales respectivos á los lo 
ca'es que m á s abajo se detallan. 

Siendo el acto de sumo i n t e r é s para los agremiados 
y á fin de que el repart imiento que ha de seguirle rea 
na las justas aspiraciones de los mismos, se encarece 
la puntual asistencia a l expresado acto, cuyos trabajos 
se l l e v a r á n á efecto de ofl io por esta A d m i n i s t r a c i ó n 
en a r m o n í a con lo preceptuado en el a r t í cu lo 48 de 
Reglamento, si les interesados por abandono ó negli 
gencia inexplicable hicieran caso omiso de sus leg l t i 
mos derechos. 

DIA 15. 
EN LA LONJA DE VIVEBK8 

12 del d i a . — C a r b o n e r í a s . 
1J de la tarde.—Bodegas. 

DIA 16. 
EN LA ADMINISTBACION PBINCIPAL DB HACIENDA 
7 de la m a ñ a n a . — A l m a c e n e s de efectos de p e l e t e r í a 
Í \ . . . . I dem de seder ía , quincalla y perfo 

mexfa» 
8 . . . . T a l a b a r t e r í a . 
8} . . . . I d e m da productos 7 manufacturas 

del Asia . 
9 . . . . I d e m de sombreros. 
dj¡ . . . . I d e m Almacenes de Víveves . 
V¿ . . . . Almacenes de maderas. 
12} . . . . Encomenderos. 
1 de la tarde —Almacenes de c a r b ó n vegetal y lefia. 
1} . . . . Casas He b a ñ o s con atrna dulce. 
2 . . . . Agentes de ferrocarriles. 
3 } . . . . I d e m de Aduanas. 
3 . . . . Agentes de oficinas 7 tribunales. 
3 } . . . . I d e m de Seguros de vida. 
4 . . . . Comerciantes banqueros: 

DÍA i r . 

D I A 1 8 . 
EN LA LONJA DB VIVEBBS. 

7 de la m a ñ a n a . — B a r b e r í a s . 
8} . . . . Farmacias. 

EN LA ADMINISTBACION PBINCIPAL. 
A las 1 2 . — F á b r i c a s de c a r t ó n ar t i f ic ial . 
A las 12} .—Idem de velas de cera. 
1 de la tarde.—Idem de jabones. 
1 } — • I d e m de fundic ión . 
2 I d e m de ladril los 7 tejas. 
2 } Hornos de cal . 
3 . . . . Saladeros 
3 } F á b r i c a s de cigarros. 
4 . . . . I d e m de tabacos de Vuel ta Abajo. 

D I A 1 9 . 
EN LA ADMINISTRACION PRINCIPAL DB HACIENDA. 
7 de la m a ñ a n a . — E s c r i b a n o s de Juzgado. 
7} . . . . Maestros sastres coa taller sin g é ­

neros. 
8 Tintoreros. 
8 } . . . . Armeros . 
9 . . . . Vaciadores de navajas, 
9} Compositores de relojes. 
V i . . . . Doradores. 
12A . , . , Torneros. 
1 de la tarde.—Hojalateros. 
1} . . . . Jarreros. 
2 . . . . Grabadores. 
3 } Albarderos. 
3 . . . . Carpinteros. 
3^ Caldereros. 
4 . . . . M é d i c o s . 

D I A 2 0 . 
BN LA ADMINISTRACION PBINOIPAL DB HACIENDA. 
7 de la m a ñ a n a . — E n c u a d e r n a d o r e s . 
7} . . , - Talleres de p l a t e r í a . 
8 . . . . Maestros ebanistas. 
8 } . . . . Notarios. 
9 Tostadores de café . 
9 } . . . . Maestros de obras. 
12 . . . . F o t ó g r a f o s . 
12} . . . . Procuradores de los Tribunales . 
1 de la tarde.—Idem de la Audiencia , 
1 } . . . . Peritos mercantiles. 
2 . . . . Herradores. 
9 } Dentistas. 
3 . . . . Bodegas de Puentes Grandes. 
3 } . P a n a d e r í a s de i d ( m 
4 . . . . Bodegas del Vedado. 
4 } . . . . Tiendas mixtas de i d . 

L o que se publica para general conocimiento. 
Habana, 9 de abr i l de 1888.—El Admin i s t r ado r 

Pr inc ipa l , I / u i s O u a r n e i r o . 3-12 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

SECRETARIA.—ANUNCIO. 
P r ó x i m a á vacar una plaza de carpintero calafate 

en el c a ñ o n e r o Concha, se hace púb l ico por el p re ­
sente, con objeto de que los individuos qne trabajan ó 
hayan trabajado en el Arsenal 7 tengan derecho á 
ocuparla, se presenten en solicitad de ella al Coman­
dante de Ingrnieros de esta Escuadra. 

Habana, 11 de abri l de 1888.—ÜWÍ d t l a P i l a . 
3 13 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
E n cumplimiento de lo dispuesto por el a r t í cu lo 30 

de la Ley E lec to ra l , desde el d ía 8 del actual se han 
fijado en la puerta de la Casa Consistorial las listas 
electorales ultimadas de Concejales y D i p u t a d o » P r o ­
vinciales, con la des ignac ión de los Colegios y S mo­
ciones á que corresponden los electores. 

L o que se hace púb l i co por este medio de orden del 
Exorno. Sr. Alca lde Mun ic ipa l Presidente, para ge­
neral conocimiento. 

Habana, abr i l once de 1 8 8 8 . — A g u s t í n O u a x a r i o . 
8-13 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A J U N T A M I E N T O . 
Acordado por el Exorno. Ayuntamiento adjudicar 

al me or postor la e jecuc ión da las obras que son ne­
cesarias en el servicio de slumbrado de gas del Cuar­
tel de Po l i c í a Munic ipa l , sito en la calle de Monse-
rrate et,quina á Empedrado; el Excmo . Sr. Alcalde 
Manic ipa l ha dispuesto se haga públ-00 por este me­
dio, á flu de que los que quieran encargarse de esos 
trabajos bsjo las bases que constan en el expediente 
respectivo y que pueden rerse en esta S e n r e t a r í a , p re ­
senten ma proposiciones en el despacho de S. E , de 
dos á cuatro de la tarde, desde el 16 hasta el 20 del 
actual 

Y en cumplimiento de lo dispuesto, l i b r o la presente 
para su pub l i cac ión . 

Habana 11 de abr i l de 1888 — A g u s t í n Q u a x a r d o . 
C n 626 3 13 

I N S T I T U T O D E S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
D E LA HABANA. 

Secretaria . 
E n cumplimie ' ' to de las disposidones vigentes, los 

alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
de c-zaminarse, tanto en lo^ordinarios como en los ex ­
traordinarios, a b o n a r á n en esta S e c r e t a r í a antes del 
primero de j u n i o p r ó x i m o , los derechos académicos 
oorrespondientes, o sean, dos y medio pesos en m e t á -
l c > y un sello móv i l de ciuco centavos por cada asig­
natura. 

L o que se hace saber por es t i medio, para general 
oonocimienta. 

Habana 14 de abr i l de 1888.—Ldo. Segundo S á n ­
chez Vxlla'-ejo 8 4 

(Queda prohibida la reproducción de los ^ 
telegramas que anteceden, con arreglo ai 
OTt Z láe l f t Lev de Propiedad Intelectual.) 

Cetiiacíones de la Bolsa Oficial 
el día 18 de abril de 1888. 

O H O i Abri<J l 235 H por 100 j 
UICL > cierra de 23ó i 285! 

ovSo BSPAfoú) por 100 i Im dos. 

EN LA ADMINISTBACION PBDíCIPAL DB HACIENDA 
7 de la m a ñ a n a . — A g e n t e s de Seguros de laceadlos 
7} . . . . Corredores con fianza. 
8} . . . . Agestes por cuenta ajena de taba­

cos y frutos del p a í s . 
9 . . . . F á b r i c a s de escobas. 

Prestamistas sobre alhajas, ropas 7 
muebles. 

J3 . . . . F á b r i c a s de curtidos 
12} . . . . I dem de fósforos. 
1 de la tarde.—Talleres de i n s t a l a c i ó n de caf ier ías 
1 } . . . . I d e m de trabajos m e c á n i c o s sin f a n d i ' 

c ión . 
3 . . . . I d e m de c o n s t r u c c i ó n de b a r r i l e i 7 

tinas. 
3} . . . . Fabricas de daloes con moto r de v » -

3 

I* IMS 

Idem d i 1 Iropes 7 panales. 
FAbiic*a de licores, 
lioso. Z a p a t o r í a i , 

Comandanc ia m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
p u e r t o de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ r GDTIEBBBZ. teniente de 
i n fan te r í a de marina y fiscal en comis ión de esta 
Comandancia. 

Por esta m i pr imera y ú n i c a carta de edicto y pre­
gón y t é r m i n o de d i ' r dias, ci to, l lamo y emplazo á 
las personas que puedan dar r a z ó n del c a d á v e r de un 
hombre de la raza blanca, como de unos t re inta á 
treinta y cinco años de edad, de cuerpo regalar, p o ­
blado de barba, vistiendo camiseta blanca y p a n t a l ó n 
de d r i l azul á rayas, que apa rec ió en agaas de la Cor ­
t ina de V a l d é s , para que se sirvan presentarse en esta 
Comis ión Fiscal, sita en la C a p i t a n í a de puerto, para 
que presenten dec l a r ac ión para su ident i f icación. 

Habana, 11 de abr i l de 1888.—El Fiscal , M a n u e l 
G o n z á l e z . 3 12 

A y u d a n t í a de m a r i n a de M a t a m a s —DON PEDBO 
CAZOBLA Y ENSKSA, c a p i t á n de fragata de la 
Armada y de este Puerto y ayudante mi l i t a r del 
dis t r i to . 

I g n o r á n d o s e el paradero del inscripto disponible, 
folio 28, de este Dis t r i to , Pedro Pablo M u ñ o z y Mesa, 
conoci i o por Ricardo, á quien toca ingresar t n el ser­
vicio de la Armada , se le cita por medio del D l A B I O 
DE LA MARINA de la Habana y B o l e t í n O f i c i a l de la 
Provincia, para que en el t é r m i n o de diez dias d e s p u é s 
del primer anuncio, se presente en esta A y u d a n t í a 
mi l i t a r con el objeto indicado. 

M a t á n z a s , 11 de abr i l de 1888.—Pedro Oazorla .— 
Por mandato de Sn S. ía . , Gav ina J . A w i a x 
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Comis ión fiscal de la Comandane iade m a r i n a y Ca-
• p i t a r í a del puer to de Magua l a Grande.—DON 

EAMON RAMÍREZ DE ABKLLÍNO, a lférez de f r a ­
gata graduado, st guudo comandante de esta p ro ­
vincia y fiscal en comis ión . 

Por medio de este edicto y t é r m i n o de quince d ías , 
cito de comparendo á esta comis ión fiscal á los que 
pudieran dar r a z ó n de quienes fueron los autores del 
hur to verificado el dia auince de agosto p r ó x i m o pa­
sado, en playa? de'San Juan , á bordo de la barca J o ­
ven A l ó n i e a , p a t r ó n T o m á s del Por ta l , y á cuyo i n ­
dividuo le fué sus t r a ída su c é l u l a de insc r ipc ión y la 
personal, quedando por tanto invalidadas una y otra 
y responsable á lo que haya lugar al que las usare. 

Isabela de Ssgua, 9 de abr i l de 1 8 8 8 . — B a m ó n M a -
mirez de A r e l l a n o . 3 -13 

Comandanc i a m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a H a b a n a — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
MANCBL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
i n fan te r í a de marina y fiscal en comis ión de esta 
Comandancia. 

Por esta m i pr imera y ú n i c a carta de edicto y p r e 
g ó n 7 t é r m i n o de diez dias, c i to , l lamo 7 emplazo á 
D. J o s é M a r í a L e ó n 7 H e r n á n d e z , que se encuentra 
navegando en los buques costeros, para que se p r e ­
sente en esta Comis ión Fiscal , sita en la C a p i t a n í a de 
Puerto, para u n acto de jus t ic ia . 

Habana, 10 de abr i l de 1888.—Bl Fiscal . M a n u e l 
G o n z l l e 3-12 

A y u d a n t í a de m a r i n a de Matanzas.—DON PEDBO 
CAZOBLA T ENSEÑA, c ap i t án de fragata de la ar­
mada, 7 de este puerto ayudante mi l i t a r del dis­
t r i t o . 

I g n o r á n d o s e el paradero del inscripto disponible fó -
lio 21 de este distrito J o s é M a r t í n e z y Corgos, á quien 
toca ingresar en el servicio de la armada, se le ci ta 
por medio del DIARIO DÉLA MARINA de l a Habana y 
B o l e t í n O f i c i a l á e la provincia para que en el térmi­
no de diez d ías d e s p u é s del pr imer anuncio se presente 
en esta a y u d a n t í a mi l i t a r con el objeto que se indica. 

Matanzas, 10 de abr i l de 1 8 8 8 . — P e á r o Cazar la 
Por mandato de Su Sr ía . , 6 a v i n o O A n d u x . 

3-»2 

O r d i n a r i o . — E n v i r t u d de lo dispuesto por el sefior 
Juez de pr imera inetancia del distr i to de J e s ú s Mar ía , 
en providencia dictada el dia siete del que cursa, á 
instancia de D Francisco A r g i i dles Ingnanzo, en los 
autos de j u i c i o ordi ario promovidos contra D . F e r ­
nando Ar ra l t e de Peralta en cobro de pesos, se e m ­
plaza á és te para que dentro del t é t m i n o improrroga -
ble de cinco d ías háb i les , contados del siguiente al en 
que se publique esta cédu la , comparezca ante el Juz­
gado, sito en la calle de los Condes de C a s a - M o r é nú­
mero sesenta y cuatro, con p r e v e n c i ó n de que si no 
compareciere, á instancia del actor se d a r á por con 
testada la demanda y le p a r a r á el perjuicio que hubie­
re lugar en derecho, a d v i n i é n d o s e l e al referido don 
Fernando Ar ra l t e de Peralta, que este es el segundo 
l lamamiento. 

Habana, abr i l nueve de m i l ochocientos ochenta 7 
o c h o . — M a n u e l A n d r e u . 
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D B 
V A P Ú B M B D B T R A T B S I A . 

8 F E S P E R A N . 
Abril. 14 Espafia: Santander 7 escalas. 

, 14 Lafayet te : Veracruz. 
14 E ú s k a o : L i v e r p o o l . 
I B R a m ó n de Her re ra : St. Thomaa 7 escalas 
16 Veracruz: C á d i z 7 escalas. 
16 Morgan : Nueva Orleans y escalas. 
17 Manna t tan : N u e r a Y o r k . 
19 P . de 8 a t r ú « t e g a i : V i g o y escalas. 
19 Ba ldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 
19 Ci ty o f A t l a n t a : Veracruz 7 escalas. 
19 M«ratoga: Nueva Y o r k . 
30 Navar ro : L i v e r p o o l 7 escala*. 
21 Beni ta : L i v e r p o o l y «coalas . 
20 Ci ty of A l e x a n d r i a : Nueva Y e r k . 
21 H . L . Vi l l ave rde : Puer to -Rico j ef calas. 

S A L D R A N . 
I b r i l 14 C i t y o f Colombia: Nueva Y o r k . 

16 Lafayette: S t Nazalre 7 escalas. 
17 Manna t tan : Veracruz 7 Progre*o. 
18 Morgan : Nueva Orleans 7 escalas. 
19 N i á g a r a : Nueva Y o r k . 
20 Kamon de Herrera : St. Thomas y escalas. 
20 M igue l M . P in i l los : Barcelona y escalas. 
21 C i ty of A t l a n t a : Nueva Y o r k . 
94 Q t v f o ' A. .,HL.i.in.¡ Voraoru«7 escalas. 

Suraso j» N-iov» Yors 
29 M . b Vi i lavorde- Puer to -Rico y escalas 

90 Orlitébal Colón: parovlout 7 auabw, 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

D i a 12: 
D e Matanzas en 1} días , gol. amer. N i l l i e J . D i n s m o -

re, caq Dodge, t r i p . «, tons. 363: en lastre, á H . 
Upmaon 7 Comp. 

D i a 13: 
D e Gibara en 10} horas, r a p . esp. Migue l M . de P i ­

nillos, cap Gorordo, t r i p . 62, tons. 2,124: con 
carga de t r á n s i t o , á Sucesores de C. G . Saenz 7 
Comp. 

S A L I D A S . 
D i a 12: 

Para C á r d e n a s vap. i n g . Binaere, cap. Ogg. 
D i a 13: 

Para Matanzas vap. amer. N i á g a r a , cap. Beanis. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 

Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano San 
Marcos: 

Sres. D . Francisco Parets—Q. R . Brown—Rosa 
M . Bhodes 7 2 h i j o s — W . Banne7, s e ñ o r a 7 3 h y a s -
Francisco P é r e z — B a s i l W a g n e r — J o a o u í n E s t í n — 
Enr ique F e r n á n d e z — J . E . A Crabtee—James F i t -
zard—Juan Calmes—Carlos G . G a r m e n d í a — A n d r é s 
Ferr7—Francisco L ó p e z — E l e n Dunn—Rufino A l v a -
r e z — J o s é S a m p e r e — J o s é A . A g r á m e n t e — H . H e i l -
berg—Se verioTFerrari—Leonardo A n g m a n d — J o s é M . 
L ó p e z — L e a n L ó p e z — S a l v a d o r Maoip—Peter Eviksen 
— J . B a r t ó n — A n t o n i o Laviada—Pertro P e ó n y criado 
—Francisco Zavala—Miguel R e n d ó a—Alfredo Eeg i l 
— J o a q u í n S u á r e z — J . G. Fr ince—Juan R o d r í g u e z — 
C o n c e p c i ó n F e r n á n d e z — E o b e r t B . Laffert7—V. D u -
r ing—Clara D . D e r r a l p . 

E n t r a d a s de cabotaje . 
D í a 13: 

D e Sagua go l . Rosita, pat. A c u ñ a : con 600 sacos car­
b ó n . 
B a ñ e s gol . Josefa, pat. G i l : con 13 bocoyes a z ú ­
car; 200 docenas pifias 7 efectos. 
M o r r i l l o go l . Fe l iz , pat. Serantes: con 300 sacos 
a z ú c a r y 15 boeoyea mie l . 
M o r r i l l o gol . Agust ina, pat. L l a d ó : con 400 sacos 
a z ú c a r 7 ¿0 bocoyes mie l . 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
D i a 13: 

Para M o r r i l l o gol . Fel iz , pat. Serantes: con efectos. 
M o r r i l l o gol. Agustina, pat. L l a d ó : con efectos. 
Nuevitas gol . E m i l i a , pat. Ponte: con tfeotos. 
C a i b a r l é n gol . Joven Pepi l la , pat. Fonrodona: 
con efectos. 
Nuevitas gol . Tres Hermanas, pat» Orbay: con 
efectos. 

B n q n e a c o n reg i s t ro abierto . 
Para la C o r u ñ a . Santander y Saint Nazalre, vapor 

f rancés L i f a y e t t e , cap. Nouve l lon , por Br ida t , 
M o n t ' Ros y Comp. 
Progrefio 7 Veracruz vapor-correo esp. P a n a m á , 
cap. Genis, por M . Calvo 7 Comp. 
D e l Breakwater boa. norg. Neptune, cap. T o -
biassen. por L u í s V . P l a c é . 
Fdadell ia bea ing . James K i t c h l n , cap. B r o w n , 
por Henry B . H a m e l y Comp. 
D e l Brekwater vap. ing . Amethys t , cap. Cowse, 
por Deulofeu, hi jo y Comp. 
D e l Breacwater bca. esp. M a r í a Luisa , cap. M o ­
ra, por H . Upmann 7 Comp. 
Montevideo berg esp. Gustavo, cap. M a r t í , por 
A l b e r t í y D u w l i n g . 
Del Breakwater gol. amrr. F r e d A . Small , cap i ­
t á n T í iompson , por H . ü p m a n n y Comp. 
D e l Breakwater berg amer. Golconda, c a p i t á n 
B i r d . por C. E . Beck. 
D e l Breakwater gol. amer. L e v y H a r t , c a p i t á n 
Giles, por C. E . Beck, 
Barcelona berg. esp. Juani ta , cap. Ferrer : por L . 
R a í z 7 Comp. 
N u e v a - Y o i k vapor-correo esp. M é x i c o , c a p i t á n 
Carmena, por M . Calvo 7 Comp. 
C o r u ñ a , Santander y Havre , vapor-correo espa­
ñol C a t a l u ñ a , cap Jaureguizar, por M . Calvo y 
Comp. 
Canarias boa. esp. T r l n i t a , cap. Loredo, por G a l -
v á n , R io y Comp. 

B u q u e s quo s e b a n d e s p a c b a d o . 
Para C á r d e n a s vapor ing lés Banacre, cap. Ogg, por 

Bridat , M o n t ' Ros y Comp.: en lastre. 
Nneva -Y ' i k vap. amer. San Marcos, cap B u -
rrows, por Hidalgo y Camp : con 1,451 sacos a z ú ­
car; 1 411 tercios tabaco; 30,10!) cajetillas c'garros; 
1.811,500 tabaco*; 1,553 ki los picadura; 4,039 ga­
lones miel de abijas y efectos. 

B u q u e s que b a n a b i e r t o reg i s tro b o y 
Para la C o r u ñ a , Vigo, Santander y San Sebas t i án , v a ­

por esp Buensventura, cap. L a r r í n a g a , por S u ­
cesores de C. G Saeiiz y Comp. 
Puer to-Rico , Santa Cruz, Cád iz y Barcelona, v a ­
por esp. Migue l M de P nil los, cap. Gorordo, por 
Sucesores de C 6 . Saenz y Comp. 
N u e v a - Y o r k vap. amer. C i ty of C o l u m b í a , ca­
p i t á n Ret t ig , por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Ol lve t te , ca­
p i t á n Han lou , por L a w t o n 7 Hnos . 

E x t r a c t o de l a c a r g a de> b u q u e s 
d e s p a c h a d a s . 

A z ú c a r s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 1.451 
Tabaco tercios 1.431 
Tabacos torcidos 1.811.500 
Cajetillas c igar ros . . . 80.100 
Picadura ki los 1.553 
M i e l de abejas galones 4.039 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 1 2 
de a b r i l . 

A z ú c a r cajas 
A z ú c a r sacos 
A z ú c a r barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura ki los 
Aguardiente bocoyes 
Aguardiente pipas 
Madera piés 

413 
1.611 

302 
1.991 

93t .350 
34.873 

919 
12PÍ 

7 6 í 
4.032 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas e/ectuadas My 13 de abril. 

500 sacos papas del p&ís B [ B H i q t l . 
500 i d . sal molida, 14 rs. fan. 
100 i d . habicbaelBscorrien.es l O i r s . ar. 
90 pipas vino Giro deila Rdo. 
25(2 i d . i d . i d Rdo. 

IfiO pipas v ino Nove l l $42 pipa. 
35(2 i d . i d . i d $43 pipa. 

115 i d . i d . P . O $41 pipa. 
40(2 i d . i d . i d $42 pipa. 

300 tabales bacalao Ha l i f ax $6* q t l . 
30 c u ñ e t e s manteca de familia $ t 3 i q t l . 
50 tercerolas mantee* bellota S l S j q t l . 
10 bocoyes latas manteca L e ó n $ I 4 ¿ qt ' . 
8 i d . i i d . i d . i d $15 q t l . 
8 i d . i I d . Id . i l $ 1 5 i q t l . 

10 tercerolas jamores m e l o c o t ó n . . . . $23 q t l . 
400 quintales ceból as del p a í s , . . B [ B $10i q ü . 

15 cajas Jerez Oro, Malv ido $ 5 i csja. 
15 i d . i d . amontillado. Malv ido . $15 caja. 
15 i d . Crema Moscatel, M a l v i d o . . $14 csja. 
15 i d . Crema de Rota , M a l v i d o . . . $18 caja. 
15 i d . V a l d e p e ñ a s blanco, Malv ido $3} csja. 
15 i d . i d . 2 i [2 botellas i d . , Malv ido $ 4 i caja. 

P A R A C A I B A R I E N , 
sa ld rá á la mayor brevedad la goleta C A N D I T A , pa ­
t r ó n Terrada; admite carga por el muelle de Paula á 
precios mód icos : i n f o r m a r á su p a t r ó n abordo. 

4447 5 11 

PARA CANARIAS 
L a barca e s p a ñ o l a M a r í a de las Nieves, c a p i t á n don 

Miguel Cuti l lns , s a l d r á á fines del presente mes. A d 
mite carga á flete 7 pasajeros á precio moderado, ofre­
ciendo á estos el buen trato de costumbre I n f o r m a r á n 
abordo 7 en la calle de San Ignacio 8 4 . — A N T O N I O 
S E R P A . Cn 616 IBa 11 15d-12Ab 

Barca española "Fama de Canarias." 
P a r a C a n a r i a s . 

S a l d r á á fines del presente mes directamente, al 
mando de su acreditado c a p i t á n D . Migue l G o n z á l e z ; 
admite carga á flete 7 pasajeros, informando á bordo 
su c a p i t á n , ó sus consignatarios, en O b r a p í a n ú m . 11, 
M a r t í n e z , M é n d e z y Oomp. 

4187 25-5 A b 

Barca española V E R D A D . 
S a l d r á para Canarias el 28 del presente mes; admite 

carga á flete y pasajeros, ofreciendo á éstos esmerado 
trato por su c a p i t á n , D . Migae l Soevilla Gonzá l ez , 
quien i n fo rmará á bordo, y su consignatario An ton io 
Serpa, en la calle de San Ignacio n ú m e r o 84. 

C n . P50 25-3 A 

P A R A . C A N A R I A S 
S a l d r á del 20 al 25 del corriente mea de ab r i l l a ve ­

lera barca e s p a ñ o l a 
A U R O R A 

al mando de sn acreditado cap i t án D. Migue l Sosvilla. 
A d m i t e carga á flete y pasajeros, y de sus ajustes i n ­

f o r m a r á su c a p i t á n á bordo y sus consignatarios M a r ­
t ínez M é n d e z y Cp. O b r a p í a 11. 

4010 15-3Ab 

Para Gibara goleta Seis Manuelas, 
p a t r ó n Suao A d m i t e carga y pasajeros: d e m á s po r ­
menores su p a t r ó n en el muelle de Paula 

4307 Sa-7 ftd-8 

TAPOBES-COKBEOS 

DE LA C O M I A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio LOpez y Cp. 

K l vapor-correo 

CATALUÑA, 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 

S a l d r á para la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R , L I ­
V E R P O O L y el H A V R E el 15 de ab r i l á las c i n ­
co de la tarde, l levando la correspondencia p ú b l i c a y 
de oficio. 

A d m i t e pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe a z ú c a r , café y cacao en partidas á flete co ­
rr ido y con conocimiento directo para V i g o , G i jon , 
B l ' bao y San Sebastian. 

Los pasaportes se e n t r e g a r á n al rec ib i r los billetes 
de 

Las pólizas de carga se firmarán por los consignata­
rios á n t e s de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus cons igna ta r io» , 

M . C A L V O Y C « O F Í C Í O S 28. 
IB 24 812-ia 

M vapor correo P A N A M A , 
capitán Genis. 

S a l d r á para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 16 de 
abr i l á las dos de la tarde, l levando la corresponden­
cia púb l i ca y de oficio. 

Admi te carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 

de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata­

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

M . C A L V O y C P , Oficios 28. 
I 24 312-1E 

L I N E A D E VAPORES 
D B 

Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 

C A D I Z . 

Para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s , 
C á d i z , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 

con escala en Paerto-Rico, saldrá fijamente 
el 20 de abril, á las cuatro de la tarde, el 
nueve y acreditado vapor trasatlántico 

MIGUEL M. PINILLOS. 
ovpitán D. Juan B. Gorordo. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 

Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri­
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 

Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 

Informarán sus consignatarios. 
Sucesores de C. 0¡. SAENZ Y Ca, Oficios 19. 

C428 a34—8 d34—9 

V a p o r e s p a ñ o l 

BUENAVENTURA, 
c a p i t á n L a r r i n a g a . 

Saldrá eobre el 25 del actual para 
C o r u ñ a , 

G i j ó n , 
S a n t a n d e r y 

S a n S e b a s t i á n . 
Admite carga á fldte, incluso tabaco. 
Consignatarios, Sucesores de C. G. Saenz 

y Comp , Oficios número 19. 
C618 12a-ll 12d-12 

YAP0RES-C0RRE0S 

DE LA C0MPAS1A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 

LINEA DEÑEW-Y0RK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á E u 

ropa, V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se b a r á n trss viajes mensuales, saliendo los vapores 

de tstr puerto y d t l de N e w - Y o r k los d ías 4, 14 y 24 
de v . i • mes 

B l vapor-correo M E X I C O , 
capitán CABUONÁ. 

Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 de abr i l á las cuatro de la tarde. 

Admi te carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas . 

T a m b i é n recibe carga para Ingla ter ra , Hambnrgo , 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 

E l vapor e s t a r á atracado al muelle de los A l m a c e ­
nes da Depós i to , por donde recibe la carga, así como 
t a m b i é n por el muelle de C a b a l l e r í a á vo luntad de los 
cargadores. 

L a carga se recibe hasta la v í spe ra de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la A d m i n i s t r a ­

ción de Correos. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una pól iza 

flotante, así para esta l ínea como para todas las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Mabana, 6 de abr i l 
de 1888 — M . C A L V O y C P . - O P I C I O S 28 

125 312-E1 

— O E : — 

B. P I i C f , B i B c a o m 
Vapor 

CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á fin del mes de abril para 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
I « a s P a l m a s , 

C á d i z y 
B a r c e l o n a . 

Admite carga á fiete y pasajeros 
La carga destinada á la Exposición 

pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle de los Oficios 20 

O. B l a n c h y 0a 
C 338 60—23 F 

Cayo-SstaMO. 
Flaa% S l í e a s a a b l » I- in®. 

flheri S e a K o u t o . 
T A M A . T A M P A ( F I S O X Í S A . ) 

C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y r á p i d o s vaporos de esta Mn«» 

8 
5 
7 

10 
12 
14 
17 
19 
21 
24 
26 
28 

C a p i t á n M e K a y . 

MAS 
C a p i t á n BCanlon. 

S a l d r á n á la una de la tarde. 
H a r á n los viajes en el ó r d e n siguiente: 

M A 8 C O T T B . cap. H a n l o n . Martes A b r i l 
O L I V E T T B . . cap. M e K a y . Jueves 
M A 8 C O T T B . cap. H a n l o n . S á b a d o 
O L I V E T T E . cap. M e K a y . Martes 
M A 8 C O T T B . cap. H a n l o n . Jneves M 
O L I V E T T B . cap. M e K a y . S á b a d o 
W A S C O T T B . cap. Ban lon . Martes „ 
O L I V E T T E . . cap. M e K a y . Jueves „ 
M A S C O T T E . cap. Han lon . S á b a d o 
O L I V E T T E . cap. M e K a y . Martes 
M A S C O T T E . cap. Han lon . Jueves 
O L I V E T T E . cap. M e K a y . S á b a d o 

E n Tampa hacen c o n e x i ó n con el South F l o r i d a 
Ra i lva i ( ferrocarr i l de la F lor ida ) cuyos trenes e s t á n 
en c o m b i n a c i ó n con los de las otras empresas A m e r i ­
canas de ferrocarr i l , proporcionando vi tye po r t i e r ra 

T A M P A A S A N F O K D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , 8 A V A N N A H , O H A E L E S T O N , W I L -
M I N Q T O N , W A S H I N O T O N , B A L T I H O B K , 
P H I L A D E L P H I A N B W - Y O B K , B O S T O N , A T 
L A N T A , N U B V A O B L B A N S . M O B I L A S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Esta d o s - U n i ­
dos, como t a m b i é n por el rio de San J u a n de Sanford 
á Jacksonvi l le y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las l íneas Anchor , Cunard. Francesa, G a l ó n , 
I nman , Norddeutscher L l o y d , S. S. C?, H a m b u r g 
Amer ican , Paket C9, Mona rch y State, desde N u e v a -
Y o r k para los principales puertos de Europa . 

Es indispensable para la a d q u U i c i ó n de pasaje la 
p r e s e n t a c i ó n de uu certificado de v a c u n a c i ó n e x p e d í 
do por el Dr . D . M . Bargess, Obispo 23. 

L a correuponriencla se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 

D e m i s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
Mercaderes 86, L A W T O N H E R M A N O S 

J . D . Hanhagen, Agente del Este, 261 Br adway, 
Nueva - Y o r k . 

OiM M-UW? 

Compañía Greneral 
Trasatlántica de vapo­
res-correos franceses. 

3 T . M A S AIHBV FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c ­

tamente sobre e l d i a 1 6 de a b r i l á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 

L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 

A d m i t e c a r g a p a r a l a C O H X 7 Ñ A , 
S A N T A N D E R y toda E u r o p a , R i o 
J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n t e v i ­
deo con c o n o c i m i e n t o s d irec tos . 
L o s c o n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a 
R i o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s 
A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l peso 
bruto e n k i l o s y e l v a l o r e n l a fac­
t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de a b r i l e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de­
b e r á n e n t r e g a a s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n espec i f i ­
c a c i ó n de l peso bruto de l a m e r c a n ­
c í a . L o s bul tos de tabaco p i c a d u r a , 
&% d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
se l lados , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m ­
p a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas . 

N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des­
p u é s d e l d ia s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i ­
g u e n dando á lo s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i ­
tado á prec io s m u y r e d u c i d o s , i n c l u ­
so á l o s de t e r c e r a . 

L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l i n e a . 

L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre ­
gada e n 1 6 ó 1 7 d ias . 

F l e t e 2x6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 

t a b a c o s de m e n o s de 11 % k i l o s 
bruto. 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 

B R I D A T , M O N T ' R O S "ST C P . 
fmo 16a-27 18d-27M«n 

M a i l S t e a m 

HAVANA AND 
S h i p O o m p a n y 

S A B A N A 7 N B W - T O K K . 
L I N E A D I R E C T A . 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R B O , 

S A N M A H C O S , 
capitán B U R R O R O S . 

eapitas T , B. C U R T I S . 

H I A a A H A 
MBifcKD BBHNIS. 

Con magní f ica t c á m a r a para pasajeros. .wJ&ráa Se 
dichos puertos como clguo: 

B A L E N D B N S W - T O M : 
l@s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde i 

N I A G A R A S á b a d o A b r i l 7 
S A R A T O G A . . . . 14 
S A N M A R C O S . . . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 

S A L E N D B L A H A B A N A 
l e s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a tarde 

A b r i l 

Mayo 

5 
12 
19 
26 

3 
10 

S A R A T O G A . . J u é v e s 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S , . 
N I A G A R A 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por I» 
rapidez y seguridad de sus viajes, t ienen excelentes co ­
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 

Y t a m b i é n l levan abordo execelentes cocineros es­
pañolea y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de C a b a l l e r í a hasta la 
v íspera del dia de la salida y se admite carga para I n -

f laterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotterdam, 
[avre y A m b é r e s , con conocimientos directos. 

L a correspondencia se a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 

So dan boletas do viaje por los vapores de esta linea 
directamente á L ive rpoo l , L ó n d r e s , SouthamptonLHa-
vre y P a r í s , en c o n e x i ó n con las l í neas Cunard, W h i t » 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 

ara viajes redondos y combinados con las l íneas de 
t . Na ia i r e y l a Habana, y N u o v a - Y o r k j el Havre . 

Líae& entre New-Tork y 0ieníiiegoss 
ÍON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 

c a p i t á n L . A L L E N . 

C Z E l T F T T B a O S , 
f a p i t w i C O L T O N . 

Sala en la forma « ign ien te : 

D e N e w Y o r k . 

D e 

Nassau. 

A b r i l . 

D e Stgo. 
de 

Cuba. 

A b r i l . . 14 
28 

D e 
Cienfae-

gos. 

A b r i l . . 
Cienfuegos A b r i l . 12 
Sant iago. . . . 26 
Cienfuegos 

Ps!,86jespor ámbrts l íneas á opoion del viajero. 
F u e fista dir igirse á 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 86. 
« m á s permenov^e i m p o n d r á n sus consignatariot 
f > B K A F ! f i 1* H T O A L G O y C P 

I 5W m - w i 
Vapor americano 

S A R A T O G A . 
Este buque sa ld rá para Sagua cada tres semanas, 

admitiendo pastyeros en pr imera clase á $10-60 oro. 

Vapor americano 

N Z A O A R A . 
Este buque sa ld rá para Matanzas cada tres semanas, 

admitiendo pasajeros en primera clase á $5-80 oro. 

Vapor americano 

S A U M A R C O S -
Este buque sa ld rá para C á r d e n a s cada tres semanal, 

admitiendo pasteros en pr imera clase á $5-80 oro. 
H I D A L G O Y C» 
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12 
19 
26 
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10 
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24 
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S I T U A C I O N D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 

E N M A R Z O 3 1 D E 1 8 8 8 . 

A C T I V O . 

Acciones en cartera para repartir 
PBOPIKDADBS: Terrenos; fábricas, almacenee 

muelles, e t c . . _ . _ . . _ _ . _ . . . _ . „ . , . _ . . . . . . . . . . 
Nuevas construcciones 
Maquinaria 
Nuevas instalaciones maquinaria 
Acueducto , 
Luz eléctrica 

CAJA: Efectivo existente y depósitos en Bancos.. 
Obligaciones á cobrar 

Carbón animal y combustible: Costo, gastos y 
existencia -

Tonelería: Costo, gastos y existencia de envases, 
materiales, e t c . . 

Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, re 
paraciones generales, contribuciones 

Materiales de construcción: Reparación, maquina 
ria, utensilios para fabricación, efectos y utens 

Intereses y descuentos 
Consignaciones á corresponsales: Pendientes de 

liquidación.. 
Privilegio de cuadradillo 
Azúcares crudos. Costo y gasto de los compradore 
Cuentas corrientes: Deudores 
Cuentas en suspenso... 
Cambios: por Billetes$1,173-37 . . . . 

M A S I V O . 

Capital 
Hipotecas 
Obligaciones á pagar 
Dividendos activos n? 2 y 3 pendiente de pago. 
Corresponsales ^ °" 

Cuentas corrientes: Acreedores.---
C R e ñ n a d o s . . . 

Azúcares < Turbinados. . . 
( Residuos.. . . 

Ganancias y p é r d i d a s . . . 
Fondo de reserva. . . 
Cambios contra oro $480-38 

Existencias: 
Azúcares crudos 22.870-50 
Idem refinados . . . 52.174 . . i 
Idem 
Idem 

en fabricación, 
turbinados 

30.432 
2.930 

108.406-^50 

235.683 
134.127 
200.722 
186.347 
24.350 
11.768 

4.431 
3.743 

$ 1.007 

$ 301.019 (34 
94.05712 

458.750 
25.359 

1.050 

Billetes. 

37 

15 
151 

$ 1.173 

$ 1.173 

37 

Oro. 

$ 113.800 

793.000 

8.17527 

82.51883 

33.399 

57.298^6 

74.976 
10.074 

417.009 
11.156 

493.217 
118.448 

498 
480 

$ 1.173 37»$2.214.063 68 

36 

50 
31 

89 
28 
30 
06 
21 
38 

$1.000.000 
11.327 

248.527 
970 

395.076 
49.644 

485.160 

2.874 
20.472 

37$2.214 053 

80 
13 
50 
7G 
30 

65 

?8 
2S 

58 

S. E . ú O.—Cárdenas, marzo 31 de 1888. 
V? B? 

E L ADMINISTRADOR, 
Sergio de la Vega. 

C633 

E L COOTADOE, 
P . J . Bondix. 

3—14 

MORGAN I M 
Para Nuera Orleans con escala en Cayo 

Hueso y Charlotte Harbor. 
Los yapores de esta l ínea h a r á n sus TÍ ajes saliendo 

de Nueva Orleans los m i é r c o l e s á las ocho de l a m a ­
ñ a n a , y de la Habana los m i é r c o l e s á las cuatro de la 
tarde en el ó r d e n siguiente: 
M O B G A N Staples M i é r c o l e s A b r i l 4 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . „ 11 
M O R G A N Staples . „ . . 18 
H Ü T C H I N S O N . . . Bake r « . . . 26 

Se admiten pasajeros y carga, a d e m á s de los p u n ­
tos arr iba mencionados, para San Francisco de C a l i ­
fornia y se dan boletas directas para H o n g - K o n g , 
(China.) 

L a carga se rec ib i r á en el muelle de C a b a l l e r í a has­
ta las dos de la tarde el d ía de salida. 

D e m á s pormenores i n f o r m a r á n sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 

C RÍW 2«-2RMio 

4 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e 

Los yapores de esta acreditada l inea: 

City oí Alexandria» 
c a p i t á n John Deaken . 

City of Waslaingtoa» 
c a p i t á n J . Reynolds. 

City oí Columbía, 
c a p i t á n W . M . Re t t i g . 

City oí Atlanta 
c a p i t á n J . B u r l e y . 

Manhattan, 
c a p i t á n F . SteTens. 

S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a 
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w 
Y o r k todos l o s j u e v e s á l a s 3 de 
l a t arde . 

en tre N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - Y o r k : 

C I T Y O F W A S H I N G T O N , . Jueves A b r i l 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . ~ 
C I T Y O F C O L Ü M B I A 
C I T Y O F A T L A N T A . . . . . . . . Ma7o 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . 
M A N H A T T A N . . . . . . . . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . -
C I T Y O F C O L Ü M B I A . . 

S a l e n de l a S a b a n a : 
C I T Y A L E X A N D R I A . . S á b a d o A b r i l 
C I T Y O F C O L Ü M B I A 
C I T Y O F A T L A N T A ~ 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . , « . 
M A N H A T T A N , . . Ma70 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F C O L Ü M B I A 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Jun io 

N O T A . 
8e dan boletas de viaje por estos vapores d i rec ta ­

mente á Cád iz , Gibra l ta r , Barcelona 7 Marse l la en 
c o n e x i ó n con los vapores franceses que salen de N e w 
Y o r k á mediados de cada mes, 7 al H a v r e por los v a ­
pores que salen todos los m i é r c o l e s . 

Se dan pasajes por la l í nea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta M a d r i d , en $100 Currency, y has­
ta Barcelona en $95 Currency desde N e w - Y o r k , y por 
los vapores de la l í n e a W H I T E R S T A R (vía L i v e r ­
pool) hasta Madr id , incluso precio del f e r roca r r i l en 
$140 Currency desde N e w - Y o r k . 

Comidas á la carta, servidas en mesas p e q u e ñ a s en 
los vapores. T I T Y O F A L E X A M D R I A y C I T Y O F 
W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores tan bien conocidos, por la r a ­
pidez y seguridad de sus viajes, t ienen excelentes co ­
modidades para pasajeros, as í como t a m b i é n las n u e ­
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre h o r i x o n -
tales. 

Las cargas se reciben en el muelle de C a b a l l e r í a 
hasta la v í s p e r a del d í a de la salida, y se admite carga 
para Ingla ter ra , Hamburgo , Bromen , A m s t e r d a m , 
Rot terdam, Havre y Amberes, sus conocimientos d i ­
rectos. 

Sus consignatario!, O b r a p í a 25. 
H I D A L G O y C P . 

New-York Havana and Mexican 
m a i l 8team ship line. 

Para KTew-York 
S a l d r á directamente el s á b a d o 14 de abr i l , á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 

City of Columbia, 
Capitán Eettig. 

Admi te carga para todas partes y pasajeros.— 
D e m á s pormenores, i m p o n d r á n sus consignatarios, 
O B R A P I A 25. H I D A L G O Y C* 

l 37 81»-1 B 

Vapor A L A V A ) 
C a p i t á n Ü R R Ü T I V E A S C O A . 

S A L I D A . 
Sa ld rá los mié rco les de cada semana á las seis de la 

tarde del muelle de L u z y l l e g a r á á C á r d e n a s y Sagua 
los jueves y á C a i b a r i é n los viernes por la m a ñ a n a . 

R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n directamente á las 11 del do­

mingo y l l ega rá á la Habana los lunes por la m a ñ a n a . 
N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n con el ferrocarr i l de Z a ­

za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de V i ñ a s , Colorados y Placetas. 

O T R A . — L a carga para C á r d e n a s sólo so r ec ib i r á e l 
d ía de salida, y j u n t o con ella la de los d e m á s puntos 
hasta las dos de tarde. 

Se despacha á bordo é in fomarán O 'Re i l ly 60. 
C 568 1-A 

Empresa de Vapores Espafioles 
D E L A S 

ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 

SOBRINOS DB H E R R E R A . 

Compañía Hispano-Americana de 
Gas Consolidada. 

( S p a n i s A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C ? C o n s o l i d a t e d . 

S E C R E T A R I A . 
Esta C o m p a ñ í a , en cumplimiento de lo que dispone 

el a r t í cu lo 19, secc ión 1* de sm Estatutos, c e l e b r a r á 
Jun ta general de acciocistas el d i * 8 del p r ó x i m o mes 
de mayo en sus oficinas de Nueva- Y o r k , 1 ú m s 40 y 42 
W a l l Street; lo que se hace p ú b l i c o para que los s e ñ o ­
res accionistas puedan acudir á esa J u n t a ó enviar & 
ella sus representaciones. 

Habana, 10 de ab r i l de 1888.—El Secretario del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , T í b u r c i a C a s t a ñ e d a . 

C n . 617 8 V i 

COMPAÍIA m m m 
AIitJM[BRA.DO D E G A S . 

L a Jun ta General convocada para el 31 del pasado 
marzo á los floes que datermina el a r t í cu lo 21 del R e ­
glamento, no pudo celebrarse por no h*ber concurrido 
el n ú m e r o necesario de Sres. Acoimis tas . E n coose-
cuencia, el Sr. Presidente, de conformidad con lo que 
prescribe el a r t í cu lo 28, ha s e ñ a l a d o de nuevo su cele­
brac ión el 19 del actual, á las 12 del dia, en su morada, 
Teniente-Rev 71, y dispuesto se convoque por este 
medio á aquellos, en e l concepto de que, según dicho 
art? 23, l a Jau ta se cons t i tu i r á sea cual fuere el n ú ­
mero de concurrentes, y de que, como se a d v i r t i ó en 
la anterior convocatoria uno de los objetos da la J u n ­
ta es proceder á la e lecc ión de tres señores vooalee 
pronietarios para la Direct iva .—Habana, ab r i l 9 da 
1888 — E l Secretario, J . M . Ca rbone l l y B u i * . 

4475 8-12 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o de 

l a S a b a n a . 
J O R N A L E R O S . 

Se necesitan para trabajos de ferrocarr i l . Pueden 
presentarse en C i é n a g a todos los d ías antes de las seis 
de la m a ñ a n a . — H a b a n a , 10 de abri l de 1888.—El A d ­
ministrador General, A . de l i m e ñ o . 

C 608 8-11 

Comisión liquidadora del Banco 
Industrial. 

S e x t a d i s t r i b u c i ó n . 
D e conformidad con lo dispuesto por la J u n t a ge­

neral de accionistas que se ce l eb ró el 8 de j u l i o de 
1887 y acuerdo de la extraordinaria celebrada en 22 de 
marzo p r ó x i m o pasado, la Comis ión Liquidadora ha 
Ajado el 10 del corriente para que desde él p u e d m lo* 
señores accionistas percibir el dos por ciento acorda­
do del capital social en las oficinas del Banco, cal la 
de la Amargura n ú m e r o 3, debiendo los s e ñ o r e s ac­
cionistas presentar los t í tu los de sus acciones en loa 
que h a b r á de anotarse la entrega —Habana y a^ r i l 7 
de 1888.—Por la Comis ión Liquidadora del Banco 
Indus t r ia l . E l Presidente. F e r n a n d o J i l as . 

C 607 15-10 

,apor MANÜELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M " V a c a . 

Este r á p i d o vapor s a l d r á de este puer to el dia 16 de 
ab r i l , á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 

Q-ibara, 
S a g u a de T á n a m o . 

B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 

C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. D . Vicente R o d r i g u e » . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagua de T á n a m o . — S r e s . C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C? 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp . 

Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D B L Ü Z . 

122 S12-B1 

Vapor RAMON D E H E R R E R A , 
capitán D. Nicolás Ochoa. 

Bsto r á p i d o vapor s a l d r á de este puer to «1 l i a 20 de 
abr i l á las 5 de la tarde para los de 

N u e v i t a s , 
CS-ibara, 

B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 

C u b e , 
S a n t o D o m i n g o , 

F o n c e , 
M a y a g u e a , 

A g u a d i l l a , 
P u e r t o - H i c e . 

Las pól izas para l a carga de t r a v e s í a sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 

C O N S I G N A T A R I O S 
MuevhM.—Sr . D . Vicente Rodrigues 
Gibara.—Sres, S i lva y R o d r i g u e i , 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C p . 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . Ros y*C» 
Santo D o m i n g o . — M . P o u y Comp. 
Fonos.—Sres. J y P Salazar. 
Mayagttea.—Schulz y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Va l l e , Kopp i soh y Oomp. 
PuertoRioo.—Sres. Pederson y C p . 

Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A . 
Ban Pedro 26. Plasa de L u » . 

1^23 ma-Rt 

Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
E n la Jun ta General ordinaria de l a Sociedad, que 

tuvo lugar el d ía 25 del corriente mes, se a c o r d ó abr i r 
una susc r i c ióa á favor de las v í c t imas de l a reciente 
desgracia ocurrida en el Puerto de P i a r e s , y con esta 
motivo se inv i t a á todos los asturianos, sean ó no sus­
oritores de esta Sociedad, y á todas las personas c a r i ­
tativas, para que contr ibuyan con una limosna á a l i ­
viar la suerte de aquellos infelices cuyos hogares fue­
ron destruidos por una inmensa avalancha. Sigue 
abierta l a suscr io ión en el escritorio de l que suscribe, 
O b r a p í a 23, y en l a morada de todos los vocales de l á 
Di rec t iva . 

Habaaa, Marzo 27 de 1888.—El Presidente, L e o -
poldo C a r v a j a l . Cn 530 15-28 

Delegación del Banco Hispano-
Colonial de Barcelona. 

B i l l e t e s H i p o t e c a r i o s de l a I s l a de 
C u b a . — B m i s i ó n de 1 8 8 6 . 

A n u n c i o . 
Venciendo en 1? de abr i l de 1888 el c u p ó n n ú m e r o 

7 de los Bil letes Hipotecarios de l a I s la de Cuba e m i ­
sión de 1886, se p r o c e d e r á á su pago, desde el exp re ­
sado d í a 19 al 1^ del entrante mes de ab r i l y t r a s c u r r i ­
do que sea este plazo se a d m i t i r á n los cupones que se 
presente al cobro, los lunes y martes de cada semana. 

E l pago se e fec tua rá , presentan io los interesados 
los cupones a c o m p a ñ a d o s de doble factura ta lonaria , 
que se fac i l i t a rá gratis en las oficinas de esta De lega ­
ción . 

Las horas de despacho en los d ías s e ñ a l a d o s , s e r á n 
de ocho á diez de la m a ñ a n a , e x c e p t u á n d o s e aquellos 
en que corresponda la salida del vapor-correo de E s ­
p a ñ a . 

Habana, 27 de marzo de 1888 — M . Calvo y C « 
Oflcios 28. altos. C 534 lSd-28Mzo l a -28 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G r a n d e . — S e c r e t a r i a . 

Por d ispos ic ión del Excmo . Sr. Presidente se c o n ­
voca á los s e ñ o r e s accionistas á Jun ta general o r d i n a ­
ria que d e b e r á celebrarse el dia 16 del mas entrante á 
las doce de la m a ñ a n a en la calle del Egido n ú m e r o 
2, para leer e l informe de la C o m i s i ó n de glosa de las 
cuentas del ú l t i m o a ñ o social y acordar lo que se t e n ­
ga á bien acerca de la a p r o b a c i ó n de las mismas. Y 
se advierte que, s e g ú n lo dispuesto en los a r t í cu lo s 27 

Ír 28 del Reglamento de la C o m p a ñ í a , l a J u n t a t e n d r á 
ugar con los socios que concurran, sea cual faere su 

n ú m e r o y el capi ta l que representen, y que no p o d r á n 
asistir los socios que no lo fueren con tres meses de 
an t i c ipac ión por lo menos á dicho d í a . 

Habana 22 de marzo de 1888.—Benigno D e l M o n t a , 
C 505 18-24 Mso 

m m . 

M ú M y m m u i 
Compañía de Caminos de Hierros 

de la Habana. 
' C o n objeto de proporcionar mayores facilidades á 

los Sres. cargadores de esta capi ta l , desde el lunes 16 
del corriente, la f a c t u r a c i ó n y entrega de m e r c a n c í a s 
en la E s t a c i ó n de Vi l l anueva , se p r o l o n g a r á n á las fi 
de la tarde, bosta cuya ho ra p e r m a n e c e r á n abiertas a l 
p ú b l i c o las portadas correspondientes. 

Habana 13 de ab r i l de 18&8.—El Admin i s t rador G e ­
neral , A , de X i r n e n o . 

C n b 2 7 3 ISa 8-14d 

Banco Español de la Isla de Cuba. 
Debiend J celebrarse á las doce del d ía 18 del actual 

l a segunda SPS.ÓU de la J u n t a general o rd inar ia de 
accionistas, con objeto de discutir l a memor ia y el 
balance l e ídos y repartidos en l a de hoy, y de proo&-
der á l a e l ecc ión de Consejeros, se anuncia á los t e -
ñ o r e s accionistas para su conocimiento y g bierno: 
advir t iendo q i e con arreglo al a r t í c u l o 88 dei Reg la ­
mento, pueden usar i g u a l m e t t í del derecho que es 
conce ie el a i t í : u l o 81 del mi^mo Reg a m e n t o — H a ­
bana, abr i l 11 de 1888.—^-l Gobernador, Jo*fi W n o -
füt <M Caitillo. l * i 5-12 

Comandancia Occ'dental de Artillería. 
Debiendo precederse á la venta en p ú b l i c a subasta 

de un caballo de la B a t e r í a de M o n t a ñ a de esta C o ­
mandancia se avisa para que los que deseen adqui r i r lo 
concurran á las dos de la tarde del d ía 20 del actual a l 
cuartel de A r t i l l e r í a de la calle de Cumpostela donde 
t e n d r á lugar la l i c i t a c i ó n . — H -.bana, 12 de ab r i l da 
1888.—El c a p i t á n Ayudante , F r a n c i s c o P l a n e U . 

4561 4-18 

A V I S O . 
Con fecha seis del corriente y por ante el N o t a r i o 

de esta ciudad, L d o . D Manue l F o r n a r i del C o r r a l , 
he revocado todos los poieres genera-es y especialee 
que hasta entonces h a b í a conferido á cualesquiera p e r ­
sonas, ya sean residentes y vecinos de esta cap i ta l ú 
otro punto de esta Is la , ya lo sean de E s p a ñ a ú otros 
lugares, sin ofender por ello l a buena o p i n i ó n y l ama 
de los que los o b t e n í a n ; y en el dia de hoy, por ante 
el mismo No ta r i o he conferido poder á D . Manue l 
P é r e z y M e n é n d e z , vecino de l a v i l l a de G i j ó n , en 
Asturias , para que me represente y entienda en mis 
asuntos.—Habana, siete de a b r i l de 1888 .—Manue l 
de l a B i o n d a y B i e r a . 4548 4-13 

R e f i n e r i a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agentes generales para el consumo y l a e x p o r t a ­

c i ó n . — O B D O R E Z H N O S — L i u n p a n l l a 2 2 — B U -

M U PIOS CIVILES Y M l L i m E S . 
ü n a persona con g a r a n t í a s y p r á c t i c a en e l despa­

cho de las Oficinas de Hacienda; con relaciones pa ra 
poder faci l i tar a n t í c i p o s sobre las pen.-ion6i, 
cuantos poderes ^e fe quieran confer i r para el conro 
de los mi imos . Perseverancia 24 d « l * ^ ¿ . V 1 ^ 



H A B A N A . 

V I E R N E S 13 D E A B R I L D E 1888. 

E l grupo personalismo. 
Un disgusto general, nn malestar grande, 

la falta de inteligenola entre elementos im­
portantes del partido, el divorcio entre su 
dirección y nna masa considerable de los 
afiliados, á quienes se separa de la comu­
nión dlctatorialmente, como á inficionados 
del virus heterodoxo 6 cismático, el descon­
tento de todos, la universal aspiración al 
?estableeimiemto de una armonía que lo que 
existe no puede asegurar, segfin convicción 
que también abrigan todos acerca de la 
verdad y realidad de las cosas, son fenóme­
nos de la vida intima de nuestra agrupa­
ción política que no es posible atribuir á la 
malsana inflciencia de unas cuantas ambi­
ciones personales, á la deletérea acción que 
ejerza lo que se ha dado en denominar un 
grupo peraonalfsimo, no se crea hija nues­
tra aseveración de fingida modestia: esta­
mos persuadidos de qoe ni una sola perso­
nalidad ni un grupo de personalidades, pue­
de producir un movimiento de opinión 
como el que presenciamos. Este arranca de 
algo más profundo que todo aquello que 
significar pueden las pretensiones persona­
les de un grupo. 

E l manifiesto dado á luz en nuestras co­
lumnas ha sabido poner de relieve las ver­
daderas cansas del mal qao lamentamos y, 
con nosotros, todos los firmantes del citado 
documento; causas que señala así en la di­
vergencia sobre la recta y geaulna aplica­
ción del programa del partido, como en la 
apreciación de los procederes de la Directi­
va Central del mismo, con los que nuestra 
comunidad política no se encuentra confor­
me en su inmensa mayoría. 

Esas dos causas de división no las ha 
oreado la voluntad de los que protestan con­
tra la marcha que el partido siguej surgen 
de los hechos mismos que son superiores á 
la voluntad de unos pocos, pero cuya desa­
pasionada consideración liga en un solo 
pensamiento la voluntad de muchos, casi 
nos atreveríamos á decir, de todos, si no 
hubiésemos de tener que indicar una dolo-
rosa pero muy pequeña excepción. 

Examinemos los orígenes y estudiemos 
en sus manifestaciones, el desenvolvimiento 
de la protesta & que acabamos de referir­
nos, en su última faz, en la que ha engen­
drado loa sucesos actuales. Cuatro grandes 
etapas ha recorrido el movimiento, iniciado 
por circunstancias extrañas á toda excita­
ción personal. Fué la primera aquella pro­
testa de varios centenares de electores del 
partido en el noveno distrito, en la cual se 
reivindicaba el derecho de los afiliados al 
mismo á ejercer positiva influencia en la 
designación de sus candidatos naturales 
para los cargos que representan la presta­
ción de la confianza de los jdistritos por cu­
yos intereses los elegidos están llamados á 
velar. No era aquella ciertamente una ban­
dera personal que se levantara por el nú-
oleo importante á que nos referimos. L a se­
gunda fué la expresión del descontento 
producido entre nuestros correligionarios de 
Matanzas, por consecuencia de la actitud 
asumida por la minoría del Comité provin 
clal, descontento que se reveló en un doon 
mentó solemne autorizado por quinientas 
firmas, al que se ha adherido la mayoría 
del distrito electoral, documento donde en 
vano se buscará una frase ni una línea que 
demuestre la existencia de una personal as 
plración, doonmento que determina el le 
vantado espíritu de unión y concordia que 
reina entre nuestros afiliados, decididos 
todos los sacrificios, menos el de la partlcu 
lar dignidad, para la realización de los fi 
nes de nuestra agrupación política. 

Contesta casi inmediatamente, y es la 
tercera etapa en que debemos fijarnos, la 
unanimidad—así puede decirse—de la pro 
vínola de Santa Clara á una agresión in 
justificada y violenta de que es objeto su 
representación genuina, con otro documen­
to, que si no revistió la forma oficial de un 
manifiesto, expuso á los correligionarios de 
aquel importante territorio, de un modo 
auténtico, el sentir de su comité provincial, 
en la refutación brillante, inserta en un 
acreditado periédico local. L a Lealtad, es­
crito en el que igualmente fuera inútil em 
peño descubrir otra cosa que patrióticas y 
levantadas intenciones, ajenas á toda mez 
quina cuestión de personas, que es preci­
samente la esfera en que se ha movido y 
mueve aquel dignísimo Presidente'de nues­
tro partido en la provincia, tan Injustamen­
te combatido y á cuyo lado estamos sin con­
diciones. 

E n el orden cronológico de los hechos, 
marca la etapa cuarta del movimiento de 
la opinión, el manifiesto de la provincia de 
Santiago de Cuba, enscrito por número im 
por tantísimo y notable calidad de firmas 
que traducen una aspiración general, tam­
bién extraña á personales tendencias y á 
pequeñas ambiciones. 

Podemos decir que el manifiesto suscrito 
en la Habana por representaciones autori­
zadas de la pública opinión, sin previo con­

cierto, fuera de la capital de la Isla, inter­
preta el mismo sentido de las provincias; 
buena prueba de ellees la entusiasta ad­
hesión que éstas le prestan, á medida que 
lo conocen. Dígase de buena fe si en dicho 
documento aparece la influencia de un per­
sonal estimulo, ó si, por el contrario, no 
resulta de sus conceptos todos una aspira­
ción noble á la unión del partido, dentro 
de la recta interpretación, asi de su progra­
ma como de sus naturales propósitos, los 
que presidieron á su creación, y deben ser­
virle de gula en su marcha sucesiva. 

L o hemos dicho en nuestraa columnas, 
pero conviene repetirlo; no es aquel docu­
mento un memorial, ni nos guía ni guía á 
sus autores espíritu alguno de personalismo, 
ni responde el manifiesto á pretensiones ni 
aspiraciones de nadie. 

Sin pretenderlo, dejamos consignado un 
argumento poderosísimo ó irrefutable con 
que demostrar la sinrazón de ese supuesto 
personalismo de que tan injustamente se 
nos ha acusado. Tres provincias, casi uná­
nimes, están al lado de las aspiraciones que 
concreta el manifiesto por nosotros publi­
cado. A ellas viene á agregarse la confor­
midad de importantes comités y del inmen­
so número de los electores de las restantes 
de la Isla, muy en especial de ésta de la 
Habana. 

Meras ambiciones personales, grupos per-
son alísimos no pueden producir esa magní­
fica concurrencia de voluntades de un solo 
pensamiento; que para realizar hechos tan 
grandes, no bastan flacas fuerzas. Esto es 
lo que aparece del desarrollo que ios acon­
tecimientos toman, tal y como queda de­
mostrado á tode espíritu reflexivo é impar-
cial. 

Frente á ese movimiento, descúbrese cier­
ta resistencia artiflcial que busca su apoyo 
en una situación creada donde se posee el 
poder de la organización. Como á remol­
que de dicha tendencia de oposición al sen­
tido general del partido, van algunos en 
quienes no tanto Influye la convicción do 
una verdad como el hábito engendrado por 
la amistad y el afecto personal. Determi­
nados elementos señálanse como fautores 
de aquella resistencia que no encarna en el 
deseo de grandes fracciones ni de numero­
sas personalidades. Si quisiéramos practi­
car esa política pequeña que censuramos, 
con mayores títulos podríamos hablar de un 
grupo personalíslmo que contraría la unión 
del partido, nosotros, sin embargo, callaré-
mes: al público sensato, y sobretodo, á 
nuestros correligionarios, reservamos para 
emplear las palabras del poeta,.,a- "V ar 
d m sentenea." 

Vapor-correo. 
E l vapor-correo P . de Satrústegui, e&Mó 

de Puerto-Rico para la Habana, hoy, vier­
nes 13, á las dos de la tarde. 

F O L L E T I N . 

P E R I Q U I L L O , 
novela escrita en francés 

POB 

J I T L . E S C L A R E T I B . 
(CONTINUA). 

De trecho en trecho, los árboles de las o-
rilas proyectaban su sombra sobre el arroyo, 
y el agua parecía de un color más obscuro 
en los sitios que esto sucedía: pero un ale­
gre rayo de sol atravesaba á veces el rema­
je como para Iluminar á los niños,- y jugue­
teaba sobre sus rosados rostros, en los ca­
bellos rubios de la niña y en los negros de 
Periquillo, Iluminando con sus haces alar­
gados, como al fueran largas placas brillan­
tes, el cristalino arroyo, que resplandecía 
oomo si hubiera sido oro de fundido. 

Nada es más hermoso que nn rayo de sol 
Iluminando la dulce sonrisa de nn niño. 

Sus reflrjos hacían resaltar la blancura de 
la tez de la pequeña MlUette, y doraban el 
ya moreno rostro de Periquillo. E r a una 
seducción viviente, un Idilio encantador, el 
realizado por aquella graciosa pareja engas­
tada en luz y verdura, y arrullada por el 
Biou que murmuraba dulcemente 

V I . 

— T a debo haber cogido muchas (dijo Pe­
riquillo.) ¿Está ya lleno el pañuelo, Ml­
Uette? 

—No (respondióla niña); pero falta muy 
poco. SI v ieras; . . . . hacen un ruido; . . . . 
parece que se pelean. No deben divertirse 
aquí dentro; ¿no te parece! 

—¡Están prisioneras, y nadie se divierte 
euaudo le obligan á estar donde le han en­
cerrado! 

— E a verdad (dijo Millette, poniéndose se-

E l Alcalde d»! barrio de la Ceiba. 
Una numerosa comisión de vecinos del 

barrio de la Ceiba, se ha acercado á noso­
tros y nos ha hecho entrega de la copla de 
una solicitud que han presentado hoy al 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal, suscrita por 
considerable número de individuos de di­
cho barrio, todos pertenecientes al comer­
cio, la cual nos ruegan publiquemos en el 
DIARIO, y es como sigue: 

Excmo. Sr. Alcalde Municipal. 
"Los que suscriben, vecinos del barrio de 

la Ceiba, tienen el honor de dirigirse á V. E . 
con el respeto debido, signiflcáudole que 
verían con el mayor placer continuase de 
sempeñando el señor D. Felipe Ortiz el 
cargo de Alcalde de este barrio que tan á 
satiflfacción nuestra viene ejerciendo. Súpli 
ca que elevan á la notoria rectitud de V. E . , 
la cual esperan alcanzar sea atendida, fun 
dados en la justicia de esta petición. E s 
gracia ico. Habana, 12 de abril de 1838." 

Siguen á continuación las firmas que la 
autorizan, lo cual merece, á juicio nuestro, 
que el celoso Alcalde Municipal tome en 
consideración el asunto; ya que no existe, 
según parece, motivo fundado que aconseje 
la destitución del Sr. Ortiz, según digimos 
hace pocos días. 

Amíllaramientos. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, viernes, se 

publica la siguiente circular acerca de la 
inscripción en los registros de amillara-
mientes de las fincas conocidas por hacien­
das comuneras: 

INTENDENCIA GENBEAL DK HACIENDA. 
Como resultado de la consulta dirigida á 

esta Intendencia por la Administración 
Principal de Hacienda de Santa Clara con 
fecha 13 del mes próximo pasado, acerca 
de la manera como se han de hacer las ano­
taciones en los Segistroa de los amíllara­
mientos cuando se trate de las traslaciones 
de dominios de los bienes conocidos con el 
nombre de haciendas comuneras, cuyos re­
quisitos determinan el artículo 156 del Re­
glamento de 30 de diciembre de 1883 y la 
regla 17 de las diotadas en 23 de mayo de 
1886, según las cuales no pueden hacerse 
dichas anotaciones, sin que previamente 
hayan presentado los adqulrentes las cédu­
las declaratorias y el título de dominio des­
pués de registrado en el de la propiedad; 
esta Intendencia por acuerdo del 6 del ac­
tual ha resuelto: que para las anotaciones 
en los libros Registros de Amíllaramientos 
de las traslaciones de dominio referentes á 
los bienes conocidos con el nombre de ha­
ciendas comuneras, debe estimarse suficien­
te las cédulas declaratorias y la exhibición 
del título traslatorlo del dominio, aunque 
édte no constare Inscrito en el Registro de 
la propiedad, siempre que el nuevo adqul-
rente presente certificación del Registrador 
del partido en el que radique la finca tras­
mitida por la que se haga constar que por 
permanecer en común y proindivlso aque­
lla, no está Inscrita en el Registro, cuyos 
documentos unidos á la carta de pago por 

la que ee acredite el abono de los derechos 
reales correspondientes, pueden estimarse 
como títulos suficientes para probar la tras­
lación del dominio y para verificar las con­
siguientes anotaciones en los libros Regis­
tros del Amlllaramiento en cuanto se refie­
ra á las Indicadas haciendas. 

L o que se publica para conocimiento de 
las Juntas Provinciales y Municipales, á fin 
de que se tenga en cuenta su aplicación en 
los casos que ocurran. 

Habana, 9 de abril de 1888. 
Jorge Árellano. 

De la zafra. 
Dice un diario de Matanzas que la zafra 

ha concluido en aquella provincia hace 
algunos días. Los contados ingenios que 
aún no lo han hecho, terminarán sus faenas 
de molienda en los últimos días del pre­
sente abril. L a rigurosa seca que se ha ex­
perimentado, si bien ha causado perjuicios 
notables á la siembra, ha sido favorable á 
las tareas de elaboración, puesto que estas 
no han sufrido la menor interrupción, con­
cluyéndose antes de lo que se esperaba. 

Por consecuencia de dicha seca, los ren­
dimientos de la caña en la presente zafra 
serán mucho menores de lo que se había 
calculado por las malas condiciones en que 
actualmente se halla el fruto. SI no es po­
sible calcular á cuánto ascenderá la dismi­
nución, no quiere decir esto que no se vea 
en perspectiva, pues ya las venideras llu­
vias poco podrán influir en el desarrollo de 
la caña nueva. 

L a Unión de Manzanillo dice que en la 
presente zafra excederá de la cifra de vein­
te y tres mil bocoyes el total de lo que pro­
duzcan las nuevas Ancas azucareras con 
que cuenta aquella jurisdicción, contra diez 
y siete mil bocoyes que se exportaron en la 
molienda del año anterior. "Por otra par­
te—agrega el colega—los dueños de di­
chas fincas han empezado ya las siembras 
de nueva caña para la próxima zafra, y 
tanto por este motivo, como por las pro­
babilidades de que se monten dos ó tres in­
genios más en esta costa, que cuenta con 
terrenos Inmejorobles para aquel cultivo, 
creemos no pecar de exagerados si nos per­
mitimos augurar que á la vuelta de dos ó 
tres años la jurisdicción de Manzanillo se­
rá la qoe ocupe el primer lugar, respecto 
del departamento oriental, en la lista de las 
que se dedican á la exportación del azúcar 
de caña." 

E l citado colega publica un resumen de 
las exportaciones hechas por aquel puerto. 
Del 14 al 31 de marzo se embarcaron para 
Nueva-York 19,835 sacos y 14 bocoyes 
azúcar, que agregados á los 26;381 sacos y 
ningún bocoy, que había anteriormente 
desde 1? de enero, hacen un total de expor­
tación al extranjero y en el año, de 46,216 
sacos y 14 bocoyes, contra 15,594 sacos y 
ningún bocoy en igual periodo del año pa­
sado, resultando un exceso este año de 
30,622 sacos y 14 bocoyes. Del 15 al 31 de 
marzo, salieron de cabotaje por el puerto 
de Manzanillo 5,946 sacos y ningún bocoy 
y desde 1? de enero, 24^91 sacos y 101 bo­
coyes de azúcar, contra 14,486 sacos y 57 
bocoyes el año pasado, ó sea un aumento 
de 10,505 sacos y 44 bocoyes de azúcar, este 
año. 

Un periódico de Sagua, L a Situación, 
dice: 

«Un buen número de fincas han termina­
do ya sus tareas de molienda con un resul­
tado pobrísimo. Las que aún muelen tam-
bióo tendrán un déficit sensible. 

E l tiempo continúa seco y cada día es 
más triste la situación de los agricultores, 
y por ende, la del pueblo todo. 

Desde el 28 de octubre último no llueve 
en esta jurisdicción. Esta prolongada se­
quía ha ocasionado grandísimos males. Las 
cosechas de frío se han perdido casi en su 
totalidad. Escasean mucho las viandas: sólo 
hay alguna que otra punta de yuca, y eeo 
no puede sacarse á causa de la dureza de la 
tierra. L a zafra ha sido muy mermada á 
causa de la carencia de lluvias, y el retoño 
estacionado se vé lánguido por falta de hu 
medad. E l ganado sufre muchíaimo tam­
bién con la sequía alarmante que nos abru­
ma. 

Si una primavera abundante y pluviosa 
no viene á sacarnos pronto de esta eitua-
ción difícil, grandes serán los males que 
tendremos que lamentar." 

Ferrocarril Urbano. 
Nos hemos ocupado con particular aten­

ción de esta y de otras empresas consignan­
do su estado, desenvolvimiento y progreso. 
E n este sentido, tomando en consideración 
la importancia que ofrece, seguimos el de­
senvolvimiento y progreso que se opera en 
la Emprese del Ferrocarril Urbano, podien­
do consignar hoy datos que prueban su ere 
dente prosperidad. 

E n el primer trimestre de 1888 los Ingre­
ses de la expresada empresa ascendieron, 
próximamente, á $211,051 y el número de 
pasajeros que transitaron füó de 1.556.425. 
E n Igual período del año de 1887, la entra 
da ascendió á $195,051 y los pasajeros que 
transitaron llegaron á 1.432,709. E n el mis 
mo trimestre correspondiente á 1886, la 
cantidad realizada como Ingreso fué de 
$177,407 y los pasajeros que viajaron un mi­
llón 299,190. 

Comparándooste trimestre con el de 1887, 
resulta á favor de el del año octual la suma 
de $16,000 y el aumento de 123,716 pasaje­
ros, cuyo aumento en los tres primeros me 
ses del presente año, comparado con los 
mismos meses de 1886, es de $33,644 y co­
mo de 327,235 pasajeros. 

E l resultado es, pues, satisfactorio para 
la Importante Empresa del Ferrocarril Ur­
bano de la Habana. 

Enlace. 
Leemos en L a s Novedades de Nueva York 

del 6 del actual: 
'Anoche se celebró en la iglesia de San 

Francisco Javier de esta ciudad, el m atri-
monlo de nuestro querido amigo D. Arturo 
Cuyás con la bella señorita D* Aurelia A -
rango. 

L a ceremonia estuvo brillantísima y en 
la selecta concurrencia se veía muy bien 
representada la colonia española y cubana 
de esta clndad. 

Pronunció la bendición nupcial el Rev. P. 
D. Pío Massi. Todos los concurrentes ad­

miraron la belleza de la novia, realzada por 
el blanco y rico traje de boda. Acompa­
ñábanla las señoritas de Bacot, Arango y 
Mora, elegantemente ataviadas. L a novia 
fué conducida al altar por su padre el Sr. 
D. Aurelio Arango y el contrayente tuvo 
por padrino á su hermano D. Antonio. 

Entre los concurrentes vimos al Sr. Mar­
qués de San Cárlos de Pedroso, á D . Miguel 
Suárez, Cónsul general de España, al Vice­
cónsul D. Manuel de la Cueva, Dr. Arango, 
D. Juan Cuyás, señores Toledo, Cnsachs, 
Escalante, Sonto, Riesgo, Salazar y muchas 
y muy distinguidas damas. 

Muy satisfactorio habrá sido para los 
desposados el cordial testimonio de amistad 
y cariño de que fueron objeto por parte de 
los numerosos amigos que concurrieron á la 
interesante ceremonia de anoche; y por 
nuestra parte les reiteramos aquí nuestros 
sinceros deseos por su felicidad." 

Por nuestra parte, felicitamos cordial y 
sinceramente á nuestro distinguido amigo y 
corresponsal en Nueva York, el Sr. Cuyás, 
deseándole toda suerte de felicidades en su 
nuevo estado. 

La Carretera de Gtoanaiay & Cabafias y 
el puente del "Bongo." 

Se nos remite el siguiente trabajo respecto 
de las expresadas obras: 

Como resultado de una visita que hemos 
hecho cuatro amigos á las obras que se es­
tán ejecutando en la carretera del nombre 
con que encabezamos estas líneas, sabemos 
qoe estas se llevan á cabo con una activi­
dad digna del mayor elogio y que honran 
sobremanera al Sr. Ingeniero Jefe Director 
de las mismas y al mismo tiempo autor del 
proyecto. 

Poco acostumbrados á ver terminadas en 
este país obras de esta naturaleza, en el 
término que prefija la contrata, pues que 
siempre hamos visto con sentimiento que 
por causas que no son de este lugar expre­
sar, ó se ha rescindido el contrato, ó las 
obras ae han realizado en doble tiempo del 
que tenían señalado, nos sorprende que en 
los catorce meses que llevan de empeza­
das las de esta carretera, esté terminada 
la explanación en toda su longitud (19 á 20 
kilómetroa) y que los acopios de piedra pa­
ra su afirmado, estén muy adelantados, pu-
diendo asegurar, que dentro de nn par de 
meses estaría toda acopiada, si el Sr. Inge­
niero no tuviese que ceñirse al poco dinero 
que queda del presupuesto de este año, lo 
cual no permite llevar esta parte de obra 
con la gran actividad con que se llevaron 
las de explanación y las de construcción de 
puentes, pontones, alcantarillas, etc., que 
son muchísimas y entre las cuales merece 
lugar preferente el puente " E l Bongo" si­
tuado entre los kilómetros 11 y 12 que por 
ser la obra de fábrica más Importante del 
trayecto de la carretera, tanto por las es­
peciales condiciones del terreno en que de­
ben asentarse los estribos, como por sus 
dimensiones y sistema de trabajos que se 
ejecutan, creemos que será leída con gusto 
por las personas interesadas en el progre­
so material de la Isla de Cuba, una peque­
ña, aunque Incompleta descripción del mis­
mo. 

E l puente sobre el rio "Bongo" será de 
hierro, tendrá 24 metros de luz y 4,m50 de 
altura sobre la pleamar ordinaria y los es­
tribos serán de sillería procedente de la 
cantera de Martín Mesa, única en so clage 
en la Isla, que tiene bloques sueltos de tres 
y aún más metros cúbicos. 

L a piedra de esta cantera es caliza, azu-
losa, muy dura, prestándose al propio tiem' 
po á la labra hasta dar un pulimento muy 
semejante al del granito del Norte. 

Esta piedra por su dureza, podría tener 
buena aplicación para adoquines y por su 
labra daría excelente resultado en edificios 
monumentales, por lo que nos permitimos 
llamar la atención de loa Sres. Arquitectos 
y maestros de obras de la Isla y muy espe 
cialmente de la Habana, por si les puede 
interesar la noticia. 

Las fundaciones del puente á que nos 
contraemos, se están haciendo en terreno 
cenagoso de aluvión, especialmente el de 
la margen derecha, que por las malas con 
dielonea ea que se presentaba, quiso el muy 
activo Director de las obras y autor del 
proyecto Sr. Ingeniero Jefe de Obras P ú 
blicas D. Francisco Q uiñones, dirigir por 
sí mismo y hacer loa ct asientos por el siste­
ma de Administración, permaneciendo pe 
rennemente al pié de la obra. 

E l sistema adoptado para hacer las esca-
vaciorea, ha sido de dobles ataguías de dos 
metros de espesor, formadas por dos filas 
de pilotes y tablestacas, rellenando el espg,-. 
do intermedio con tierra aprisionada. 

Eatas ataguías, forman recintos de 15 me 
tros de largo por seis de ancho, en donde 
ae haa hecho las expresadas eacavaciones. 

E n eeos recintos fueron apareciendo su­
cesivamente capas de tierra, arena fangosa, 
muchos troncos de árboles sepultados, sabe 
Dios desde cuántos siglos, y por último, á 
unos cuatro metros bajo el nivel ordinario 
de las agnas, nna capa arcillosa, sobre la 
cual se pueden establecer las fundaciones. 

Por las malas condiciones del terreno, no 
ee logró trabajar en seco dentro de IHS ata 
guías; pero las filtraciones fueron reducidas 
y una sola bomba basta y sobra para ex­
traer el agua que penetra en ellas. 

L a tierra y fango de las escavaciones se 
exírajo en cajones de nn quinto de metro 
cúbico, elevados por medio de grúas y tor 
nos, debiéndose á una Miz Idea del eañor 
Quiñones una modificación en el trasporte 
de los cajones que le economiza cuatro ó 
más operarlos de los empleados al principio, 
como es costumbre en ceta claee de traba 
jos, haciendo actualmente el trasporte uno 
solo, con suma facilidad.—Menos de dos 
minutos se Invierten en elevar el cajón, 
trasportarlo, vaciarlo y volverlo al fondo 
de la escavaclón, extrayendo cada grúa de 
treinta y cinco á cuarenta metros cúbicos 
diarios. 

Terminadas ya las escavaclcnes, se están 
haciendo los cimientos, para lo cual se ex 
tiende en todo el fondo nna capa da hormi 
gón hidráulico de un metro de espesor, for 
mada de arena lavada del mar, cemento de 
Portland, marca Whtte, y piedra muv me­
nuda de la expresada cantera de Martín 
Mesa, contigua á los baños del mismo nom­
bre. 

Sobre esta capa que forma como una sola 
piedra en toda la base, se hará una mam 
postería hidráulica con piedras que tendrán 
dos ó más metros de largo, con enya mam 
posteria se ornasarán los cimientos, y con 
cluida que sea esta parte de obra, se entre­
gará al contratista para que continúa la 
silleria da los estribos en los cuales se asen­
tará el puente de hierro. 

Por la presente descripción se tendrá nna 
pequeña idea de la Importancia que tienen 
las obras que están ejecutándose en el puen 
te de referencia, y lo que vale la poderosa 
iniciativa y actividad del Sr. logtmiero Jefe 
D, Francisco Quiñones, el cual viene de 
moetrando desde hace tiempo, que con los 
elementos necesarios, se pueden construir 
en esta Isla las obras más difíciles con la 
brevedad y economía con que se construyen 
en las naciones más adelantadas.—X. 

Ia descarga. 

2* Idem. 

3 í idem. 

jerciclos de tiro al blanco con cañón, efec­
tuados el día 11 del corriente mes, tercer 
día de fuego: 

"Temíamos que los ejercicios tuvieran 
que Interrumpirse por haber quedado Inu­
tilizado el blanco en el fuego del día 7, y no 
contarse con fondos para construir otro; por 
fin llegaron á reunlree algunos trozos del 
blanco destruido, y con ellos pudo formarse 
otro análogo, continuando las prácticas el 
día 11. 

Los datos meteorológicos de este día son 
los siguientes: 
Altura barométrica media de 

2 á 6 de la tarde 765-92 m. m. 
Temperatura media de 2 á 6 

tarde centígrado seco 28'08 g. 
Temperatura Id. de id. id. 

centígrado húmedo 22*50 „ 
T—tf 5<58 „ 

Dirección del viento. 
NNE. á las 2 con 5 m. por seg0 

N E . á las 4 con 4 m. por „ 
E N E . á las 6 con 4'5 m. por „ 

Cielo Cúmulus al Sur á las 2; despejan­
do á l a s 4 

Entraron en fuego, la batería de la Rei­
na y Castillos de la Punta y del Morro, en 
la forma que á continuación se detalla: 

BATERÍA DE LA KBINA. 
Cañones Parrot de 25 qm. 

Hicieron 10 disparos, dolos cuales 3 fueron 
cortos, 6 largos y 1 blanco, empezando á 
tirarse á 2,000 m. 

E l blanco se acercaba con gran rapldóz á 
la batería, lo que obligó á remolcarlo de 
nuevo hasta la distancia de combate. 

Cañones de bronce rayados de 16 c/w. 
Arrojaron 7 granadas, variando las dis­

tancias entre 2,000 y 2,500 metros. Resul­
taron 2 cortos, y á la izquierda, y los rea­
tantes dudosos. 

E l día 7, había hecho esta batería con los 
cañones de 16 c. m., 22 disparos; de loa cua 
les fueron, 8 largos, 6 cortos, 5 blancos y 
los restantes dudosos. 

CASTILLO DE LA PITUTA. 
Cañones Parrot de 25 cim. 

Efectuaron diez disparos, empleándose 
para comprobar datos del tiro, el fuego 
por secciones, como sigue: 

1* pieza corto. 
2» id. corto. 
1* largo. 
2a largo. 
1° pieza largo dra. 
2* id. largo dra. 

Los 4 disparos restantsa resultaron bue­
nos. 

Loa ángulos de elevación variaron entre 
lO'lO y 22'42 grados que corresponden á las 
distancias de 4;300 y 5,000 metros. 

CASTILLO DEL MOKRO. 
Obuses de 21 qm. 

26 disoaros, variando las distancias entre 
1,300 y 3,000 raetroí; resultando 3 largos á 
la izquierda. 1 largo á la derecha, 12 largos, 
5 blancos y loa demás sin observación. 

OBSERVACIONES. 
E l blanco empleado reúne pocas condicio­

nes para el objeto; ea de pequeñas dimen-
sionea y laimpoBibllidai de darle estabili­
dad hacía que no pudiera contaree con base 
fija para la obaervación. SI entraba en la 
corriente del golfo, era arrastrado con ver­
tiginosa rapidéz, y cuando no, las ráfagas 
que en estos días pasados reinaron, lo lle­
vaban con no menor hácia el O. S. O. Por 
otra parte, muchos disparoa pasaban por 
entre laa cnerdas del blanco, es decir, que 
eran eficaces y sin embargo parecían largos 
á juzgar por el punto de caída. 

Esto no es obstáculo para los cañones 
Kropp, qua se apuntan rápidamente, así 
que ya hamos visto que á pesar del movi­
miento rápido del blanco, foé este comple­
tamente destrozado; pero no así para otras 
piezas no tan perfectas, cuyotiro nopreten 
de competir con el da aquellas. 

Quedó patentizada la noceeidad de que 
el cuerpo de Artillería posea un remolca­
dor, ntllizable no eólo en este caso partlcu 
lar y que ua x vez al año ocurre, sino en loe 
trasportes dal material á almacenes y entre 
los fuertes, que hoy todo se hace á remo, 
con enorme gasto. Paira estas escuelas ce 
dió el Sr. D. Ramón Herrera, gratuitamen­
te, su remolcador "Aguila", de lo contrario 
Imposible hubiese sido maniobrar con el 
blanco, á remo, toda vez que el alquilar re 
molo ue hubiese coHtado mucho y no hubie 
ra habido de donde sacar dinero para tal 
gasto. 

E l telégrafo entre los fuertes, á cargo del 
cuerpo de ingenloros, fancioEÓ iccesante-
mente y sin tropiezo alguno. Santiraos no 
saber el número de telegramas trasmitidoa 
en estos días, p ira ei servicio de artillería, 
que deben ser numsroeos. Además se mostó 
una estacióa provisional en Velasen. Se 
hizo patente también la necesidad de que 
las bateiíHS cuenten con teléfonos á cargo 
de loe capitanes. 

L a imposibilidad de que con la fuerza ac 
tual de Artillería puedan eervirse todas 
nuestras piezas, quedó bien clara: á pesar 
da entrar sólo en fuego diariamente un cor 
to número de cañones, absorbían toda la 
que hoy paseemos." 

Exposicióa de Barcelona. 
Según vemos en el acreditado Diario de 

Brusl, el Palacio de la ludustrla ce la E x 
posición Universal de Barcelona estará di­
vidido en las-sigaientes naves: Ia nave, 
rectangular: Américas españolas, suoeifide, 
2,054 metros.—2* nave, triangular: Bélgica, 
superficie, 1,100 metros.—3* nave, rectan­
gular, 4* triangular y 5'rectangular: Fran 
ola, superficie, 5 208 metros 6a nave, 
triangular: Italia, superficie, 1,100 metros. 

7a nave, rectangular: Portugal, Grecia. 
Turquía, y otras naciones, superficie, 2 054 
metros.—8a nave, triangular, 9a íectangu-
•ar, 10a triaegniar y 11a rectangnlar: Espa 
ña, superficie, 6,308 metros.—Ia galería de 
enlace: Arte industrial, superficie, 180 me­
tros.—12a. Nave Central: Gobierno español, 
superficie, 4,725 metros.—2a galería de en 
lace: Arte industriftl, snperflole, 180 metros. 
12* nave, rectargular, 14a triangular, 15a 
rectangular y i 6a triangular: España, su 
perflole, 6,308 metros.—17a nave, rectan­
gular, y 18a triangular; Austria-Hungría, 
superficie, 3,154 metros 19? nave, rectan-
golar: Alemania, superficie, 1,054 metros. 

20* nave, triangular: Ráela, Suecia, Di­
namarca, Holanda y Suiza, fiuperfií»le, 1,100 
metros.—21a nave, rectangular, y 22a trian­
gular: Inglaterra, superficie, 3,154 metros 

23? nave rectangular: Amócícas Inglesas, 
superficie, 2,054 metros.—Nave anular: ga­
lería del trabajo y de la venta de productos 
fabricados en la Exposición, superficie, 
2,784 metros.—Totai de metros superficia­
les, 43,517. 

Empezó su discurso diciendo que Anno-
bón, por su situación geográfica, fuera de 
toda vía marítima comercial, sólo podría 
servir como estación ballenera. Con reser­
vada y prudente frase trató luego de la 
cuestión del Muñí. Habló después sobre la 
situación de Fernando Póo y las condicio­
nes de sus moradores para el trabajo, des­
vaneciendo las exageraciones desfavorables 
que vulgarmente se tienen; indicó los me­
dios de fomentar la agricultura, dando á 
conocer multitud de datos que, como resul­
tado de detenido estudio, son necesarios pa­
ra su desarrollo, y el modo de proporcionar 
brazos para las faenas agrícolas, cosa hoy 
hacedera dado el resultado político que se 
ha alcanzado con la dominación del pueblo 
Rubí, oomo consecuencia de la sumisión de 
Mora, lograda gracias á la atrevida empre­
sa del ilustrado viajero y oficial de infante­
ría de marina D. Luís Sorela. 

También habló de la obra humanitaria al 
par que de interés económico para la colo­
nización de Fernando Póo, ó sea la compra 
de esclavos del Dahomey, destinados gene­
ralmente al sacrificio y cuyo trabajo Ubre 
podía ser seguro manantial de riquezas pa­
ra aquella colonia. 

Junta de las Obras del Puerto de la 
Habana. 

Por l a C o n t a d u r í a do l a misma recibimos e l s iguien­
te r e s ú m e n de los Ingresos y Gastos cor respondien­
tes a l mes de febrero ú l t i m o , reconocidos y aprobados 
por l a misma: 

INGEESOS. 
Recaudado po r l a A d u a n a y depositado en l a Teso re ­

r í a p r o v i n c i a l de Hac ienda : 
Po r a rb i t r io de descarga, á loa buques 

de t r a v e s í a $ 5.690 93 
Por i d . de P o n t ó n á los buques de cabotaje. 87 75 
Por i d . de atraque á los mismos 87 32 
P o r i d . de D r a g a á los vapores de l t r á f i co 

i n t e r i o r 323 30 

T o t a l $ 6.139 30 

GASTOS. 
P o r d i r e c c i ó n de las obras, personal y m a ­

te r i a l $ 1.148 94 
P o r t r en de l i m p i a del Puer to , i d . i d 1.603 70 
Por muelles del Estado, i d . i d 1.022 45 
Boyas y valizan 86 91 
P o r S e c r e t a r í a y C o n t a d u r í a , i d . i d 702 60 

Total . . . $ 4.514 60 

Habana , marzo 27 de 1888.—El Secre ta r io -Conta ­
dor, J u a n J . de M u s s e t . — V ? B ? — E l Pres idente , 
A l o n s o M a r t í n . 

ría repentinamente y enderezándose). ¡Los 
prisioneros son desgraciados! 

—Si, los compadezco; y, sin embargo, 
cuando hacen algo malo, es necesario en­
cerrarlos entre cuatro paredes para que se 
enmienden. 

- A los ladrones y á los pillos; pero hay 
también o tros . . . . . . 

—¿Odros? ¡Callal (dijo Periquillo). 
¡Te has puesto triste, Millette! ¿En qué es­
tás pensando? 

-¿En qué ha de ser? (dijo la niña). E n 
mi hermano Plácido, que tal vez áes ta hora 
está prisionero entre los beduinos, entre 
esos hombres que dice papá Pascual que 
son muy altos y tan negros como el car­
bón Coando pienso que Plácido está 
con ellos . . . 

Y la pobre niña se echó á llorar: pues, 
sin conocerle, quería mucho á su hermano. 

—Haces mal en apesadumbrarte así, Mi­
llette (le dijo Periquillo). ¿Por qué pensar 
que tu hermano está prisionero? ¿Qué te 
hace creer que esto sea así? ¿Has visto al­
guna vez Horrar por una desgracia que aún 
no ha sucedido? 

-¿A.h, es verdad! (dijo la niña, enjugan­
do sus lágrimas). Lloro por nada; pero, de 
todos modos, no quiero tener más tiempo 
estos anlmalltos fuera del agua. Prefiero 
devolverles su libertad á guardarlos. 

-No valía la pena de haberlos cogido,— 
dijo Periquillo, al ver á la niña vaciar de 
repente el pañuelo en que habla ido echan­
do las ranas. 

-¿Y qué íbamos á hacer de ellas?—dijo 
la niña. 

E n cuanto las ranas cayeron en el agua, 
se escondieron bajo las piedras ó entre las 
raíces de los árboles, y muy pronto los niños 
no tú vieron ni una. 

-Se acabó la pesca (exclamó riendo Pe­
riquillo), y nos encontramos con las manos 
vacia?; pero no por eso no hemos divertido 
menos, 

Y se lanzó fuera del agua, apoyándose en 

el tronco de un sauce. Después tendió su 
mano á Millete, que de un salto se puso á su 
lado en la orilla. 

V I L 

—Supongo que no llevaréis mucha pesca 
á L a Queyrie,—dijo en aquel momento de­
trás de ellos una voz agria y burlona. 

Periquillo se volvió vivamente, y Millette, 
que se habla sentado sobre la hierba, se le­
vantó en seguida. 

—¡Ah, es Juanón!—dijo. 
—¿Qué se te ofrece?—preguntó Periquillo 

al pastor. 
—No se me ofrece nada; y si algo se me 

ofreciese, no sería tu pesca, señor Periqui­
llo, pues no es muy abundante. 

—No te mezcles en lo que no te importa. 
—Me mezclo en lo que quiero. 
—Juanón (dijo Millette, Interponiéndo 

se), eres un camorrista de primera clase. 
Periquillo no te ha dicho nada. No te me­
tas con él. Y a eé que no tienes miedo á 
nada, y que siempre estás dispuesto á pe­
learte: pero si vienes aquí para eso, te pre­
vengo que se lo diré al señor Plumardle, tu 
amo, y ese sabrá hacerte callar. 

-Yo seré quien haga callar á ese lobez­
no (exclamó Periquillo, á quien Juanón mi­
raba con malos ojos); que no porque él ten­
ga quince años y yo doce, me asusta fácil­
mente. 

—¡Miren el valiente!—exclamó Juanón, 
cruzándose de brazos. 

¡Periquillo! (exclamó Millette, arroján­
dose hacia el chico, que se había puesto 
pálido al oír á Juanón.) ¡Periquillo! 

¡Déjame! (dijo el niñu). Quiero contes­
tar a ese como se merece. 

¡SI das un paso hacia á mí (dijo Jua­
nón, inclinándose al suelo), verás lo que te 
sucede! 

Periquillo se había ya lanzado hacia su 
adversario con la mano levantada y los ojos 
llenos de cólera. 

Entonces Juanón retrocedió un paso, y 

Escuelas prácticas de Art i l ler ía . 
De nuestro colega E l Eco Militar tom a-

mos los siguientes párrafos acerca de los e-

arrojó al rostro del pastorcillo una piedra 
que había cogido del suelo. 

E l pobre Periquillo lanzó un grito, se He 
vó la mano á la frente, y vaciló. 

Millette se puso de un salto á su lado: 
quiso sostenerle en sus brazos; pero sus 
fuerzas no alcanzaron á tanto, y Periquillo 
cayó sobre la hierba cuan largo era. Estaba 
pá ido como un muerto, y por su descolorí 
da frente corría un hilo de sangre. 

Juanón tuvo miedo. Se puso tan pálido 
como Periquillo, y mientras que la niña se 
arrodillaba al lado del pobre pastorcillo, 
echó á correr á escape, como si el lobo le 
hubiese seguido. 

V I I I . 
L a pobre Millette empezó á llorar, lla­

mando á Periquillo, abrazándole y tratan­
do de levantarle. Después se puso á gri 
tar pidiendo socorro, como si en L a Quey­
rie, qoe estaba muy distante del arroyo, 
hubieran podido oírla. 

Los niños se asustan de la sangre, y Mi­
llette tuvo miedo. Creyó que Periquillo ha­
bía muerto, y se puso á temblar; pero como 
quería mucho á su amigo, se aproximó otra 
vez á él, y entonces le oyó respirar. 

Millette humedeció su pañuelo en el arro­
yo, y le aplicó suavemente á la frente de 
Periquillo, atándole como si fuera una 
venda. 

Gracias á la frescura del agua, el pobre 
niño se reanimó poco á poco. Abrió los ojos, 
y los fijó con asombro en Millette, que esta­
ba inclinada sobre él. 

Periquillo (dijo entonces la niña): ¿có­
mo te encuentras? 

Periquillo no respondió, pues sin duda la 
pregunta que le dirigían no tenía aún cla­
ridad para él. 

Algunos minutos después se fue animan­
do, é incorporándose un poco, preguntó 
sonriendo á Mdlette. 

—¿Sa ha marchado ya? ¿Te ha hecho 
daño? 

Posesiones españolas. 
E l teniente de navio D. Luís Navarro, ex­

gobernador general de nuestras posesiones 
en el golfo de Guinea, que tan brillante­
mente defendiólos Intereses patrios contra 
las pretensiones de Fiancia, siendo sub go 
bernador de Elobey, ha dado recientemente 
(el 22 de marzo) en el Centro Militar una 
interesantísima conferencia sobre el estado 
actual de aquellas posesiones. 

—¡OU! Á mí no (respondió la niña); pero 
á ti, en cambio, te ha dado con la piedra en 
la cabeza. ¿Te duele ahora, Periquillo? 

-No, pero me pesa mucho. Ayúdame, 
mi pequeña Millette E s preciso que 
volvamos á tu casa . . Así, gracias. . . 
¿ Has visto en tu vida un cobarde seme­
jante? 

-Tienes razón. Periquillo; ese Juanón 
es un cobarde Espera, que se desata 
la venda Y a está b i e n . . . . Apóyate 
en mi hombro. 

-¡Oa! Me siento muy fuerte. No ha sido 
nada. ¡Ah! Como llegue á atrapar á ese ti­
rador de piedras, me parece 

-Toma, Periquillo; toma este palo para 
apoyarte ¡Ah, Dios mío! ¡Qué contenta 
estoy de verte en piél 

—¿Tenías miedo? 
—Sí, por ti. 
—Eres muy buena, mi pequeña Millette, 

y mereces que te quiera mucho. 
Los dos niños caminaban lentamente, 

apoyándose Periquillo en su compañera, 
que de buena gana le hubiese llevado en 
brazos hasta L a Queyrie. 

Antes de salir del prado, se detuvieron 
delante de nn manantial, donde la gente de 
la granja bajaba á coger agua. 

Periquillo se sentó contra un árbol, y MI 
Uette, cogiendo con la mano un poco de 
agua, se la alargó al herido, que humedeció 
en ella sus ardorosos labios. Después, desa­
tándole el pañuelo, volvió á humedecerle, y 
se lo aplicó de nuevo á la frente. 

Volvieron á emprender el camino. Peri­
quillo subía penosamente el tortuoso sende­
ro que tan alegre había bajado por la ma­
ñana; estaba ahora fatigado, tenía que de­
tenerse á cada paso para respirar, y trata­
ba de sonreír con objeto de tranquilizar á 
Millette. 

Ouajüdo llegaron á L a Queyrie, se dejó 
caer antes de entrar sobre un banco de ma­
dera colocado delante de la puerta. 

Méjico. 

L a mayoría de la prensa mejicana se feli­
cita con razón del éxito satisfactorio que 
ha alcanzado el empréstito mejicano con­
tratado en Europa y que ha venido á ci­
mentar el Gobierno del general Díaz, per­
mitiéndole disponer de grandes elementos 
para la consolidación de su deuda y el desa­
rrollo de los intereses en aquel país. L a Se­
mana Mercantil ha publicado con motivo 
de dicho empréstito lo siguiente: 

"C^n el mayor júbilo anunciamos á nues­
tros lectores que al fin se ha realizado, con 
gran honor para Méjico, la negociación de 
la primera serie de £3.700,000 del emprés­
tito nacional de £ 10 500,000 autorizado 
por ley de 13 de diciembre del año próximo 
pasado. 

E l 19 del corriente quedó definitivamente 
cerrado el contrato con la gran casa ban­
quera de Berlín, L Bleichroeder, la cual to­
mó en firme dicha primera serie al tipo de 
70 p . § de pago y 6 p § de interés, con una 
oouiisión cuyo monto desconocemos, así co­
mo algunos otros detalles necesarios para 
formar juicio completo de la operación, de­
talles que sólo sabremos cuando el Gobier­
no tenga á bien publicar el texto del con­
trato; pero cualesquiera que sean esos de 
talles que, dada la habilidad con que todo 
el negocio se ha conducido, no pueden al­
terar en mucho los cálculos que ea anterio­
res artículos hemos hecho eobre interés real 
do la primera serie del empréstito, desde 
láego se puede declarar con énfasis que la 
operación es brillante para Méjico, y más sí 
so tiene en cuenta qtia el crédito del país, no 
ha mucho postrado, lia comenzado á levan­
tarse hace apenas dos años. 

Cerrado el contrajo el 19 del corriente, el 
23 se lanzó al público la primera serie por 
cuenta de la casa contratante, simultánea­
mente en Berlín, Londres y Amsterdam, al 
tipo de 78^ p . § con éxito asombroso, pues 
fué cubierta muchas vdees la suma de 
£ 3 700,000 ofrecida á la suscrición, hablen-
do Londres solamente suscrito £ 1 7 000,000, 
ea decir, cerca de cinco veces la cantidad 
propuesta. 

Todo corazón mejicano debe sentirse er­
guí ioso de t»n lieonjero éxito y elegiar al 
distinguido Ministro y al Gobierno que ha 
sabido crear para Méjico en tan poco tiem­
po una poeición tan elevada en ios merca­
dos financieros extranjeroa' 

Nosotros felicitamos con gran placer, en 
primer término, al señor general Díaz que 
con su Inmenso prestigio ha conquistado la 
confianza de los capitalistas tan desconfia­
dos por naturaleza; y en seguida al Sr. Du 
blán, que en medio de dificultades sin cuen­
co, se ha consagr ado con un teeóa inimita­
ble á la restauración del crédito nacional, 
pudiendo decirse que esta ha sido la gran 
obra de su brillante ministerio. 

Podrá haberse equivocado en algunos de­
talles, pero, en eaencia, desde las leyes del 
22 de junio de 1885 hasta la fecha, ha des­
plegado inteligencia suma en la adopción 
de las medidas que Irremediablemente ha 
bían de traer los patrióticos resultados que 
ahora palpamos. Uno y aun algunos millo 
nes perdidos en los arreglos hechos, ya en 
el conocimiento de la deuda inglesa, ya en 
la contratación del empréstito, están am­
pliamente compensados con el gran éxito 
final: el crédito de Méjico ha quedado asen 
tado sobre sólidas bases y hará en lo SDcesl-
vo posibles otras combinaciones financieras 
eo que se ganen con creces las cantidades 
que el hábil Ministro con ampütod de mi­
ras haya creído necesario derramar en vis 
ta del triunfo final que era el objetivo im 
portante. E l triunfo por él perseguido con 
afán constante, se ha obtenido al fia en tér­
minos de tal brillantéz, que deben haberle 
causado Inmensa satisfacción, compensán­
dole así los sinsabores, vigilias, dudas y 
ansiedades de la prolongada y combatida 
gestión de negocio tan árduo. ¡Bien merece 
esa satiefacción! ¡Bleo merece ios plácemes 
de todos sus conciudadanos!" 

Otros muchos periódicos elogian el satis­
factorio resultado obtenido en esa opera-
CÍÓD; bien ea cierto que también la prensa 
extranjera dirige calorosas felicitaciones al 
gobierno mejicano porel resultado del em­
préstito. L a operación reduce en una cuan­
tiosa suma el monto de deuda exterior me­
jicana, disminuye en dos millones de pesos 
el rédito anual de toda la deuda, y conso­
lida la situación financiera del país, levan­
tándolo desde el desquiciamiento completo 
hasta el punto que nes ocupa en el concier­
to de las naciones bien organizadas; tarea 
á la que ha dado feliz cima la perseverancia 
del Sr. Dublán, ministro de Hacienda. 

Como complemento de esa noticia, repro­
ducimos de un artículo que publica E l P a r 
tiáo Liberal, los siguientes párrafos: 

"Casi en todos los Estados de la Repúbli­
ca se explotan varios minerales en mayor ó 
menor escala, y en muchos de ellos la mine­
ría es el ramo que mayores ventajas ofre­
ce á los hombres de Empresa. E l l a ha con­
servado vivo, aún en las épocas más aciagas 
para Méjico, el espíritu de asociación, y 
ha logrado, en medio de las luchas intesti­
nas y de las guerras extranjeras, que la 
producción no haya disminuido sensible­
mente y que muchos brazos hayan encon­
trado ocupación. 

Ahora, gracias á la paz que impera y cu­
ya Influencia ha hecho renacer la confianza 
pública, la situación es más consoladora. 
Por todas partes se consagran grandes ca­
pitales á la explotación de las riquezas mi­
neras, y en varios Estados muchas empre­
sas han cambiado por completo la faz de los 
pueblos de la República. E n los desiertos 
de Coahnlla, Chihuahua y Durango se han 
levantado como por encanto nuevas pobla­
ciones; la producción ha multiplicado; los 
frutos del trabajo abundan, y estas circuns­
tancias mejoran naturalmente la condición 
de todas las clases sociales. Como la mine­
ría necesita del concurso de la agricultura 
y de otras industrias, los hombres que aman 
el trabajo lo encuentran con mayor facili­
dad que en otras épocas. Sierra Mojada, 
Cosihuaalachic, Mulatos y otros muchos lu­
gares de la República están ahí para demos­
trar la verdad que acabamos de asentar. 

No hay para qnó empeñarse en demostrar 
cuánto esta mejora de la condición social 
puede contribuir á la consolidación dt las 
instituciones y la conservación de la paz, 
porque es sabido que nada hace duraderos 
esos bienes inapreciables oomo el bienestar 
y la prosperidad de todos los asociados, 
prosperidad y bienestar que acrecerán á 
medida que el capital y el trabajo centupli­
quen el valor de la producción, á medida 
que nuevas empresas exploten las vírgenes 
riquezas mineras que atesoran varios Esta­
dos donde hay más elementos p^ra obtener 
con menores gastos de explotación mayores 
productos. E n los Estados de Aguascalien-
tes. Jalisco, Querótaro, Michoacan, Guerre­
ro, etc., existen ricos minerales, conocidos 
unos, otros ni explorados siquiera. Esas r i ­
quezas están llamando al capital y al tra­
bajo, al espíritu de empresa y de asociación, 
y estos elementos de prosperidad acudirán 
á ese llamamiento, si la paz y la estabilidad 
de las Instituciones prevalecen, como la si­
tuación actual lo anuncia." 

He aquí ahora las demás noticias que en­
contramos en los periódicos del país vecino: 

E n los días de Semana Santa se han visto 
muy concurridos los templos y los paseos, rei­
nando en todos ellos el mayor orden.—"Es 
Indudable, dice nn periódico con este moti­
vo, que reina, en el ánimo público un bienes­
tar que no se oculta." 

— L a actual cosecha d etabaco en las Cos­
tas de Veracruz, ha sido tan sobresaliente y 
su calidad tan exquisita, quo los vegueros 
están de plácemes. E l valor del tabaco está 
en alza y se cróe en Veracruz que el resulta­
do obtenido este año estimulará á los agri­
cultores para sembrar mayor número de 
áreas y dedicarse con empeño al cultivo de 
la rica planta. 

—Dice un periódico que el distinguido 
general Carballeda, celoso jefe superior de 
policte de la República, ha estado á punto 
de perecer, víctima de un ataque cerebral; 
pero que atendido á tiempo, se consiguió 
salvarlo, con satiafacción general, pues son 
unánimes las simpatías de que disfruta tan 
es timable jefe. 

— E l reputado escritor Sr. D. José Sebas­
tián Segura ha recibido las órdenes sacer­
dotales y dicho su primera misa. 

C R O N I C A G E N E R A L . 
Con rumbo á Nueva-York, se hizo á la 

mar en la tarde de ayer, el vapor america­
no San Marcos, con carga general y 45 pa­
sajeros. 

- D i c e uno de nuestros telegramas de 
Madrid que ha sido absuelto el doctor in­
glés Middlettón, que en defensa propia ma­
tó á un gitano que le servía de guía en la 
Catedral de Córdoba. 

E l hecho es el siguiente: 
Un lord viajaba por la Península acom­

pañado del Dr. Middlettón, y al llegar á 
Córdoba el doctor se dirigió del hotel donde 
se había hospedado con su compañero á la 
Catedral que tantos extranjeros visitan. 

Tuvo la poca suerte, Mr. Middlettón, de 
elegir para guía á un gitano que había de­
sempeñado varias veces ese oficio, y al cabo 
de una hora so oyeron dos disparos, salien­
do Mr. Middlettón con la ropa toda ensan­
grentada, con dirección al hotel, y de allí 
se presentó á la autoridad para declarar 
que el guía que había llevado a la Cate 
dral, hallándose en la escalera de la torre, 
y en los momentos da bajar, ae le abalanzó 
al cuello con idea de extrangnlarlo; pero que 
logrando desasirse le disparó dos tiros con 
el revólver que portaba, dando por resulta­
do la muerte del gitano. 

E n las declaraciones de osa causa se 
aclaró que con el mismo gitano habia estado 
sometido á una causa, de la que resultó 
muerto otro inglés que visitó la Catedral, 
á quien sirvió aquel de guía, asegurando 
éste quo el extranjero que acompañaba se 
había suicidado; pero ahora se deduce que 
aquel desgraciado no tuvo la fortuna de 
Mr. Middlettón y sucumbió á mauoa del 
criminal. 

—Habiendo observado el Gobierno Civil 
que algunos ayuntamientos al cumplímen 
tar la circular de ese Centro de fecha 2 del 
mes pasado, por la que se les previno que 
cuidasen de consignar en sus presupuestos 
las cantidades que por atrasos son en deber 
á la casa general de Enagenados, han en 
tendido que dicha prevención ee refiere á los 
presupuestos ordinarios del próximo año e 
conómico, ha dispuesto manifestarles por 
medio del Boletín OfiMal, que los aludidos 
atrasos, como resoltas que son de ejercicios 
anteriores, donde deben ser incluidos es en 
el presupuesto adicional que actualmente 
están formando, en armonía con lo que pre­
ceptúa el artículo 141 de la Ley Municipal 
vigente y el 19? de la Instrucción de Conta­
bilidad de 27 de mayo de 1881. 

— E n la mañana de hoy llegó á este puer­
to, procedente de Gibara, el vapor mercante 
nacional Miguel M. Pinillos, con carga ge 
nerai de tránsito. 

—Hace algunos meses, que con motivo 
de haberse pagado varias fracciones falsifl 
cadas del premio grande de la Lotería de 
esta Isla, se dló la noticia de que había sido 
detenido un operario de la imprenta de L a 
Propaganda Literaria, nombrado D. Ma­
nuel L . Valdés Rivas. Según ae nos infor 
ma, el referido señor ha sido absuelto y 
puesto en libertad por el juzgado que en­
tendió en dicha causa. 

— E n el vapor Mascotte ha salido para los 
Estados Unidos y Europa nuestro Ilustrado 
y distinguido amigo el Sr. D José Monta-
ner, administrador general del Excmo. Sr. 
Marqués de Marlanao, que ha permanecido 
algún tiempo en esta ciudad, gestionando 
asuntos relativos á su cargo. L e deseamos 
feliz viaje. 

- L a caritativa Sra. D? Dolores Roldán 
de Domínguez ha regalado al colegio de 
niñas pobres de San Vicente de Paul, si­
tuado en la calzada del Cerro, una magní­
fica bolsa de cirnjía que encargó á París. 

—Anteayer se prendió fuego á loa caña­
verales de la colonia <lTereeita", pertene 
cíente al ingenio "Carmen", de Crespo, si­
tuado en Sabanilla, quemándose unas nne 

ve caballerías de campo, tres de ellas de ca­
ña parada. Dicho Incendio terminó á las 
tres horas de habereo iniciado, eln que o- | 
corriera desgracia personal alguna. 

—Según telegrama recibido por loa Sres. 
Deulofeu, hijo y Ca, consignatarios en esta 
plaza del vapor mercante nacional Enrí-
gue, este buque salió ayer 12, de Santander 
con dirección á este puerto. 

— H a fallecido en Remedios el señor co­
ronel honorario de milicias, D. José Catol-
ra. Descanse en paz. 

— H a oído El lmparc ia l de Trinidad & 
personas dignas de crédito, que acaba de 
ser capturado en el cafetal conocido por de 
Dominguee, un hombre de color que hace 
de 12 á 14 años estaba viviendo en un pe­
queño valle al pió de tres picos, sin saber lo 
que pasaba en el mundo, y creyendo que 
todavía seguía la guerra. Fué descubierto 
por haberse visto humo. Cuando hablaron 
con él los que le capturaron, le entraba nna 
risa que no podía contener. 

Dice que había estado por preaentaríe 
varias veces, pero que no se atrevía por te­
mor de que le resultase algo. Tenía su es-
tanclta y solía pescar con lazos puercos Ji­
baros. 

—Dice L a L u s de Sagua: 
"Se están sintiendo ya los terribles efec­

tos de la seca pertinaz que agosta nuestros 
campos. Las viandas, que son principal- . 
mente el alimento de la clase pobre, esca­
sean mucho en nuestra plaza del mercado, 
y las pocas que á ella arriban, obtienen, 
como es natural, precios elevados que difi­
cultan su adqulsicclón ó no bastan á satis­
facer el consumo. 

—Telegrafían de Canarias: 
"Un horroroso incendio ha destruido gran 

parte del hospital Provincial de Tenerife, 
donde ae albergaban los ancianos, niños 
expósitos y dementes en número de 400/ 
siendo trasladados sin lesión alguna á nn 
templo inmediato hasta que se habilite otro 
local al efecto. Tanto el vecindario como 
la efleíalidad y la tripulación de los buqaea 
españoles y franceses, como las autorida­
des civiles y militares, han rivalizado en 
valor para extinguir el incendio. Posterior­
mente ha telegrafiado el gobernador, parti­
cipando que el fuego se ha extinguido y quo 
de entre los escombros se ha sacado el ca­
dáver carbonizado de un pobre demente." 

—En'Bílbao se ha constituido una socie­
dad para tomar parte en el concurso de 
construcción de la nueva escuadra. Según 
el contrato, para el caso de obtener prefe­
rencia en el concurso, la empresa Gironde 
establecerá astillero en las marismas de Ses-
tao que cede la sociedad L a Vizcaya; La 
Maquinista de Barcelona hará máquinas y 
calderas; Portilla los cañones y L a Vizcaya 
fabricará aceros y hierros. 

—Se devuelven aprobadas las propuestaB 
de oficiales del escuadrón de Voluntarios de 
caballería de Calabazar; de la compañía de 
San José de las Lajas; de la compañía de 
tiradores del batallón de Cazadores do Ala­
cranes; del regimiento de caballería de esta 
capital; de la compañía de Vegulta; del ba­
tallón de artillería, n? 2 y del 7? batallón 
de esta capital y del batallón Cazadores de 
Alacranes. 

— H a sido nombrado alférez de Volunta­
rios D. Ensebio Pérez Manéndez. 

— E n el lostltuto de Voluntarios se ha 
concedido el retiro con derecho al nao de 
uniforme á los tenientes D. Manuel Pérez, 
D. Ramea Rodríguez Menéudez y D. José 
M1? León; al capitán D. Manuel Cervelló 
González y alférez D . Jesús Miranda Be-
tan court. 

—Noticias de Marina: 
E l capitán de fragata D . Jacobo Várela 

ha eldo significado por agregado naval en la 
legación de España en loa Eatados-UnldOBt 

Han sido nombrados alféreces de infante­
ría de Marina de la escala de reserva: don 
José Correas, D. Ignacio García, D. Salva­
dor Olmos y D. MAnuel López. 

E n breve tomará posesión del cargo de 
vocal del Consejo Supremo de Guerra y Ma­
rina, el contraalmirante D. José Montojo, 
en reemplazo del general Carranza. 

E l primer médico de la armada, D. Ra­
món Chilla, ha sido destinado á Ferrol y el 
segundo, D. Emilio Alonso á Filipinas. 

Da la sección do cronómetros del Obser­
vatorio de San Fernando se encargará en 
breve ol teniente de navio do primera clase 
D. Manuel Lucio. 

E l teniente de navio D. José Riera, ha 
sido destinado á la fragata Numantta. 

E l capitán da navio D. Luis Martíaez Ar­
ce y los de fragata D. Francisco Vila y don 
Tomás Ollorea han sido significados' para 
formar parte de Ja comisión del cuarto cen­
tenario de Colón. 

Se ha concedido el retiro del servicio, con 
el grado de ordenador, á D. José Aguilar y 
García. 

— E n la Exposición uaíversal de Barcelo­
na, un propietario y cosechero de Jeróz va 
á hacer una gran instalación al aira Ubre, 
donde 83 venderán vinos servidos por mu­
jeres de su país. 

— E n la Admlnistracióa Local de Adua­
nas de este puerto, ee ha recaudado hoy, 
13 de abril, lo siguiente: 

ImporSaoión , 27,106-22 
Exportación 2,532-48-, 
N a v e g a c i ó n . - „ . „ — » . 3-25 
Depósito Mercantil . 00-00 
Impuesto sobre toneladas. . . . 189 95 
Impuesto sobre bebidas „. 296-09 
10 por 100 sobre pasaje 16-16 
Cabotaje.-„ 6 87 
Consumo de ganados 00 00 
Multas 37-50 

Total, $ 30,188 52 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA. — Par í s , 5 de abril.—El mi­

nistro de la Guerra Mr. de Freyclnet, dejará 
su carácter exclusivamente militar á este 
ministerio y encargará á una secretaría es­
pacial todos ios asuntos civiles y parlamen­
tarios. 

- • L a Justice dice que el gobierno tiene en 
frente de fcí una coalición, pero puede arros­
trar sos ataques teniendo á su favor todo el 
partido republicano. 

—Los amigos del general Boulangerle 
presentan candidato para diputado por el 
Departamento de Dordogne, en donde han 
de verificarse las elecciones del domingo 
próximo. 

— E l ministro de la Guerra, Mr. de Frey­
clnet, ha enviado una circular á todos los 
comandantes de cuerpos de ejército, reco­
mendando á todas las clases militares el 
más absoluto respeto á la disciplina. 

París , 6 —Oace diputados de la izquierda 
radical han dimitido en son de protesta 
contra la actitud de la mayoría de su par­
tido, al negarse á condenar la conducta del 
general Boulanger. 

L a recaudación de impuestos durante 
el mes de marzo ha excedido en 6.100,000 
á lo presupuestado. 

ITAJAA .—Florencia, 5 de abril.—E\ rey 
Humberto y la reina Margarita visitaron 
hoy á la reina Victoria en la villa Palmeri. 
L a reina devolvió la visita por la tarde yen­
do al palacio PittI, donde residen los reyes 
de Italia. 

Mañana tomarán nn lunch con los sobe­
ranos italianos la reina Victoria, el príncipe 
Henrlque de Battenbarg y la princesa, la 
reina de Servia, el emperador del Brasil, 
loe reyes de Wurtemberg y el duque Leuch-
tenberg. 

Lóndres. 5.—Noticias de Roma anuncian 
que el Sr. Crispí, presidente del Consejo de 

I X . 
—¡Papá Lorín ! (sfritó Millette.) ¡Mamá 

Catalina 1 ¡ Corred, venid de prisa! ¡Socorro' 
Pascual y su mujer salieron apresurada 

mente, seguidas de Mathurín, que era el 
criado de la quinta. 

-¿Qué pasa? ¿Por qué nos llamas?—pre­
guntaron. 

-Porque Periquillo está herido,—respon 
dió la niña. 

—¡Dios mió! (exclamó Catalina); ¿pero 
quién le ha herido? 

—Se habrá caldo,—dijo el criado. 
—No, no se ha caído. L e ha herido Joa 

nón con una piedra. 
—¡Infame!—exclamó con rabia Pascual. 
Mientras, Catalina había llevado vinagre 

de la cocina, haciéndosele aspirar á Perl 
quillo, que volvía en sí poco á poco: sus me 
jlllas se coloreaban ligeramente, y sus ojos 
Iban animándose. 

—No es nada, no es nada,—dijo. 
Y sonrió. 
Entonces le hicieron mil preguntas y le 

colmaron de cuidados y atenciones, porque 
los Lorín eran las gentes más buenas y mi­
sericordiosas del mundo. 

E s preciso acostar á este pequeño,— 
decía Catalina. 

—Llevadle al cuarto azul,—añadía el pa­
dre Pascual. 

Y el niño decía, dirigiéndoles una mirada 
de reconocimiento: 

Muchas gracias, señor Lorín ; gra­
cias, señora Catalina Esto no es nada. 
Tongo buenas piernas, y pronto llefíaró á 
Costo Basto. No quiero que mis amos estén 
con cuidado. 

Pero, hijo mío, no tendrán por qué es­
tar con cuidado, porque Mathurín Irá á de­
cirles lo que pasa, y cuando lo sepan 

No, no; me encuentro bien, y puedo ir 
yo. Ved (y el pobre niño se levantó). Me 
encuentro con fuerzas.. . . , y ando tan bien 
oomo esta mañana. 

—De buena te has librado; pero dentro de 
ocho dias ya se habrá acabado todo. 

- Para mí, sí; pero para Juanón 
—Vamos, hijo mío; no vuelvas á ocupar­

te de ese; es un bribón, á quien yo haré que 
castigue su amo. 

—Bueno, no le buscaré; pero si él se me­
te conmigo 

—Vamos, vamos. Basta de Juanón. ¿Tie­
nes hambre? 

—No, señor,—dijo el pobre Periquillo. 
Se sentaron á la mesa, que estaba en una 

inmensa habitación embaldosada y sin ador­
no alguno, adonde los pollos y gallinas en­
traban con toda libertad, lo cual daba á 
Cariñoso, el perro de la granja, la ocasión 
de cazar alguna cosa que no agradaba á los 
Lorín. 

Periquillo tenía algo de fiebre, y no co 
mió. L a madre Lorín le hizo tisana y com 
presa. Su herida era ligera; la piedra sólo 
había rasgado la piel, produciéndole una 
herida que partía de la ceja izquierda y lle­
gaba hasta la raíz de los cabellos; el guija 
rro había tocado en el hueso, sin poder pe 
netrar en él. 

Cuando Juanón volvió aquella noche á 
casa del señor Plumardle, no debió comer 
de buena gana, pensando en lo que había 
hecho y en sus consecuencias. 

Al obscurecer, Periquillo, después de ha­
ber dado muchas gracias á los Lorín, tomó 
el camino de Casto-Basto, apoyado en Ma­
thurín. 

Sus amos le hicieron acostar, y le prodi­
garon los más tiernos cnidados. Todos en la 
granja se alarmaron, y los Terrado tuvieron 
tanto sentimiento al ver al niño herido, co­
mo el éste hubiese sido su hijo. 

Nunca se sabe lo que puede llegar á ser 
un mal coando empieza, y es muy triste 
ver a un ser querido en él lecho, desfalleci­
do y ensangrentado. 

Por fortuna, cuando Periquillo despertó 

al día siguiente, se encontró bastante bien. 
Estuvo levantado parte del día. acostándo­
se después y durmiendo tranquilamente, lo 
cual le ayudó á recobrar sus fuerzas. 

Al cabo de ocho días, como había dicho 
Pascual, el muchacho estaba ya tan ágil y 
tan fuerte como ántes. L a juventud tiene 
tanta vida, que muy fuerte tiene que ser el 
mal para que la venza. 

- E s (decía el señor Terrado) como una 
serpiente cuyos anillos se unen entre sí, des­
pués que se ios ha separado. 

Llegó el domingo, y Periquillo fué á casa 
del cura de Saint Alvére, que le quería mu­
cho y le había enseñado á leer, á escribir y 
á contar, y, lo que es aún más difícil, á pen­
sar con sentido común. Cuando salló de 
casa del Cura, se encontró á Juanón; y co­
mo los niños son batalladores, se dirigió In­
mediatamente hacia ól y le retó, entablán­
dose inmediatamente una riña entre ellos. 

L a multitud era srrande, y la cólera redo­
bla ba sin duda las fuerzas de Periquillo; así 
es que esta vez venció delante de todos á 
Jaanón, que huyó blafefemando. 

— Y a le he devuelto su pedrada,—decía 
orgulloso Periquillo, cuando fué á L a Quey­
rie aquella misma tarde. 

—Sí (dijo el padre Pascual); pero basta 
de riñas por ahora. Yo iré á ver al amo de 
Juanón, y haré que envíen al pilluelo con 
eu padre, que habita cerca. E l padre de 
Juanón es nn hombre honrado, á quien com­
padezco por tener semejante h i jo . . . . ¡Ahí 
Los hijos (añadió Pascual) nos hacen felices 
muchas veces, pero otras nos causan tantcs 
disgustos! 

Cuando Pascnal pronunció estas pala­
bras, un gran silencio se hizo á su alrededor. 

E l anciano replicó entonces con voz grave: 
—¿Sabéis que ese Juanón me hace recor­

dar a Plácido? 
Catalioa movió la cabeza, y Periquillo ea 

puso á contemplar á Millette, que de re­
pente se había quedado pensativa. 

i Se continuará.) 
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ministros, trata de disolver la Cámara de 
los diputados, y que con este motivo h a l la ­
mado á varios prefactos para conocer su 
opinión acerca de! probable resultado de 
uaafl eleccionee generales. 

Florencia 6.—El emperador y la empe 
ratriz del Brasil visitaron hoy á la reina 
Victoria en la villa Palmieri. L a reina, el 
príncipe Enrique de Batfceuberg y su espo­
sa comieron con loa reyes de Italia en el pa 
laclo Pitti, hallándose presente el primer 
ministro Sr. Crispí, el síndico de Plorenca y 
otras personas de alto rango, hasta el nú 
mero de 56. 

— E l gobierno ha resuelto suspender du 
raute el verano las operaciones militares. 

— E l cuerpo expedicionario regresará á 
Italia, dejando un contigente colonial en 
Maesouah. 

SmzA.—Oineira, 6 de airil—Ha, sido 
preso un anarquista apellidado Mosdle, a-
caeado de ser el autor de una tentativa pa 
ra volar con dinamita la iglesia del Sagrado 
Corazón de Jesús, de Montmatre, París, 

ALEMANIA.—.Berft», 5 de abril—Se ha 
desmentido oficialmente la noticia, que cir­
culó esta mañana, de que el príncipe de 
BIsmarck había pedido al emperador que lo 
relevase de sus fanciones de gran Canciller. 

— E l emperador ha rogado al doctor Mao-
kenzie que aplace su viaje de regreso á I r ­
landa. 

— L a Gaceta de Colonia fué el periódico 
en qae apareció la noticia ref.«rente á la 
projectada dimisión del príncipe de Bia-
marck. 

L a cansa de esta determinación dice ser 
suoposicióa al proyectado matrimonio del 
principo Alejandro de Battenberg con la 
princesa Victoria de Prusia, h i j * del empe­
rador Federico. Este matrimonio, mientras 
esté pendiente la cuestión de Balgaria, no 
puede menos de ser juzgado como de signi­
ficación política, y en tal concepto es una 
imposibilidad, por ser incompatible con la 
política de absoluta neutralidad que corres­
ponde á la Alemania en la cuestión de Bal­
garia, se^ún lo ha declarado el príncipe de 
Bismarck en el Reichstag. 

L a opinión pública apoya decididamente 
al príncipe de Bismarck en este asunto. 

—Corre el rumor de que si el príncipe de 
Bismarck dimite, áimitirá también su hijo 
el conde Herberto Bismarck. 

— L a noticia de la posible dimisión del 
canciller alemán la recibió la Gaceta de Co­
lonia de su corresponsal en Viena. Se supo­
ne que el mismo canciller se valió de este 
medio para dar á conocer su amenaza. 

Lóndres, 5.—Un despacho recibido de 
Berlín esta noche, confirma la noticia del 
proyectado retiro del príncipe de Bismarck. 

— E l profesor Esmarch ha examinado hoy 
la laringe del emperador Federico, y aprue­
ba el tratamiento del doctor Mackenzie. 

Berlín, 6.—Dice la Gaceta Nacional que 
han fracasado las negociaciones entabladas 
para obtener el consentimiento del empera­
dor al enlace de su hija l a princesa Victo­
ria con el príncipe Alejandro de Batten­
berg, quedando con e s t o evitada la c a u s a 
para la dimisión del príncipe de Blsmark. 

Se creo que la Gaceta de Colonia fechó en 
Viena la noticia de la dimisión del príncipe 
de Blsmark, aunque no era de tal proce­
dencia, deseando ocultar s u origen. E s pro­
bable que la noticia haya venido de Rasla. 

— L a reina de Inglaterra y s u h i j a la em­
peratriz de Alemania apoyan faertemente 
este enlace. 

Ahora que se ha deshecho ó cuando me­
nos aplazado Indefinidamente se supone que 
la reina Victoria, que actualmente se h a l l a 
en Florencia, no Irá á Postdam c o m o se 
proponía. 

—Se dice quo el emperador Federico per­
siste en que se lleve á efecto el enlace de su 
hija la princesa Victoria con el príncipe A-
lejandro de Battenberg. Para hacer paten­
te la renuncia definitiva de éste al trono de 
Balearia, el emperador se propone confe­
rirle el título de "Farst," haciendo desapa 
recer los escrúpulos qae pudiera inspirar á 
Rasla este enlace. 

Pero el príncipe de Bismark no está con­
forme con esto, y como además difiere del 
emperador en la apreciación de varios asun­
tos de política interior es problemático que 
pneda llegarse á un avenimiento. 

INGLATERRA..—Londres, 5 de abril.—Hoy 
volvió á reanlrse aquí la conferencia relati­
va á las primas sobre azúcares. E l barón 
Hsnry de Worms, que ocupaba l a presiden­
cia, anunció que la India y las colonias in­
glesas se han adherido á la conferencia y 
qae hay probabilidades de llegar á un a-
caerdo con todas las potencias europeas. 

RUSIA.—Boma, 3 de a b r i l — E l Padre 
Santo y el Czar han aprobado las bases pre­
liminares de un convenio entre Rusia y el 
Vaticano Cuando estén aprobados todos los 
detallée, Rusia enviará nn agente diplomá­
tico cerca de la Santa Sode. 

San Petersburgo, 4.—La policía ha dete­
nido frente á la casa del conde Tolstol á un 
flujeto llamado Ivanoff, que estaba armado 
de un revólver para matar al ministro del 
Interior al salir de casa. 

RUMANIA.—Bmhirest, 3 de abr i l—El 
nuevo gabinete rumano se compone de las 
siguientes personas: Mr. Roseth, presidente 
y ministro de Relaciones Ezteriores; Mr. 
Shermani, ministro do Hacienda; Mr. Strl-
bey, ministro de Obras Públicas; Mr. Mar-
gholoman, ministro de Justicia; Mr. Baro-
rrí, ministro de la Guerra, y Mr. Majoresco, 
ministro de Instrucción y Comercio. 

—Los diputados Fleva, Fiüpesea y Cos-
toforo han sido puestos en libertad, hablan 
do sido objeto de una ovación al salir de la 
cárcel. 

CRINA .—Londres, abril 4 .—El gobierno 
chino ha prohibido á los buques tocar en 
Chun Khing y efectuar en dicho puerto o-
paraciones de comercio. Este decreto ha 
causado una gran excitación en Manchester. 

EGIFTO .—Berlín, 4 de abr i l—El barón 
Bleechroeder y la casa Rothachlld se han 
encargado de emitir un empréatito de 2 mi­
llones 250,000 libras para el gobierno egip­
cio. 

MÁ.UB.TJECOS -Londres , 5 de abr i l—El 
subsecretario de Relaciones Exteriores, Mr. 
Pergason, negó hoy en la Cámara de los 
Comunes qae la reina Victoria hubiese ofre 
cldo su mediación para arreglar la cueetlóu 
«urgida entre el cónsul de los Estados Uoi-
dos en Marruecos y el gobierno del Sultán. 
E l gobierno inglés, sin embargo, ha hecho 
lo que ha podido para que se llegase á un 
acuerdo, pero sin éxito. 

—Un despacho de Madrid á L a Iniepen 
á ' n d a Belga dec'ara que el gobierno de los 
Estados Unidos ha rehusado aceptar la In 
tervenclón de Alemania ea este coriflicto 
pide una reparacióa y una indemnización 
Agregaba el despacho que se temía que la 
fragata americana Enterprise bombardease 
á Tánger. 

Washington, 5 — E l ministro de Estado 
Mr. Bayard ha recibido un despacho del 
cónsul Mr. Ltwls anunciándole que pronto 
tendrá solucióa satisfactoria e l c o L ñ i c t o con 
Marruecos. 

Los oficiales del departamento de Eatado 
dicen que el cocflioto jamás ha tenido 
importancia que le han dado y apenas tie 
ne otro fundamento que las exageraciones 
de algunos periódicos. 

Tánger, 6. —Se e s p e r a llegar pronto á un 
acuerdo entre los gobiernos m a r r o q n í y 
norte ameiicano por mediación de loa mi 
nletros de Inglaterra, Francia ó Italia. 

Gibraltar, 6 . — H a llegado aquí l a fragat; 
de guerra norte-americana Lancáster, que 
enarbola insignia d e almirante. 

—Reina perfecta tranquilidad en Tánger 
y no se cree que los buques americanos pro 
cedan á un bombardeo. 

la 

G A C E T I L L A S . 

Et . CRIMEN DB LA G-UIIÍDAI.KRA Un 
susoritor desea saber qué crimen es ese cu 
yos autores acaban de espiar su horrib! 
culpa en el patíbulo, según recientes tele 
gramas de Madrid. Vamos á complacerle 
E s la Guindalera un pintoresco barrio de 
las afueras de la villa y corte, donde hará 
dos años se cometió un delito cuyas miste 
ríosas circunstancias despertaron la pública 
curiosidad. E n un caserón de dicho barrio 
vivía un anciano, extranjero, en compañía 
de una Jovea hermosa; el anciano fué vícti 
ma de una traidora ceiaia y murió asesina 
do. Las sospechas recayeron, desde luego 
sobre a!ganos vecinos pobres, pero pronto 
un juez experto desentrañó la oculta ver 
dad del hecho, reduciendo á prisión á la jó 
ven, compañera de habitación del anciano 
como presunta instigadora del delito. Aaí 
resultó, en efecto; ella, en unión de dos mal 
vados, combinó y preparó el asesinato, cu 
yo castigo acaba de realizarse, imponiéndo­
se á los culpables la más terrible de las pe­
nas. 

TEATRO DK TACÓN—La noche de ma 
ñaua, sábado, es la elegida para la función 
que la compañía lírica francesa de Mr. Du 
rand dedica á la Real Casa de Benedconcia 
y Maternidad, según hemos dicho en otro 
número. 

El programa de la misma, que acabamos 
de recibir, contiene el siguiente preámbulo: 

" L a Empresa de la compañía de ópera 
francesa ha considerado que la manera más 
digna de corresponder á las simpatías que 
ha merecido del ilustrado y generoso pue­
blo de la Habana, es dejar un recuerdo de 
su gratitud á la institución de la Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad, dedicándola 
el mád selecto de sus espectáculos. Confía 
en que la solicitud de la respetable Junta 
Piadosa de Señoras será secundada por el 
pÚWíoo en general en tan meritoria obra." 

Se pondrá en escena la preciosa ópera de 
Audrán titulada E l Gran Mogol, cnyos pa­
peles están repartidos de esta macera: 

Irma, Mlle. Bennati. 
Prlncesse Bengallne, Mlle. Nordall. 
Un Marchand, Mlle. Caroly. 
Kioumy, Mlle. Tonrnyaire. 
Prince Mignapour, Mr. G-uernoy. 
Nicobar, Mr. Mezlóres. 
Joquelet, Mr. Maris. 
Capitaine Crakson, Mr. Tony. 
Le Grand Brahmane, Mr. Vinchor. 
Madras, Mr. Delefosa. 
Ua Officier, Mr. Blatche. 
Un Marchand, Mr. Schulte. 
Nosotros, como la generosa empresa que 

cede la función, creemos que nuestro públi 
co, siempre dadivoso y caritativo, contri­
buirá á que el espectáculo rinda el apeteci­
ble resultado. 

GAVARRE.—En un diario madrileño de 
última fecha leemos lo siguiente: 

" E l célebre Gayarre acaba de obtener en 
la Scala de Milán un grandísimo triunfo ar­
tístico, cantando Lohengrin con la Knppfer. 
De dicha solemnidad musical se ocupan con 
gran entusiasmo las periódicos italianos, 
proclamándole el héroe de l a representa­
ción y el primer tenor del mundo. 

(Jayarre terminará sus representaciones 
en la Scala el 25 del actual; cantará todo el 
mes de abril en Roma; pasará en mayo á 
Bolonia á la apertura de la Exposición, don­
de cantará basta el 20 de dicho mes, mar­
chando á Barcelona, donde estará h a s t a 
mediados de junio, traslaándose después á 
Londres hasta fia de jallo. 

Todas las empresas se lo han disputado 
con verdadero empeño, enviándole escrita-
ras en blanco, y en la Scala le abonan por 
los dos meses 25 000 duros. 

E l motivo de no haber cantado en Madrid 
ha sido el de haberlo hecho durante seis 
temporadas y últimamente dos seguidas, y 
porque le convenía, como artista, hacerse 
oír de nuevo en Italia y sobre todo en la 
Scala, donde no había cantado hace once 
años. 

Por lo demás, Gayarre h a considerado 
siempre como los más gloriosos de su vida 
artística los triunfos que el público de Ma­
drid le ha dispensado." 

CÍECTJLO DEL VEDADO.—Por la Secreta­
ría del mismo se nos r e m i t e lo siguiente.-

'•Motivos completamente ágenos á la Di ­
rectiva de esta Centro y sólo por el deseo de 
complacer, obligan á ésta á suspender el 
baile anunciado para el día 14, hasta el sá­
bado 21, L a Diroativa suplica á s u s numero­
sos socios dispensen esta demora, la cual 
hará que el baile quede con más esplendi­
dez. Vedado, 13 de abril de 1888.—El Vice­
secretario, Ernesto Guilló." 

TEATRO DE IBIJOA.—Mañana, sábado, 
eegcm hemos dicho en el número anterior, 
se pondrá en escena la bellísima ópera L u ­
cía, por el Sr. Massanet, y sus compañe­
ros.—Véase el reparto 

Miss Lucía, Srta. Bal ti. 
Sir. Edgardo de Ravenswood, Sr, Massa-

net. 
Lord Enrique Asthon, hermano de Lucía, 

Sr, Marziali. 
Lord Arturo Baldan, Sr. Menéndez. 
Raimundo Bidebent, confidente de Lucía, 

Sr. Prieto. 
Alisa, confidente de Lucía, Sra. Gratell. 
Normano, jefe de los hombrea de a r m a s , 

Sr. Muñoz. 
Damas, caballeros, pajes, hombros de ar­

mas. Coro y comparsas. 
Maestro director y concsrtador, D. Rafael 

Palau. 
E n los intermedios, la banda de música 

del Batallón Cazadores de Izabel Segunda 
tocará on los jardines del teatro la sinfonía 
dfí E l Barbero de Sevilla, una tanda de val­
ses de Wadtenfel y una sardana de Na­
dal. 

E l domingo se repetirá la preciosa ópera 
Marina, y el jueves Inmediato se efectuará 
una función extraordinaria, á beneficio del 
Sr. Maaíianet. 

ROMERÍA CATALANA.—Continuará el do­
mingo próximo la romería á la loma del 
Moriserrat, donde debe erigirse la ermita á 
la SantÍBima Virgen, bajo esa advocación. 

A reserva de dar más pormenores, reco­
mendamos la lectora del anuncio que acer­
ca de la misma romería aparece en otro l u ­
gar. 

TEATRO DB ABISU.—El programa de las 
tandas de mañana, sábado, tiene poderosos 
alicleates. Halo aquí: 

A las ocho.—La Canción ae la Lola. 
A las nueve.—La estre la del arte. 
A las diez.—La gran ví:i. 
En la semana próxima se representará 

Cái is , con diez decoraciones nuevas. 
VAOTTSA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 

admiDiatrará el virus vaccinal en la sacris­
tía de la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pilar, por D. Rafael Cowiey. 

Pum ICACTONES —Hemop recibido l a Ee-
vjísta de Aiimistraeión. el Boletín Jurídico, 
E l Oriente de Astúrvts y VAlmogávar. 

Tiá\TRO DE CERVANTES —Con el atrac­
tivo de na estreno se ha combinado el pro­
grama de mañana, sábado, e n el menciona­
do coliseo.—Véase: 

A las ocho.—Estreno de l a p i e z a titulada 
L a mujer libre —Rtále. 

A las nueve.—Be&é Bailes, en sombras 
chinescas. 

A las diez.—;Fe«cí/—Baile. 
L A REVOLUCIÓN.—Ahí la tienen ustedes 

y ¡ao hay que asustarse, caballeros! L a re 
vol ación de qae se trata no produce tras 
tornos, ni muertes, ni desastres. Es una 
sastrería y camisería qua en la calzada de 
Galiano esquina á la calle de San Miguel 
lleva el título de L a Eevoludón. ¿Y, saben 
ustedes por qué se ha adoptado tal nom 
bre? Porque se han propuesto sus dueños 
hacer ropa tan buena y tan barata, qae tal 
parezcan efecto de una fuerte revolución 
t-aperil y sastreril las gangas qae ofrecen 
al público. 

Acudan ustedes allí y se convencerán de 
la certeza de nn ostro aserto y de la verdad 
del anuncio revolucionario que aparece en 
otro lugar. 

FIESTAS EN GTTATAO —Para Icsdias 15 
Ifi y 17 del corriente se disponen grandes 
fitistas en el pintoresco pueblo d e l Guatao 
en honor de su excelsa patrona la Santísl 
ma Virgen del Rosario, 

Habrá fondones religiosas, celebradas 
con extraordinaria brillantez, y también 
faegos artificiales, bailes, cucañas, lidias d e 
gallos y otras diversiones, tanto en Guatao 
como en Punta Brava, ácayos pueblos au 
xilia para dichas fiestas la corporación mu 
nicipal del término de Bauta á que perte 
neaen ambos. 

E n otra sección del DIAEIO puede verse 
un anuncio acerca de este asunto 

Se hace un viaje á Marianao, 
Que es un lugar pintoresco, 
Y despnós, á tomar fresco 
Y á divertirse á Guatao. 

Tal consejo damos á nuestros lectores, á 
ña de que pasen buenos ratos. 

PODER DE LA. ELOCUENCIA.-Un candi 
dato á la Dipatación por uu distrito vacan 
te en la actualidad en loglaterra, asistió 
hace pocos días á un meeting de electores 
á los qae dirigió un largo discurso. 

Al volver á en casa echó de ver la falta 
de su reloj. Su legitimo disgusto fué de cor 
ta duración: á la mañana siguiente entró á 
despertarle un hombre que llevaba en la 
mano el p«rdido cronómetro. 

—^Lo ha encontrado usted? Aguárde 
se un poco; su honradez merece recom 
pensa. 

—Dispense nsted, caballero, n o l o he e n 
contrado, se io robé á nsted ayer. 

—¡Ah! 
—Sí, señor; pero hab1 ó usted tan bien, su 

elncuencla me conmovió y despertó de tal 
manera mi patriotismo, que no quiero que 
mi patria cuente un bribón más; por eso lo 
devuel vo. 

H l S T O B I A DE LA H A B I T A C I O N . — L a COmi 
alón do intervención y hacienda de la E x 
posición Universal de París, ha votado el 
crédito necesario para construir en los te 
n onos del Campo de Marte una serie de 
edificios que representarán los distintos ti­
pos de viviendas edificadas por el hombre 
desde los tiempos más remotos. 

E l proyecto, obra del célebre arquitecto 
francés Charles Garaier, comprende en pri­
mer término, las edades primitivas en que 
el hombre vivía libremente en los bosques 
gaareciéndose al acaso en cualquier abrigo 
improvisado; pasa luego á la é p o c a lacas 
tre, con sus chozas de madera y sus grutas 
de piedra. 

Después de estas edades prehistóricas, 
empieza la exhibición de las construcciones 
producidas por las civilizaciones primitivas, 
babilónica, asirla, pe asga, egipcia, numi-
dlca, etrnsca, persa, árabe, india, china, 
sudanesa, griega, romana y bizantina, para 
llegar por fin á la Edad Media y al Renaci­
miento. 

E^tas edificaciones habrán de estar en lo 
posible, amuebladas, y ocupadas por co­
merciantes que expongan y vendan objetos 
contemporáneos de cada tipo de vivienda. 

Los gastos presupuestos por M. Garnler 
se elevan á 560,000 francoe; para la parte 
científica cuenta el ilustra arquitecto con la 
cooperación de M. Ammann, profesor de 
Historia en un liceo de París. 

COLEGIO DE NISALS POBRES DE SAN V I ­
CENTE DE PAUL. —A la Sra. Condesa de 
C a s a Bayona y D" Dolores Roldán de Do-
míagoez han regalado con destino á la dis-
tnbacióa de aguas del Colegio, la tubería 
siguiente: | 

Los Sres. Aldoooa, Serrano y C*, dos tu­

bos hierro de 1 pulgada diámetro y 10 me­
tros largo. 

Los Sres. Prieto y C*, dos idem Ídem. 
Los Sres. Isas! y Ca, 4 tubos con 20 me­

tros largo y 1 pulgada diámetro. 
Los Sres. Tijero y Ca, dos tubos hierro, 1 

pulgada y 10 metros largo. 
E l Sr. D. Ricardo Pérez, 4 llaves para a-

gua de media pulgada. 
A las mismas señoras han regalado los 

efectos que siguen: 
Loa Sres. E . Raíz y Cft, 1 barril con 10 

arrobas frijoles colorados. 
Loa Sres. C Blanch y C% una caja con 

12 barras jabón de Castilla. 
Los Sres. Muñiz y Ca, una arroba de arroz 

que dará mensualmente. 
Los Sres. Fernández, García y C*; 2 arro­

bas de tasajo que también darán mensual-
mente. 

Todos estos efectos están ya en el Colegio 
y las Sras. Condesa de Casa Bayona y Rol­
dán de Domínguez, nos suplican demos las 
gracias más expresivas á todos los señores 
donantes. 

PEIMERA COMUNIÓN.—El domingo pró 
ximo se efectuará tan tierna ceremonia, en 
la telesia de los PP. Escolapios de Gnana-
bacoa, á las siete de su mañana. E l Ilus-
trísimo Sr. Obispo dirá la misa y distribui­
rá la Sagrada Comunión á los alumnos in­
ternos y externos, que por primera vez se 
llegarán á la sagrada mesa. 

Por la tarde, á las seis, se celebrará la 
procesión, que recorrerá las calles de cos-
tnmbre. 

Sabsmos que se hacen grandes preparati­
vos, para que la fiesta quede con la brillan­
tez que reclama su imoortanoia. 

INDUSTRIA DE LOS INCENDIOS.-ES axio­
ma vulgarizado en N >rte América qae si 
no hubiera compañías de seguros no habría 
tantos incendios. 

Existe allí una clase desconocida en otras 
partes, que ce dedica exclusivamente á a-
brlr establecimientos, asegnrarlos de ordi­
nario en mucho más de lo qne valen, cosa 
relativamente fácil, y prenderles faego. 

Hay otros que son incendiarios tan sólo 
cuando sus negocios marchan mal y hallan 
en el fuego el único medio de deshacerse de 
un modo lucrativo de una mercancía iaven-
dible. 

E l sábado es el día más propicio para ca­
tas valiosas fogatas, y los descendieates de 
Israel los más aficionados á ellas. General­
mente se descubre el fuego á las altas horas 
de la noche y cuando el propietario del es­
tablecimiento se halla por casualidad an-
sante en lejana excursión, para donde ha 
salido aquella misma noche, bien ajeno de 
sospechar su mala ventura. 

Lns procedimientos que emplean los in 
cendlarios son variadísimos y difieren según 
los casos y el ingenio del autor. Uno de los 
más modernos y mejores es, según le des 
cribe quien conoce el paño, el siguiente: 

Se pintan paredes y techos con una pin­
tura ó barniz muy inflamable. Luego ee 
reemplaza la luz de gas con nn quinqué 
pretextando que la loz del primero es de 
demasiado viva y daña la vista. Se com­
pran en la plaza unas libias de pescado 
cuanto más pasado mejor, y en la noche en 
que ha da haber la gran Iluminación, sa de 
ja el pescado colgado del techo por un cor 
del, sobre el quinqué encendido, y dentro 
de la oficina un gato hambriento. 

Y a puede el honrado comerciante retí 
rarse descansado á su casa, que el resulta 
do será inevitable. E l gato, que sabe su o 
bllgacíón, comienza á danzar alrededor del 
quinqué dando saltos para alcanzar la olo 
rosa pitanza. En uno de ^éstos vuelca el 
quinqué, se derrama é incendia el' petróleo 
el fuego ee trasmite á las páreles y cuando 
llegan los bomberos no quedan para contar­
lo ni cuerda, ni pescado, ni quinqué, ni 
gato. 

D E UNA CONDECORACIÓN.—A la honro 
sa comunicación que hemos publicado hoy 
dirigida por el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero al Havana Taeht 
Club, con motivo de la condecoración de 
algunos socios del mismo, ha contastado el 
Sr. D. Manuel A. Calvo con el siguiente 
oficio: 

"Tengo el honor de acusar recibo de la 
atenta comunicación de V. E . anunoiándo 
me la honrosa distinción que tanto S. M. el 
Rey (Q D. G ) como la Sociedad Española 
de Salvamento de Náufragos han tenido 
bien conferir á varios socios del "Havana 
Yacht Club" por haber salvado la vida á dos 
náufragos del bote Lucrecia. 

E a cumplimiento de lo que V. E . me pres 
cribe, he tenido el gusto de leer á los agra­
ciados el oficio de V. E . , y haciéndome in­
térprete de los sentimientos de esos compa­
ñeros, ruego á V. E . en nombre de ellos, 
tenga á bien significar su agradecimiento al 
Gubie^no de S. M. y á la Sociedad Españo­
la de Salvamento de Náufragos, porlashon 
rosas condecoraciones con que han sido 
agraciados por un hecho al que ellos, en su 
modestia, no atribuyen mériio alguno, con 
siderándolo como un simple deber de hu­
manidad al que todos estamos obligados. 

Secundando los deseos expresados por 
V. E . en su citada comunicación y de acuer 
do con mis compañeros y agraciados, tengo 
el honor de proponer á V. E para llevar á 
cabo el acto de la entrega de estos premios, 
que dicho acto tenga lugar el domingo pró-
x mo 15 del corriente, á las doce del día, en 
la Casa Club de la Playa de Marianao. 
Puede V. E . alterar esta fecha si lo creyere 
conveniente. Dios guarde á V. E . muchos 
años. 

Habana, 9 de abril de 1888.— Manuel 
Agustín Calvo, Comodoro. 
Excmo. Sr. Comandante General del Apos 

tadero de la Habana." 
POLICÍA. — Extracto de las novedades 

ocurridas durante el dia de ayer y noche 
anterior. 

Fueron reducidos á prisión dos indi vi 
dúos blancos por tentativa de estafa á otro 
sujeto de igual clase- Los detenidos son 
de pésimos antecedentes y están tildados 
como timadores. 

—Detenido un pf rdo por robo de galll 
ñas, ocupándosele 13 de estas y un llavero 
con 15 llaves de diferentes tamaños. 

Además fueron detenidos 18 individuos 
por diferentes causas y delitos. 

IN EXTREMIS .—Córdoba, R. A., 28 de 
enero de 1878 Sres. L m m a n y K e m p — 
Nneva-Yoik—Muy señores míos: No tengo 
palabras con que expresar á ustedes mi 
agradecimiento por el importante servicio 
que me han prestado, con su Aceite de Hí 
gado de Bacalao. 

Hacia dos años que padecía de una en 
fermedad al pulmón, habiendo sido todos 
los esfuerzos del Dr. D. Francisco Pelonti 
Olmedo completamente inútiles, sin conse­
guir mejoría ninguna, me resolví á hacer 
una junta de facultativos, compuesta de los 
Doctores Roqne del Funes, Arcenlo Leyba, 
José de Ailende, Félix de la Sarria y Eml 
llano García, quienes resolvieron, como una 
prueba, administrarme el Aceite de Hígado 
de Bacalao con el Pectoral de Anacahulta. 
Tres meses lo he tomado solamente, y hoy 
ma encuentro completamente bueno y ro 
busto. 

Me es grato suscribirme de ustedes, repi­
tiendo mis agradecimientos afectísimo se 
guro servidor. 

Guillermo de Moyana. 77 
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ÜSCCI lis i n m m . 
LOS ESTADOS HIDOS. 

Ganga sin precedente. 
TODO A MEDIO Y A REAL. 

20.000 piezas merino doble ancho, 
á 5 cts. vara. 

30.000 piezas fayas y lanitas de 
todos colores, á real vara. 

80.000 piezas percales americanos, 
á real. 

100.000 piezas muselina blanca y de 
crtlores, á real. 

500.000 pañuelos, á real, 
400.000 piezas olanes de todos co­

lores, á real. 
80.000 cilzoncillos, á 30 cts. 
40.000 piezas driles y casimires, á 

30 cts. | 
Todo vale más del doble. 

IOS ESTADOS ÜIDOS, 
Y 

CASINO ESPAÑOL DE I A HABANA. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 

E l domingo 15 del actual, tendrá lugar 
en los salones de este Instituto, una variada 
función lírica por los mejores artistas de la 
compañía del Sr. Robillot, y terminada 
aquella habrá baile general, tocando en él 
la orquesta 1" de Valenzuela. 

L a expresada función, cuyo programa se 
dará á conocer con opoftnnldad, empezará 
á las ocho, y será condición indispensable 
para los señores socios que quieran concu­
rrir á ella, la de presentar el último recibo; 
advirtiendo que los títulos que dan derecho 
á la entrada son intransferibles. 

Habana, 10 de abril de 1888,—El Secre­
tario interino, J . A. Vila. 
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[ABANERO. 
Programa de las Junciones que dará 

esta Sociedad en el mes de abril de 1888. 
D i a 1 6 . — F t m c í ó n d r a m á t i c a por l a c o m p a ñ í a del 

Sr. B a r ó n en el teatro de T a c ó n . 
D i a 2 7 . — F u n c i ó n l í r ica . 
Los palcos e s t á n de venta en la S e c r e t a r í a de esta 

Sociedad al precio de $5 billetes, para la función del 16. 
Habana y abr i l 13 de 1888.—El Secretarlo, J o s é 

F o r n a r i s . 4604 4-14 

PATONI 
S A S T R E R I A . 

81—ACrüIAR—84 Teuemoí* ©1 honor d« poner á 
la d i s p o s i c i ó n de nuestros a m i ­
gos y del p ú b l i c o , el e s p l é n d i d o 
surtido de C A S I M I R E S I N G L E S E S 
y otras novedades, que para la 
actual temporada de verano 
nos h a remitido de los p r i n c i ­
pales centros fabriles de E u r o ­
pa, nuestro comprador. 

Precios módicos, 
4506 P 4-12 

S I N RAFAEL 
C n 620 P 

6 A I I A N 0 . 
a 2 - U d2 13 

A m VIAMOS. 
LA MODA, P E L E T E R I A , 

Galiano esquina á San Rafael, 
acaba de recibir por el vapor 
PANAMÁ un gran surtido de 
efectos de viaje, tanto para se­
ñoras como para caballeros, los 
que se propone vender á precios 
baratísimos 

L A M O D A , 
Galiano esquina á San Rafael, 

en comunicación con la gran 
tienda de ropas 

LOS ESTADOS-UNIDOS. 
r ; n 6 2 1 P ?a-n 2d-12 

CIRCUIO Dil VEDADO. 
Funciones oficiales de esta Sociedad durante el co ­

rriente mes. 
D i a 21.—Baile do sala, á pe t i c ión de muohaa fami­

lias. 
D i a 2 8 . — F u n c i ó n d r a m á t i c a , con a l g ú n atractivo 

m á s que se a n u n c i a r á . 
No se dan invitaciones. 
NOTAS.—Conforme á su Reglamento; se a d m i t i r á n 

socios hasta ú l t i m a hora. 
A la conc lus ión de ambas fiestas h a b r á trenes para 

Vedado í l de ab r i l de 18?8.—El Vlce-Seoretario, 
Ernes to G u i l l ó . Cn 619 5-12 

Dr. J . I i . Jacobsen, 
MKDIOO-CIKUJANO. 

Consulado 106. Consultas de 11 á 1 . 
3983 16-3Ab 

DK. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultado 11 á 1 . E s ­
pecialidad: Mat r i z , Tías urinarias, laringe y sifilíticas. 

C 559 Í - A b 

C R O N I C A R E I Í I O I O S A . 

D I A 1 4 D E A B l U I i . 
Santos Justino, T iburc io y Valer iano, m á r t i r e s , y 

san Pedro G o n z á l e z Telmo, patrono de los Marinos. 
Vis i ta de enfermos cn J e s ú i Mar i s . 
E l t r á n s i t o de los santos m i r t i r e s Just ino, T iburc io 

y Valeriano, en Roma, en la v í a A p i a , eo tiempo del 
emperador Alejandro, y del prefecto A l e n a q u i ó ; los 
dos primeros convertidos á la fe ca tó l i ca por las ex -
hart'Acioues da santa Cecilia, y bautizados pnr san 
Urbano, papa; y confesando á Jesuor i í i to , fnfiron azo­
tados con manojos de varas, y por í íh imo , degollados: 
el tercero, movido con la constancia do estos mi r t i r e s 
y conílfnvido con una vis ión angé l i ca , c r e y ó en Jesu­
cristo; y por esto le azotaron coa plomadas hasta que 
entrego su aima al Criador. 

F I E S T A S E l i D O M I N G O . 
Misas Solemnes,—En la Catedral la de Tercia, á 

las >>i, y en las demáR iglesias las do costumbre. 
P r o c e s i ó n . — L a del Sacramento, de5 á 5^ de la tar­

de, de spués de las preces de costumbre, y p a s a r á el 
Circular á San F r a n c i s c . 

Iglesia de san Felipe N e r i — M a ñ a n a , domingo, ce­
lebra la ArchiíK f raóía da Hijas de Mar í a y santa 
Teresa sus ejerciiios mensuslef.; l a c o m u n i ó n s e r á á 
la-» 7, y por la noche los ejerdeios vespertinos. 

CIRCULO HABANERO 
E n sesión celebrada el 6 de abril se acor­

dó dar por defloitivarntínte cerrado el Cer­
tamen Literario Artístico, y publicarla ca­
lificación de los jurados para la época en 
que la hayan "hecho.—José Fornaris. 

Cn 631 3-14 

ROMERIA CATALANA 
MONTSERRAT 

C O N T I N U A C I O N 
de las fiestas. Dia 15 de abril. Domingo. 

Peáido por Infinidad de parsonas que no 
haa ido unas y que quieren volver otras, la 
Comisión procura dar el mayor atractivo á 
estas fleetas no escaseando medios para ha­
cer agradable la visita á Montserrat. 

Facilidad de ida por el ferrocarril que 
saldrá frecuentemente. Facilidad de ida por 
la carretera, ya sea en cochea ya en gua­
guas 

Cada fiesta en Montserrat ofrece no sólo 
nuevos atractivos á los visitantes sino que 
hallarán estos mayores comodidades y va­
riedad de instalaciones que les proporcio­
narán cuanto apetezcan en comidas y be­
bidas, cuidando la Comisión de que nadie 
abuse en los precios, 

A Montserrat, pues, que allí se encuen­
tra lo que el alma y el cuerpo necesitan, 
expansión y reposo. 

Cn624 3-12a 3-13d 

AVISO. 
Los que se marchan á la P e n í n s u l a y necesitan 

comprar alhajas, pasen por Compostela £50, entre 
Obispo y Obrapia: hay un pran sur t ido en solitarios y 
bri l lantes , dormilonas, candados, prendedores y sor­
tijas, m u y buenos relojes de oro y leontinas al peso, 
como t a m b i é n otras muchas prendas que no se menc io­
nan. Se vende todo muy barato por ser de p r é s t a m o s 
vencidos. 

L a Perh. Compostela 50.--S. López. 
C 622 ^ 8-12 

Sociedad Montañesa de Beneficencia 
H a b i é n d o s e tomado el acuerdo, en Jun ta General 

do soci.->« celebrada el dia 5 de febrero ú l t i m o , de qne 
se veriUqno cada a ñ o , por susc r i c ión par t icular , una 
fiesta de iglesia en honor de la Patrona de esta Socie­
dad, la D i rec t iva do la misma ha resuelto que, para 
proceder con entero acierto á la e jecuc ión del expre 
sado acuerdo, se convoque a Jun ta General extraor 
d iñar ía , con el exclusivo objeto de convenir la forma 
ea que hr. de lloverse á cabo lo dispuesto; y , en su 
consecuencia se cita, pov el presente medio, á todos 
los señores socios para la indicada Junta , con reco­
m e n d a c i ó n de quo asistan 4 ella, m a n i f e s t á n d o s e que 
dicha Junta d e b e i á tener lugar, en los Salones del 
Casino E s p a ñ o l , el dia 15 del corriente, á las doce de 
la m a ñ a n a . 

Habana, abr i l 7 de 1888.—El Presidente, Eme te r io 
Z o r r i l l a . Cti 601 7i!-8 6a-7 

í m m WILSON, 
MÍDIC0 • CIRDJANO - DENTISTA. 

Prado 116. 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 

co looará los dientes artificiales que necesiten, & los 
precios que ella misma seña l e , y a l p ú b l i c o en general 
á precios convencionales muy módicos . 

Poca comida bien masticada, a l imenta m á s qne 
mucha con m a s t i c a c i ó n imperfecta. 

M á s de 80 años de p r á c t i c a en N u e v a - Y o r k y la 
Habana, d e s p u é s de una esmerada e d u c a c i ó n cient í f i ­
ca, m e c á n i c a y a r t í s t i ca , y coa í n t i m a s relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son g a r a n t í a s para los intereses de sn 
clientela. 

Horas: desde las ocho hasta las cuatro. 
N o se aumentará hasta j u l i o . 

C n . 509 28-25 Ma 

CURA D E LAS 

MDURA 

QUEMADOR DE DAGAZO VERDE. 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL F I S K E . 

E l primer ejemplar de esta ntilísima invención está funcionando en el ingenio "Sole­
dad," de los Sres. E . Atkins y C*, en la jnrisdición de Cienfuegos, y para apreciar l a 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa­
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, molieudo 20 horas, ao 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 2i horas. Esta invención es apli­
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre­
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 

Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla únicamente á 
JOSÉ ANT? P E S A N T , OBRAPIA 51. C 555 1—Ab 

CENTRAL 

E l MAS SELECTO VINO DE « S i 

M10C B8PAM. 
Unicos importadores en la Is la de Cuba, los señores 

Jaureguiz^r, Garrido y C? " E l N ? 4 . " D i r i j i r s e para 
pedidos á estos se&ores, Hiela 83, ó en la L o n j a de 

nTftíi, & D, M á x i m o Rivera M e n é n d e z . 

8 l ' l 8 M « ) 
8e importa en medias y botellas enteras 

Venerable Or¿ea Tercera de S. Fxaneisoo 
de Asía. 

Habiendo renunciado el Pbro. L d o . D . R i f a e l A l o -
m á el c&rgo do ministro, se par t ic ipa á li)8 hermanos 
y al pub i 'jo en general que desd^ hoy d e s t m p e P a r á 
l i cho cargo el vice-minis t ro Sr: D Gonzalo rie G o i -
cur ía , se g ú u lo diepone el Reglamento de la Tercera 
Orden. 

Habana y abr i l 9 de 1888. Santiago M i r t i o e z y 
Mar t í n , S íCiv.tario. 4501 4-12 

GUATAO. 
E n los d ías 15,16 y 17 del corriente se c e l e b r a r á n 

en este pintoresco pueblo solumnes ñus tas en honor 
de su patrona la San t í s im* Vi rgen dei Rosario. 

T o n t i t i r á n de salve» y misas, con s e r m ó n que p r o ­
n u n c i a r á el reputado y elocuente orador sagrado Pbro. 
Ldo. D . Miguel D o m i r g o Santos y procesioues en 
Punta Brava y Gua t io . 

V a r l . s nifUs de bis que dirigen en sus respectivos 
colegios las Sras. Isabel Gaiarraga, Habana y A n ­
gela Torres, Marianao, y Srta. Adela Bustamante, en 
esta localidad, r e c i t a r á n prec ios í s imas loas, dedica­
das á la San t í s ima Virge •. 

E n lo profano h a b r á bailes de sala para blancos y 
de color, en ambos barrios, P. Brava y Guatuo, lidias 
de gallos, c u c a ñ a s , carreras de caballos, torneos, arcos 
de t r iunfo, fuegos a r t iñc ia les , y de acuerdo con las au­
toridades correspondiente:! toda clase de diversiones 
l íc i tas . 

Tanto la entusiasta camarera Sra. R i ta F e r n á n d e z 
de Godinez, comn t u s eño r esposo nuestro d iga í s imo 
Alcalde Munic ipal , celosís imo p á r r o c o y s e ñ o r e s de la 
comis ióa nombrada al efecto, no descuidan medio para 
qae.todos estos actos queden con el mayor esplendor 
y lucimiento. Se tiene contratada excelente orquesta 
de la capital.—Guateo, vbr i l 10 de 1888—La C o m i -
•ión dfl tenteio*. 4407 4-11 

A L A S O C H O Y M E D I A D E L A . M á S T A N A del 
p r ó x i m o domingo 16 de los corrientes, se celebra­

r á n en la iglesia parroquial del Santo Cristo del Buen 
Viuje, de esta Capital , solemnes y religiosos cultos 
con motivo de la festividad de la Div ina Pastora. T a n ­
to el Sr. Cura como el mayordomo que suscribe, sn • 
plioan á los fieles la asUtenuia para mayor gloria de 
Diot i ; a iv i r t i endo que la Cá t ' i d r* del E S. la o c u p a r á 
el virtuoso y elocuente ora tor sagrado R P Royo, de 
la C o m p a ñ í a de Jesús.—-t/wan A l v a r e z , Pbro 

4106 4-11 

O R D E N D K L A P L A Z A 
D E L D I A 13 D E A B R I L D E 1888 

BERVICIO PARA E L DIA 14. 
Jefe de dia,—E) Comandante del 5? B a t a l l ó n de 

Voluntarios, D . Cal ix to T e r á n 
Vis i ta de Hosp i t a l .—Rio . i n fan te i í a de la Reina. 
C a p i t a n í a General > P a r a U » . - 5? B a t a l l ó n de 

VoiantarloE. 
Hospital M i l i t a r . — B o n . Ingenieros de E i é r o i t o . 
B a t e r í a de l a R e i n a . — A r t i l l e r í a de }¡$éiü'.iv. 
Ayudante de guardia en el Gobierno fiíiUt&r.— 

SI 2V de la Plaaa, D . Prudencio Regojos. 
Traaginaria en i d s m . — E l 2? de la l a u m u , D . E m i ­

l i o R i g ó . 
Es copia .—El Coronel Sargento Mayor . B e e a ñ o . 
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GuiU*r*>t.o de. Khrn 
- K l AÍ'Tnir.istrartor. 

Operando por los poros y tocando asi el origen de 
la i n f l amac ión , el J a b ó n de Azuf re de Gleen a l iv ia 
prontamente los dolores de in f l amac ión , de sarna v 
otros semejantes, causados por el r eumat i smo de sal, 
la t iña , el sarno, la erisipela y otras enfermedades del 
cú t i s y ú l t i m a m e n t e remueva todo vestigio que queda. 

E l T i n t e de Pele I n s t a n t á n e o de H i l í es seguro y 
pronto. 1 

HIPODRGMO-ALHENMREg 
P A S E O C A R L O S H I 

Grandes carreras de caballos. 
A B R I L 

15, D O M I N G O 15. 
P R E C I O S . 

Palcos sin entrada , , $ 5 
E ü i r a d a á G ' o í i e t a 2 

Idem Gi-ada 0-50 
I í em P ú M i c i 0-80 
I d e m de carrosjes 2 
l lem de caballos con Kmete 1 

N O T A . — L ) « uif i js h ts ta 10 a ñ o s de edad, p a g a r á n 
media entrada á Glorieta. 

Los carruajes con ó sin famil ia y los ginetes se s i ­
t u a r á n frente á la Glor ie ta on el terreno que c i r c u n -
va'a la puta. 44 <3 4-13 

J u L U U J L i \ J J L \ 

D R . F . Q I R A L T 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 

Consultas de 12 á 2. Obrapia n ú m 93. 
4596 1 5 - H abl 

D r . G-á lvez G u i l l e m , 
especia'ista en impotencias, esterilidad y enfermeda­
des v e n é r e a s v sifilí t icas. Consultas de 12 á 2. Espe­
ciales para sefiorus, los martes y sábados . Coa -ultas 
por correo Gratis para los pobres. Corsulado 103. 

1401 10 10 

Doctor F iu lay 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 0 3 . 

D e 8 ^ 9 de la m. -ñana y de 1 á S de la tarde. 
4382 2 * 10 A l 

R E I N i N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-s i f i l í t icas y 

afecciones de la piel . Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y sábados , gratis á los pobree, de 3 á 4, 

G m 1-Ab 

EL DOCTOR LEBREDO 
M é d i c o - C i r u j a n o . 

C o n t i n ú a á la di pos ic ión del púb l i co en su gabine 
te, Consulado 126, para coasultas generales, de 12 á 4 
de l a tardo, y para juntas en el mismo y consultas r e ­
servadas, coa an t i c ipac ión convenidas, de 9} á 11 de 
la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tarde. 

3639 K7 92 Mro 

J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
PARTERO Y MEDICO DB NIÑOS Y MWJERE8. 

Virtudes 86, esquina á Campanario 
C 572 19 A b 

i U i 
dft las Isías de Oaba y Puerto Rico, 

fundado por el D r . D . VICENTE LI/IS PBRRHB, 
dir igido por los Dres. 

D. A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . S n r i q u e Porto . 

Se vacuna directamente de la ternera todos los d ías , 
de una á d o s . en la calle de O B R A P I A 51 , y á d o m i ­
cil io, y se facil i tan p ú s t u l a s de vacuna á todas las h o ­
ras. C 58« 1 A 

JOSE ESTRADA 
Médico-Director de la Quinta de Dependientes 

H a trasladado su domici l io á Lampar i l l a 34 (entre 
A g u i a r y Habana. 

Consultas de 12 á 2. 
3597 31 21Mf 

D R . I i O P E Z , 
O C U L I S T A 

de le W-ouela de Paris. Sol 74 de 12 á 2. 
4823 27-8A1 

JOSE AGUSTÍN DÜQUE DE HEREDIA. 
A B O G A D O . 

C o n t i n ú a teniendo su h a b i t a c i ó n y estudio en la ca­
lle de Compostela n 112 entresuelos. 

42>í8 16-7Ab 

Hr. Manuel Martínez Avales, 
í Consultas y operaciones de 10 á 11 i , excepto los 
d ías festivos Galiano 128, altos. 

Cn 590 27 « A b 

Nicolás Azcárate. 
H a trasladado su bufete á la calle del Empedrado n . 8. 

4179 27-5 A b 

Manuel Francisco Lámar, abogado. 
H a trasladado su domlc ic i l io al Vedado, calle 5? 

nú .u 38, esquina á la de los B a ñ o s . Consultas de 12 á 
3, en su estudio, calle de los Oficios n . 72, Habana. 

4178 27 5 A b 

S . B t i L L V E R 
M é d i c o - C i r u j a n o . San M i g u e l n ú m . 43. 

Especialista cn enfermedades del e s t ó m a g o . D e 11 
á 1. Consultas por Correo. 

3986 27-3 A l 

L a e s t r a n g u l a c i ó n es muerte segnra. N o hay mejor 
g a r a n t í a que esta. Todo paciente que nse mis c u r a t i ­
vos y á los dos meses no le convengan, se le d e v o l v e r á 
su importe. D e estos se e x c e p t á a n los que hayan oh 
tenido su cura radical . 

.—Sol 83. 
16-4 A b 

i l l A 
UNA. P R O F E S O R A D E S E A D A R Ü N A S C L A -

ses á domici l io en f rancéá , ing lés , a l e m á n , espa­
ño l y labores, como en los d e m á s ramos de nna buena 
educac ión . D i r í j a n s e Zalueta 3. 

4597 4-14 

Valerio Corona, 
los An t iguo C a t e d r á t i c o , profesor de f r ancés en 

principales colegios de esta capi ta l . 
O R O 

Lecciones colectivas en sn casa, clase noc tu r ­
na, al mes $ 6 - 3 7 Í 

I d e m i d . i d . clase del d í a , i d 8-50 
I d e m particulares, en i d . clase nocturna, i d . . 12-75 
Idem í d e m á domici l io , precio convencional. 

Informes en los colegios " L a Gran A n t i l l a , " " E l 
I n f a n t i l , " " H e r n á n d e z , " etc. 

Recibe avisos en su domici l io , O ' R e i l l y 72, altos 
4542 4-13 

CURSO D E FRANCÉS 
aplicado a l ARTE MILITAR, y explicado por M r . A l 
fred Boiss ié , con una clase seperada para los Oficiales 
y otra para los Cadetes. Inscribirse Galiano n . 130, 

4538 8-18 

AR T E S A N O S — L O S Q U E N O S A B E I S L E E R 
n i escribir, venid: (jue por n n sistema r á p i d o se 

os e n s e ñ a á leer, escribir y contar, en poco t iempo y 
por poco dinero.—Academia M e r c o a n t í l , L u z 25, de 6 
á 10 de la noche. 4543 8-13 

AL U M N O S D E 2? E N S E Ñ A N Z A . — L O S Q U E 
quieran hacer nn buen e v á m e n en junio y deseen 

repasar las asignaturas de cualquier curso quo sean, 
pueden venir á L u r 25, Colagio Mercan t i l , donde por 
n n mód ico precio se consigue. 

4544 8-13 

I N G L E S Y F R A N C E S 
Con validez a c a d é m i c a . — C l a s e s de dia y de noche 

Sor el reputodo profesor D . J o s é L ó p e z S a ú l . — A c a -
emia Mercan t i l , L u z 25. 

4545 8-13 

UN A S R T A . P R O F E S O R A D E P I A N O P R E -
parada por los profesores m á s acreditados de esta 

ciudad y una s e ñ o r a profesora de p in tura sobre terc io-

Iielo, raso y p a ñ o , garantiza enseña r lo sólo en doce 
ecoiones toda clase de flores, ambas artes á domici l io 

ó en su casa, precios mód icos , A g u i l a 101, altos. 
4255 13-7A1 

OJ O . — P O R S O L O D O S O N Z A S T O D A L A 
carrera comercial, incluso nna elegante letra i n ­

glesa. E n s e ñ a n z a garantizada: se devuelve el dinero si 
el d isc ípulo no queda apto para ponerse al frente de 
una carpet*, escritorio, casa de banca, etc. L u z 25, 

4228 g-e 

LUCIANO DB PAZOS 
Profesor de f rancés , dibujo y reforma de le t ra : o lases 
á domici l io.—Honorarios m ó d i c o s . San Rafael 27 
Bazar Pa r i s i én . C—447 27-13Mz 

AT E N C I O N . — E N 3 0 D I A S Y P O R U N M O D I 
co precio se reforma la peor le t ra conv i r t i éndo la 

en una hermosa, clara y comercial. Se devuelve el d i 
ñ e r o , si el d i sc ípulo no queda contento. L u z 25. 

4227 8-6 

E N C I C L O P E D I A 
moderna: Diccionar io universal de l i teratura, ciencias, 
artex, agricultura, industria y comercio, por P . M e l l a ­
do, 27 tomos l á m i n a s ; costaron $100 oro y se dan en 
$52 billetes. L i b r e r í a L a Universidad, O 'Re i l ly n . 61 

4593 4 - l i 

R e a l i z a c i ó n de libros 
de todas clases, q n e m a z é n á 2 y 4 reales el tomo: se d á 
gratis un gran ca t á logo de t í tu los y precios 
L a Universidad, O 'Re i l ly 61 , cerca de A g t 

4591 

L i b r e r í a 
Aguacate. 

4 14 

LINDAS NOVELAS 
E l Alcalde Ronqui l lo 2 ta. l á m i n a s $5 Mat i lde: me­

morias de ana mujer de gran mundo, 2 ts. l á m i n a s $5. 
£ 1 camino del bieu, 2 ts $6. G i l Blas de SsntUIana, 4 
ts. $5 Memorias del diablo, 8 ts. $1 . Rosa la cigarre­
ra de Madr id , 2 ts. $5. Las travesuras de Que vedo, 2 
tomos, t a m b i é n se alquilan. L i b r e r í a l a Universidad, 
O 'Rei l 'y 61, cerca de Aguacate. 

4595 4-14 

S E A L Q U I L A N L I B R O 3 
á domioilio de obras de todas clases, se da gratis un 
c a t á l p g i para elegir, se pagan dos pesos al mes y cua­
tro en fondo que se devuelven a l borrarse. L i b r e r í a 
L a Universidad, O 'Re i l ly 61, cerca de Aguacate. 

4592 4-14 

Gran tren de cantinas. Habana 107, 
entre Teniente Rey y Mura l l a , se sirven á todos p u n ­
tos con mucha puntual idad, mucho aseo y mejor con-
dimenta dón, á precios r educ id í s imos , arreg'ad^s á la 
s i tuac ión . 45^7 4- lSa 4 14d 

EL GRAN BRAGUERO MECANICO 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 

S I S T E M A G I H A 1 . T , 
PARA AMBOS SEXOS 

con pr ivi legio del Gobierno y Patente Americana. 

K e a l , 74, Cárdenas . 
Cumplidos los numerosos encargos pongo en cono-

oimiento de los Sres. pacientes que lo tienen solicitado 
que sus pedidos e s t án en m i poder de tan út i l como i n ­
genioso aparato. Medidas y pedidos Morro , n , 1, de 7 á 
11 y de 1 á 6 .—NOTA.—Precios mód icos y al a l f arce 
de todas 'a t clases 4140 19-5 

CARLOTA ECHAVARRIA DE PLORES 
Modista y sin rival cortadora. 

L a tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su t i jera, cor-
tü y entalla por nn peso, pasa á domici l io sin alterar 
)recios, y se hacti cargo de todos cuantos trabajos se 
e c o n ñ e n co<icer"lentes á su arte, con mucho gtmto, 

rigurosa ner fecc ióa y sobre todo con equidad. Cuba 
esquina a Teniente-Rey, altos del café : entrada inde­
pendiente por Cuba 4547 4 13 

NON PLUS ULTRA 
"SAN LINO" CIEÍÍFUEGOS. 

Es el mejor alcohol que se conoce y auperior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartíer á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni M* 

bor á caña. E s aplicable á todas las Industrias. 

en pipotes de 1 7 3 s a l o n e s y e n 

garrafones de 4 í idem. 
Unico agente para la venta, A. MUIÍIATE6UI, 

B A R A T I L L O 5 . 
Cu 1845 91-31D 

de 
GRAN FABRICA ESPECIAL 

bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 

D E H . A . V E G A , 
antigua casa qne fué de B a r ó . 

N U E V A I N V E N C I O N . 
Los especiales bragueros con paletillas de goma 

blanda, de gran resultado y mucha comodidad, ú n i c o s 
en esta casa qne e s t á recomendada por los méd icos por 
sus grandes adelantos. Los reconocimientos de s e ñ o r a s 
y n iños e s t án á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 H - O E I S P O — 3 1 l-i. H A B A N A . 

3992 18-3 

San Pedro 6. 
S s s o l i c i t a u n a c r i a d a d e m a n o . 

4477 4-12 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D B 
mediana edad, peninsular, buena criada de mana 

ó bien para el manejo de n iños con loa que es m u y 
ca r iñosa : tiene personas que garanticen BU b nena c o n ­
ducta: Zanja 124 esquina á Espada ó en e l despaob? 
de esta imprenta de 11 á 3. 

4482 i-12 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero para nna corta fami l ia : t iene que í t 
de temporada a l Calabazar. Calle del Prado n . 8 1 -
entre Vir tndes y Animas . 4509 4>12 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A DBS 
color, aseada y m u y formal , teniendo personas 

que la recomienden. 
4521 

Bemaza n ú m e r o 23 dan r a z ó n . 
4-12 

SO L I C I T A C O L O C A R S E D N J O V E N P E N I N 
snlar de criado de mano ó de por tero: tiene perso­

nas que abonen por su conducta: i n f o r m a r á n Amis tad 
n . 19: en la misma se solici ta n n muchacho de 12 á 14 
a ñ o s . 4624 4-14 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca, que sepa de r e p o s t e r í a , y 
un muchacho criado de mano: pagas seguras. M u r a l ' a 
n . 11 , altos. 4577 4-14 

S E S O L I C I T A 
en la calle de Neptuno n . 24 una s e ñ o r a para maneja­
dora de nn n iño , que sea blanca, como de 40 á 5 0 años: 
se prefiere gallega, y quien responda de su conducta 

4609 4_i4 

UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
a c o m p a ñ a r á otra s eño ra , repasar ropa, marcar y 

bordar, t u m b i ó n puede ayudar á algunos quehaceres 
es persona de e d u c a c i ó n y moral idad, Vir tudes 15. 

4621 4.14 
S E S O L I C I T A 

en alquiler nna casa amueblada, que sea espaciosa y 
en punto c é n t r i c o : informes, dirigirse á R . Q. T e n i e n ­
te Rey 106. 4619 4-14 

U n alambiquero y tonelero 
desea colocarse: puede presentar las mejores referen 
cias. Aguacate 106. 4605 4-14 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse para el manejo de una casa, tanto para 

criada de mano como para manejadora de n i ñ o s : t iene 
quien responda de su conducta; calle de la Concordia 
176, en loa altos del t ren de coches i n f o r m a r á n . 

4590 4.14 

Desea colocarse 
una morena para criada de mano, teniendo quien abo­
ne su conducta. San J o s é n ú m e r o 107. 

4611 4-14 

DESEA. C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
snlar excelente costurera de modista: es trabaja­

dora y tiene personas que respondan por ella: calle de 
Teniente Rey n . 38 accesoria A , de 8 á 5 de la tarde 
i n f o r m a r á n . 4573 4-14 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Paula n . 

4589 5-14 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Neptuno n ú m e r o 152. 

4575 4.14 DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R U N A E X C E 
lente manejadora de n iños , con los que es m u y ca­

r iñosa , en una casa buena, prefiriendo una famil ia ex ­
tranjera: tiene personas qne la recomienden. Lampa 
r i l l a n . 27i, entre Habana y Compostela dan r a z ó n . 

457» 4-14 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de co'or, para el Vedado 
calle 5* n ú m e r o 27. 4620 4-14 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad desea encontrar una co locac ión de criada 

de mano ó para manejar un n iño : tiene persona que 
abone por ella. Calle del Mor ro n . 62 i n f o r m a r á n . 

4582 4-14 

H a b a n a n? 9 0 . 
Se solicita una buena costurera que sepa sn obl iga­

ción: en la misma, dos aprendizas que tengan p r i n c i ­
pio de costura y quien responda por ellas: se prefieren 

—enas. 4583 4-14 

UN E M P L E A D O D E COMERCIO. 
Que posée idiomas y d e m á s conocimientos, desea 

emplear algunas horas desocupadas en l levar corres­
pondencia ó contabilidad. Dir ig i rse á C h a c ó n n . I i . 

4257 alO 6 dlO-7 

DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
y repostero, aseado y de moral idad, teniendo quien 

esponda por é l . Reina n ú m . 80 d a r á n r a z ó n . 
4571 4 13 

AVISO. 
Se desea saber el paradero de D . M a n u e l Ben i to 

V á z q u e z natura l de Es te l i provinc ia de O viedo para 
un asunto de famil ia m u y impor tante para él y como 
dicho señor depende del ramo de detall istas se les 
suplica qae pongan en conociminto al interesado y lo 
d i r i jan á San Ignacio 41, p a n a d e r í a el Comerc io con 
objeto de enterarlo. 45ft9 4-13 

s E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A B L A N C A 
ó de color, de buena salud, sin pretensiones y que 

no traiga cria, que tenga de seis á diez meses de pa r i ­
da, paga puntual y buen t ra to . Gervasio 170 t r a t a r á n . 

4572 4-13 

ÜN A J O V E N D E L P A I S ; D E E s T A D O S O L -
t ra, sol íci ta colocarse para a c o m p a ñ a r á nna « e -

fiora ú otra cosa a n á l o g a sin exigir gran sueldo, sola­
mente e buen trato y las consideraciones debidas á su 
estado. Galiano 116 4564 4-13 

Se solicita 
un muchacho que tenga persona qne responda de su 
conducta para salir á repar t i r y vender leche con un 
carri to de manos. San Migue l 190. 

45f0 4 13 

EN C A S A D E L O S S E Ñ O R E S A . R I C H A R D 
y Rodaudts se solicitan operarios de manga. 

4R59 4-13 

M O D I S T A . 
Avieo á las señoras.—Se hacen vestidos 

de todas clases, por flgmín y á capricho. 
Se adornan sombreros y se hace cargo de 
toda clase de costura en ropa blanca y de 
niño. Precios módicos Soárez 16, accesoria-

44^0 15-12 A b 

M e d i a t a . 
Se hacen vestidos de o ían y de seda, trajes de n i ñ o 

por el á l t imo figurín y á capricho á precio sumamente 
módico . Damas 16 entre L u z y Acosta. Se co r t a y 
entalla por un peno. 4429 10-11 

L I T I S V A Z Q U E Z . 
PlNTOE DB LA E S C U E L A DB ABTE8 DB MADRID. 
Hace retratos, copias, vidrios pintados, y se hace 

cargo de toda clase de trabajos, p in tu ra y decorado, 

farantiz mdo sus trabajos. Monte n . 352, esquina a 
'ernandina. 4357 8-10 

Gran taller de modas de J . Mosquera 
Preciosos y elegantes trajes, se confeccionan con 

arreglo á las ú l t i m a s modas. Especialidad en trajes 
^e desposadas, bailes y teatros, Into y de viales .con l a 
mayor brevedad; se reciben encargos para e l in ter ior , 
todo á precio sumamente m ó d i c o . Acabamos de r e ­
cibir una variada co lecc ión de sombreros y capotas de 
gran novedad. Sol 64. 4089 15-4Ab 

FABRifiA DE J i SOMBREROS. 
Surtido general y el que vende mis 

barato qne nadie. 
A d e m á s de lo m u y barato que se vende, se devuelve 

el dinero y en oro con billetes del reembolso. 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -
nint- alares en una buena casa y de moral idad, t i e ­

nen quien responda por sn conducta, no quieren d o r ­
m i r en el acomodo: i n fo rmarán á todas horas Ind io 3. 

i 5 5 i 4 13 

DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O D E M E 
diana edad y con buena referencia. 

mano en casa part icular 
Cór ra los 84, d", 10 á 5 

de criado de 
ó establecimiento. Di r ig i r se 

4551 4.1< 

AT E N C I O N — S E S O L I C I T A N : U N P O T O -
grafo qne tenga c á m a r a con su tubo y cubeta para 

bif to para una oasülíc, á donde quiera en l a Habana, 
hay licencia y t a m b i é n n n socio, sepa ó no el arte para 
el campo con t i ro al blanco y retratos de todas clases 
Galiano esquina á Animas , al lado del 24. 

45^4 4-13 

UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse en casa par t icular ó establecimiento: es 

aseado y de mcral idad: cocina á la e s p a ñ o l a y á l a 
cr iol la : Vir tudes n ú m e r o 1, i n f o r m a r á n . 

4527 4 18 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para nna s e ñ o r a 
sola: calzada de J e s ú s del Monte 417. 

4519 4-13 

SE D E S E A U N A B U E N A C O C I N E R A D E C O 
tor, que sepa bien su ob l igac ión , de mediana edad 

y buena moral idad. C á r d e n a s 2 £ , altos, entre Mon te 
y Corrales. 4540 4-13 

B A R B E R O S . 
Se solici ta u n oficial para todo estar, ó para sába­

dos y domingos. Vi l legas casi esquina á Obispo bar­
b e r í a . 4568 4-13 

S E S O L I C I T A 
u n muchacho para criado de mano para nna corta fa ­
mi l i a , con buenas recomendaciones, se le d a r á n $17 
B i B , blanco ó de color . Bemaza n ú m . 70. 

4556 4 13 
A S I A T I C O S O C I C I T A U N A C O L O C A -

c ión de cocinero y repostero en casa par t icu la r ó 
establecimiento; m u y aseado y de buena conducta. 
I m p o n d r á n calle de Neptuno n ú m e r o 24. 

4f53 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
leche entera; es i s leña , SO a ñ o s de edad; u n mea 

de parida; y una criada de mano. Mercedes 8, acceso­
ria» 4492 4-12 

A G X J I A R 7 5 . 
Se necesitan trabajadores para el campo: meldo se­

guro y comida de al imento. Salida el s á b a d o . So 
compran todo el a ñ o palomas caseras, á 90 oentatoa 
billetes el par. 4497 4-12 

ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-ÜNIDOa 

PREMIO M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Cert i f icamos los nbajo firmantes, gue bajo n u e s t r a 

s u p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , « c h a c e n todos los p r e p a r a ­
tivos p a r a los Sorteos mensuales y t r imest ra les de l a 
L o t e r í a del Ustbdo de L o u i s í a n a : que en persona, 
presenciamos l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y que 
todos se e f e c t ú a n con honradez, equ idad y b u e n a f e 
y au tor izamos á l a E m p r e s a que haga uso de este-
cert i f icado con nues t r a firma en f a c s í m i l e , en todos 
sus anunc ios . 

Comisarios. 
L o s que suscriben. B a n q u e r o s d e l f u e v a Or l ea n s 

pagaremos en nues t ro despacho los billetes p r e m i a ­
dos de l a L o t e r í a del Es tado de L o u s i a n a que nos 
sean presen tados. 

R . M . W A L M S L E Y , P B K S . L O U I S I A N A , 
N A T I O N A L B A N K . 

P I E R R B L A N A Ü X , P B E 8 . S T A T S W A T . 
B A N K . 

A . B A L D W I N , P E E S . N E W O B L S A N S N A » , 
B A N K . 

C A R L K O H N , P B E 8 . U N I O N N A T ' L B A Ñ I L , 

ATRACTIVO SIH PBBGBDBNTBp 
DISTRIBUCION DB MAS DE MEDIO MIUOK. 

Lotería del Estado de Louisíana. 
Incorporada en 1868, por 25 a ñ o s , por la L e g i s l a ­

tura para los objetos de E d u c a c i ó n y Car idad—con u n 
capital de $1.000,000 a l qne desde e n t ó n e o s so le ha 
agregado una reserva de m á s de $550,000 

Por u n inmenso vo topopu l a r , «u franquicia forma 
parte de la presente C o n s t i t u c i ó n del Estado, adop­
tada en diciembre de 1879. 

LOS SORTEOS TIBHBH LUQAB TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LO» DB MARZO, JDNIO, 
SETIEMBRE Y ÜXOÍí MbSB. 
I f u n e a se posponen, y lo» p r e m i o s j a m á s se reducen , 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A R U N A 

F O R T U N A . 
Quinto g r a n s o r t e o , c l a s e E , que 

s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e ­
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
e l m a r t e s 8 de m a y o de 1 8 8 8 . 

Sorteo Mensual nOmero 216, 
Premio mayor, $ 150 ,000 

j y N o t a . — L o s billetes en te ro» Talen $10,—Medio $5 
Quinto $ 2 . — D é c i m o $1 . 

LISTA D E LOS FBBMIOS. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 ton$160.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D B 5.000 

20 P R E M I O S D E . 
50 

100 
200 
600 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 aproximaciones de $300 
100 „ „ 200 20.000 
100 „ „ 100 10.000 

10O0 .. terminales 50 50.000 

.000 
500 
300 
200 
100 

60.000 
SOÜ00O 
20.000 
20.000 
20.<XX; 
W.0Q0 
30.000 
40.000 
60.000 

80.000 

2179 Premios, ascendente* .$ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamento 

Nueva Orleans. Los que deseen m á s in fo rma l w 
t e r v i r á n dar sus sellas 6 direooiou con clar idad. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 Ua 
letras de cambio se e n r i a r á n en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. D i r i g i r s e á 

M . A . D A U P H I N . 
NeTf Orleans, L a . , 

bien á M . A . D A U P H I N . 
Washington, D. C . 

l i a s c a r t a s 'cert i f icadas s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A H K , 

New Orleans, L a . , 
II^Ilftl^ÍDflii^filB'' «lúe a oreaenoU de lo» Sre*. 

ftM;UJCiillii!45E4 Étene ra l e s Beauregard y B a r -
I r se hacen los preparativos j se o e l á o r a n todos los 
Sorteos, siendo esto g a r a n t í a absoluta de honradez y 
buena ró; que las p r o b a b i l i d a d e » de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber q u é n ú m e r o * r an i » a l i -
premiados. 

RECUÉRDESE a ¿ ^ t í W £ 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O B -
L E A N S , y que los bil letes e s t á n Armados por el pres i ­
dente de una i n s t i t uc ión , cuyos derechos son reconoci­
do» por los juzgados Supremos de Justicia, por oon-
iguiente, cufdaao (V>r. ¡ tu lxaití.aiftnM y «mproga r xn6 -

DIAS 
Polos fabricante» 

V IT.r.z C h . « l l t « l P * 

vfi* a a i t o m a f l o l f c ü e i a a i » ^ 
en las ventasde esta clase 
de remedios, dando re­
sultados anlveraal ioent» 
satisfactorios. 
MURPHV BEOS-, JPant. Te*. 

Q nfc ootenide favoi 
del públ ico T hoy ocupa 
DS l a g u prominente 
entre 1» medialDW de «c 

lasé. 
L. u, stórra, araát^s. ¿fe 

AZUFRE JABON 

i s te i de Utarlo 

G L E N N , 

Amis tad 49. 
3759 

Boadella. 
15-25Mz 

GR A N C A S A D E M O D A S D E R . E S P I N E T . — 
Se confeccionan vestidos con m u c h í s i m o gusto, á 

capricho y á el ú l t i m o figurín, para s e ñ o r a y n i ñ a s ; 
de viajes, bailes y bodas con m u c h í s i m a p r o n t i t u d , y 
se adornan sombreros: se corta y ental la por $1 . B e r -
naza 29. S2fi5 28 14Mz 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que sepa coser y entienda 
perfectamente el servicio de cuartos. D e b e r á tener 
personas respetables que la recomienden. Prado n . 72 

4558 4-13 

P A R A H A C E R D I N E R O E N P O C O T I E M P O . 
E l d u e ñ o del gran aparato cient í f ico espiritista y que 

tanto l lama l a a t e n c i ó n en esta capi tal , " L a M e t e m p -
sioosis," qne se exhibe en San Rafael n ú m e r o 24, á 50 
centavos billetes l a entrada y que ha tenido do» m i l 
vis i t ntes en el mes pasado, desea encontrar u n socio 
con poco dinero para qne salga al campo con e l nuevo 
aparato que acaba de recibir de Aleman ia : necesita e l 
socio por no pe rmi t i r l e sus negocios abandonar la 
Habana. E n l a calle de l a Concordia n . 96, altos, de 
ocho á doce del dia, y en San Rafael n . 24, de ocho á 
once de l a noche. 4533 4-18 

m u m i H A A ÁGUILA L a M a r q u e s i t a , SAN RAPAHL m m \ A ÁGUILA 
Acaba de recibir un colosal surtido de vestidos en c a j a , olanes y otros géneros para la estac ión de verano, que 

los recomendamos al público, y en especial á nuestros favorecedores, seguros de poderles ofrecer verdaderas no­
vedades á precios fabulosamente baratos. ITadie cuenta con tan espléndido surtido de telas y otros articules hoy, 
como XiA M A R Q T 7 E S I T A . a.i3A a.iin 

C u r a r a d i c a l m e n t e las afecciones fie Id. 
p i e l , hermosea el cut is , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a gota^ 
c i c a t r i z a las l l a g a s y r o s a d uros de Ut 
e p i d e r m is disuelve l a caspa y BS u n 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l con tag io . 
E s t e r e m e d i o e x t e r n o t a n eficaz p a ñ í l a í 

e rupc iones , l l a g a s 7 cua les de l a p i e l , no tws 
solo haco desaparecer 

L A S M A N C H A S D E L C T J T I H 
o r i g i n a d a s p o r l a s i m p u r e z a s loca les de l a s a n g r t 
y l a o b s t r u c c i ó n de l o s p o r o s ; s i no q u » t a m b i e i í 
C l a u q u e a l a p i e l y q u i t a las pecas 

L e da á l a p i e l T R A N S P A R E N C I A Y 8 D A V I -
D A D A S O M B R O S A , y c o m o q u i e r a q u e es UB 
h e r m o s e a d o r s a l u d a b l e , aven ta j a » c u a l q u i e r 
c o s m é t i c o . 

L o s m é d i c o s lo ppftid'éi-an - tu.-bo. 

E l Tinte M a n e o para el Pelo y la Ba ría ' s BIII 

Ge C B I T T E Í Í T O H , 

I í9e veste oí pe:- ¿uq 
ííplssaiseliofv v si n^KÉ 

17 A» A.. 
vtt la* TOíosr^- -

» 1 



ALQUILERES £ HIPOTECA. 
g « d * dinero en hipoteca, alquiler*» y recibo* d« 

oeaaoa. Vuiegta n. 89 y Drafonea n. 98. 
4883 4-18 

ü t ) L l « ; Í T A C O L O Ó A Ó I O N U N A J O V B N D E 
I n m o r a l i d a d para manejar & un n l f io : cal le de San 
l e ñ a d o n . 88, altos de l a t ienda de ropas, i n f o r m a r á n . 

4630 4-13 

S E S O L I C I T A 
para nna corta familia nna cocinera T ayudar á la l i m -
piraa de l a casa: h a de presentar buenos informes. 
Jetú"» María n . 1 1 . 4*81 4-13 
Q Ó L l l Í A C O L O C A C I O N Ü N A C O C l N K E A 
ICÓ ••riada de mano 6 manejadora de nillo. Impon­
drán calzada de San L á s a r o n ú m e r o 245. 

46¿2 4-13 

DO Ñ A M A R I A R O D R I G U E Z Y V A L E N T I N A , 
desea saber e l paradero de su h i j a M a r í a E o d r í -

aues, que t iene not ic ias e s t á por Gibara, pues según 
le han d>rho v i n o de Pa lma de Canarias por nov iem­
bre de 1887 aoompafiando á D * Juana C o r d o v ó s : D i ­
r i g i r t e & Chnotia n . 5; suplicando á los pe r iód icos l a 
reorodaecidn. 4479 4 12 

UN G K N E R A L C O L I N E K O Y R E P O S T E R O 
que sabe b ien sn ob l igac ión : tiene quien responda 

de su conducta y moral idad. Obrapfa num. 9 1 , entre 
Bernaza y Vi l legas . 4499 4-12 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse para cocinar ó lavar para una corta f a ­

m i l i a : tiene quien responda por el la. Campanario n ú ­
mero 148, entre Est re l la y Reina, i n f o r m a r á n . 

4478 4-12 

PA R A C U I D A R U N A N I Ñ A Y A Y U D A R A 
los quehaceres de l a casa, una criada de color, sea 

joven ó de alguna edad. Di r ig i r se á Empedrado 67. 
4478 8 12 

SE S O L I C I T A E N GÜANABAOOA DNA C A -
sita qae tenga pocas haMtaolonea y mucho fondo 

6 se permuta por una en J e s ú s del M o n t e , Dolores 29 
I m p o n d r á n ; se vende en l a dicha casa S&ntos Suarez. 

4500 4-12 

Se sol icita 
u n criado de mano que tenga buenas referencias y 
que sepa cumpl i r su ob l igae ión ; i n f o r m a r á n Lea l t ad 
146. 4602 4-12 

Virtudes 4. 
Se solicita un por tero , u n orlado de mano p e n i n ­

sulares y nna pard l ta de 10 á 15 a ñ o s , que duerman 
en e l acomodo. 4611 4-12 

O K S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O 
(Oblanca y de buenos modales: que sepa coser á m a ­
no y en maquina, y que cuente con buenas referen­
cias, »ln cuyo requisito excusa presentarse. Moes t ran-
za da l ü g e a l e r o s , p a b e l l ó n de l Comisarlo. 

45 i4 4-12 

UN A S I a T l C O C O C I N E R O « J f i N E K A L T A N -
to para casa part icular como para establecimiento 

ó casa "e h u ó ' p e d e s . Gal iano 14 i n f o r m a r á n , bodega. 
4491 4-12 

UN A 8 F Ñ O R A C A T A L A N A D E M E D I A N A 
edad desea encontrar col j c a d ó n p^ra aoomp&fiar 

á una familia á l a Península: Informarán Agoacate 2. 
*4*7 4-13 

Se solicita 
una general lavandera, Obispo 1, altos. 

4185 4-12 

ÜN A S h Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
jea colocarse de criada de mauo para una corta 

famil ia ó a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a : i n f o r m a r á n en l a 
calle de los Desamparados 68, entre Habana y C o m -
poctola. 4498 4-12 

D fr8E/iiíCOLO.;AK8K D U S C R I A D A S b l an ­
cas, una general lavandera y o t ra para manejar 

un n i ñ o : teniendo quien responda po r su codducta. 
Oienfapgns 74 i m p o d r á n . 4518 4-12 

Cochero 
se solicita que acredite saber bien su ob l ' gao ión . O ' -
E e l l l v m . D e l l á l . -«616 4-12 

GUARDA DE CAZA. 
Se solicita uno que puoda desempeñar el 

puesto, dándole un buen sueldo. O Reilly 
núm. 104 De 11 á 1, precisamente. 

45'6 4 - 1 2 
Q i ^ O L l c I T A A D M I T I R E N A P R E T D I Z A J E 
0 ' > n j e e n de 15 á 16 a ñ o s para hojalatero, quesea 
da buenas costumbres y desee el oficio: se le viste y 
oa'za. e n s e ñ á n d o l e á leer, escribir y contar. A n c h a 
del Nor t e 92 4513 4-12 

EA M O K f a N A A G U E D A M A R T I N Y G O N Z A -
lez, vecina de San L á z a r o n . S3, desea saber el 

paranero de su madre Isbbel M a r t í n e z patrocinada 
que fué de D ? Elena M a n í a e z en Santl Sj^íritus. 

44P0 4-11 
E N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A N O L I S T Ó 
y p ' á c t i c o en este ramo con buenas re f ^renciai". 

T a m b i é n se solicita una muchacha h u é r f a n a , blanca 6 
de color de 10 á 12 tfios de edad, á quien á la vez de 
Ins t ru i r la en las labores, de su sexo se l a d a r á nna 
r e t r i h n o i ó n Merced 39. HIS 4-11 

DE S t A N C O L O C A R S E D O S M U C H A C H O S 
pentneulares de criados ne mino acostumbrados & 

esie servicio y coa personas que garaPtioen su c o m ­
portamiento: calla de Agu ia r 65 d a r á n r a z ó n . 

4 t i l 4-11 

Aviso. 
Se solicita u n criado de mano. Tiene que ser muy 

l i m p i o v rtar buenas uferecclas . Teiadl lo 7. 
44*8 4-11 

UN A S h Ñ O B I T A E X T R A N J E R A QUR E N -
seüa con perfacoión loe idiomas F r a n c é s é I n g l é s , 

a d e m á s la m ú s i c a , solicita nc locación para dicho obje­
to. Referencias, calle de O'Rel l ly n ú m e r o 102 

C n . «13 4-11 

U n carpintero 
se solicita, que trabaje por meses. Zulue ta 36, esqui­
na á Tenl f nte Rey. 446'< 4 11 

S E S O L I C I T A 
una costurera que entienda toda clase do costura 
principalmente de mujer. Chacen n : 7, 

4ifi7 4-11 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, buena cocinera, desea encontrar nna casa 

decente conde colocaree: t a m b i é n para criada de m« 
no ú otros uuehaceres da la casa: sabe coser á mano y 
maquina y tiene penonas que respondan por ella; 
Plaza del P o l v o r í n por la calle de las Animas n. 12, 
p e l e t e r í a dan r a z ó n . 4424 4-11 

A 7* p g A N U A L 
aa dan 97,000 pesos oro con hlpotena de buenas casas 
dentro ó fuera de la Habana da $300 á 2ii.000, lo que 
quieran: Info m u » O b l í p o 82, café y du l ce r í a L a M o n 
tafiesa. 4469 4-11 

S E S O L I C I T A 
un cocinero para una corta famil ia y algunos otros 
q u » b a c e r e * de la casa, se exige i c c o m e n d a c i ó n . K m 
pedrudo 29 4170 4-11 

UN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o ­
locac ión de cochero en casa part icular : tiene per­

sonas que lo g a r a n t í en en todos conceptos. D a r á n 
r a t ó n «n Prado 113. en casa del doctor Lando 

4462 4 11 

8e solicita 
una o r i e d i para manejadora, que tengas buenas refe­
rencias. Vllieíra!' 88 4«S3 4-11 

UN A S n - f í O E A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
encontrar una ooolna para un matr imonio solo 6 

una corta famil ia: no duerme en el acomodo: tiene 
perconas decentes qne abonen por su conducta. Pe 
ñ a l v e r S l 4 Í 3 8 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera peninsular, aseada y de toda confianza por 

su moralidad en una casa decente: Empedrado 79, el 
d u e ñ o drt la casa responde por su conducta. 

4458 4-11 

En la tintorería L a Prancia, 
Teniente-Rey 39, so solicitan sastres planchadores. 

44P4 4-11 

S E S O L I C I T A 
una manejadora, se le p a g a r á bien. A l m a c é n de v i v e -
ves calle «le Enna n ú m e r o s 2 y 4. 

44SR 4-11 

L A P R O T E C T O R A 
Necesito un veguero desde sembrar hasta enterciar 

y una cocinera para dos personas y que duerma ei, l a 
casa $30 al mes. 2 manejadoras y 2 criados y tengo 
cocinero» v porteros, pidan. C o m p ó r t e l a 65. 

4162 4-11 

ÜN A a l ^ T I C u B D E N C O C 1 N í i R u Y R E P O S -
tero, aseado y de moralidad, de«ea colocarse en 

estableclmUnto ó casa panlcular , Revil laglgedo 3 1 , 
esquina á Apodaoa dan r a z ó n . 

4410 4-11 

UN A C R I A D A , Q U E S E A F O R M A L Y Q U E 
traiga refarencias, para ayudar á los quehaceres 

de nna c*'a formal y cumpi da Manr ique 1*5. 
4119 4-11 

DE s E C O L O U A R S K U N A E X C E L E N T E 
manejadora de c^lor para un nl6o trrandeoito, que 

sea una cafa decente: es muy ca r iñosa con los n i ñ o s j 
tleue personas que garanticen su buen compor tamien-
to. Apodara n. 8 dan ra7Ói . <420 4-11 

SB S O L I C I T A 
una criada para cocinera y aseo de la casa: ha de pre­
sentar buenos informes. Vir tudes 100, de 10 á 5 de la 
tarde t r a t a r á n . 4422 4-11 

U . G E N E R A L C O C - N H R O . N A T U R A L D E 
la gran China, bien aseado, desea colocarse en 

Oasa part icular ó e« tab leo imiea to : sabe guisar perf c-
tam «nte á la francesa, inglesa, tanto como á la espa­
ñ o l a : tiene quien garantica su conducta. San J o s é 18. 

4431 4-11 
1¡ \ESh .A CULUGARSE ÜN B U E N C O C l N i i i R O 
X"'peninsular, prefiriendo sea en establecimiento: es 
«sead« y de moral idad, teniendo quien lo garantice: 
calzada de la Reina 79 dan r a z ó n . 

<46l 4 11 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
ga ia , de^ea colocarse de criada de mano en una 

Casa part icular de corta famil ia , prefiriendo sea un 
matr imonio solo. I n f o r m a r á n H o W Navarra , San I g -
pac io74 Plaza Vieja . 4439 4 11 

'N HOMBRE DE POCO MAS DE MEDIANA 
_ l e d a d , desea colocarse de portero', entiende algo 

da criado de mano: tiene buenas recomendaciones: 
I m p o n d r á n en Agu ia r 67 el portero de la misma. 

441R 4-11 

S E S O L I C I T A 
para una corta famil ia una cocinera, prefiriendo sea 
blanca v que t r a i g . buenas referencias. Manr ique 46 

4455 4-11 

S E S O L I C I T A 
una orlada da mano, blanca, como de 40 a ñ o s , que 
tenga buenas r ^ r e n c l a s . Galiano 68 de las 11 en ade­
lante; 4453 4-11 

S E S O L I C I T A 
una lavandera blanca ó de color, que sea de f o r m a l i ­
dad y traiga huecas reomendaciones para dormir en 
t i aoomodo. Concordia 59. 4t&l 4-11 

S E S O L I C I T A 
una orlada de mano que sea blanca y de mediana edad 
y que t r a l r a buenas referencias. Campanario n . 50. 

44f>« 4-11 

UN A S E U O R A D E B U E N A M O R A L I D A D 
desea colocarse, bien sea para manejadora 6 c r i a ­

da de mano. San Nioolss n ú m e r o 115 dan r a z ó n , 
4125 4-11 

S E S O L I C I T A 
un criado Joven peninsular, pura e l servicio de mano, 
que tenga quien responda de MU honradez. Sol n . 72, 
altos. 4115 4-11 

SE SOLICITA 
una criandera á leohe encera. Escobar 52 

4414 4-11 

DE S E A C O L O C A R L E U N C O C I N E R O A L A 
o r o l l a y e spaño la . D ^ r á n r a z ó n Teniente-Rey 

n . 9 ^ . h . d ga. 4412 ~ 4-11 

C O S T U R E R A S . 
R« s^ ic l tan buenas ojalafWas, Dragones n . 35 In-

Se solicita 
un muchacho peninsular para el servicio de casa. 
O - R e ü l y n. 106. 4358 5-10 

S E S O L I C I T A 
una s e ñ o r a entendida en labores para Interna on u n 
colegio de n i ñ a s . M u r a l l a 64, l i b r ena L a M i n e r v a . 

4853 6-10 

S E S O L I C I T A 
u n muchacho de 13 á 16 a ñ o s para e l servicio d o m é s ­
t ico . San Ignacio 66, altos. 

4240 8-6 

S E S O L I C I T A 
al Sr. D . Pedro S alazar para u n asunto que le In te re ­
sa, en la calle de l a A m i s t a d n . 98. 

4159 9-5 

C01PBAS. 
Se compran muebles 

juntos ó por piezas pagando bien, y todo l o q u e pe r t e ­
nezca á dicho ramo. Reina 2, frente á l a A u d i e n c i a . 

4614 4-14 

S E COMPRAN L I B R O S 
de todas oleses, m é t o d o s de m ú s i c a y l ibros en blanco; 
las obras buenas se pagan bien L i b r e r í a L a U n i v e r s i ­
dad, O ' R e l l l y 61 . entre Aguacate y Vi l legas . 

4594 4-14 

O J O 
Por ó r d e n e s que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á l a P e n í n s u l a y á P a n a m á , se c o m p r a n toda 
clase de prendas de oro y pla ta antiguas, montadas 
<*on bri l lantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin m o n ­
tar, lo mismo que oro y plata v ie ja en grandes y pe ­
q u e ñ a s partidas, pagando altos precios. San M i g u e l 
n, 92 esquina á Manr ique á todas horas del d ía . 

4520 26-12Ab 

MU E B L E S . — S E D E S E A C O M P R A R E L Mo­
bi l iar io de alguna famil ia que se ausente; t a m b i é n 

una dnqnesita con caballo y arreos, Corrales 2, le t ra 
D , esquina á E c o n o m í a , casa de portales. E n l a m i s ­
ma se venden dos soHtarios de br i l lan tes , uno de 4 y 
otro de 2 quilates blancos d e l ? agua, m u y en p r o ­
porción^ 45»2 4-12 

SE D E S E A C O M P R A R U N A L A M B I Q U E usa­
do y completo, de 2 á 4 pipas. C o n d i c i ó n : que sea 

barato: informan Arsenal esquina á Cienfuegos, F r a n ­
cisco G r i l l o . 4444 4-11 

L i b r o s 
Se compran libros de todas clases, en p e q u e ñ a s y 

grandes partidas y en cualquier Idioma, ob ispo 86, 
l ib rer ía . 4070 10-4 

I D ) 
PE R D I D A — L A N O C H E D E L O N C E D E L 

actual en l a calzada del M o n t e esquina á R e v i l i a -
g;gedo, se e x t r a v i ó una cartera á D . M a n u e l M a r t í n e z 
Migoya, vecino de Monte 83, conteniendo dicha car­
tera tres v igés imos de la l o t e r í a de esta Isla para el 
17 de ab r i l , n ú m e r o s 18ñ% 7131 y 11380 a l de los folios 

se han tomado las medidas convenientes 
por si algunos de los n ú m e r o s salo premiado. Se d a r á 
una gra t i f icac ión á la persona que presente dicha car­
tera con los billetes mencionados. 

4«08 4-14 

PE R D I D A — E L D I A O N C E S E E X T R A V I O 
u n paquete con tela de granadina de seda negra y 

blanca, en las calles San N i c o l á s , San Migue l 6 G a ­
l iano: se suplica á quien lo haya encontrado, lo en t re­
gue en Neptuno, t ienda " L a F i l o s o f í a , " donde s e r á 
eratificado. 4546 4-13 

DE S D E E L D I A D I E Z D E L C O R R I E N T E SE 
ha extraviado una perr i ta ratonera, color carme­

l i t a , con u n col lar de n í q u e l forrado, entiende por Z u -
lemita: se g ra t i f i ca rá a l que la entregue Gal iano 48, 
por ser u n recuerdo. 4481 4-12 

0 ( e alqui la la casa Cristo n . 18. de altos y azotea, con 
lengua a r r iba y abajo, propia para dos famil ias: t iene 
el frente á la brisa: la l lave en la bodega del n . 2 t de 
la misma calle: I n f o r m a r á n San Ignacio 78, esquina á 
Mura l la , aitón. 4581 10-14 

La espacieba casa-quinta calzada de Buenos Aires 
o ú m s 8 y 5, á una cuadra de la calzada del Cerro; 

habitaciones altas y bajas, jardines, á r b o l e s frutales, 
etc. E n la mi lma y Obispo n . 37 i m p o n d r á n . 

4588 4-14 

S E A L Q U I L A 
un cuarto alto, fresco, con vista á la calle, á hombres 
solos 6 á ma t r imon o sin hijos: entrada de l l a v i n : p u n ­
to m u y c é n t r i c o . A g u i l a 76, entre San Rafael y San 
M i g u e l . 4574 4-14 

S E A L Q U I L A N 
unas hermosas habitaciones con vista á la calle, p r o ­
pias para mat r imonio ó escritorio por lo c é n t r i c o en 
que se ha l lan : I n f i r m a r á n Agu ia r 136. 

4f0« 8 14 

Se alqui la u n s a lón alto con b a l c ó n á la calle seguido 
de pequero comedor, u n buen cuarto y ot ro m á s 

alto, con hermoso mirador y azoteas, en casa de­
cente y propio para corta f i m l l l a . Referencias. Cuba 
n . 154 entre Paula y San I s id ro . 

4626 4 14 
A Iqu í i anse en C o m p í t e l a 67, varias habitaciones á 

¿ \ . m e d u onza y á dob lón , con entrada á todas hoias 
y l ' a v í o ; no siendo persona de conducta y mora l idad 
que no se moleste por m á s que pague bien. 

4575 4-14 

Se alqui lan 
ilos hermasas habitacioiea ventiladas y m u y baratas 
en la misma i m p o n d r á n , calle de la Habana n . 128 

4580 4-14 

Se alqui la 
Gervasio 762, entre Salud y Reina, una bonita casa 
nueva en p r o p o r c i ó n . I n f o r m a r á n en la misma de 11 á 
n-es. 4355 10a-9 lOd 10 

Se alquila en J e s ú s del Monte calle de M a d r i d rs 
quina á la del M a r q u é s de la Torre , á una cuadra 

de la calzada y del paradero de Estani l lo , una he rmo­
sa casa capaz para dos familias, se da m u y barata: 
i m p o n d r á n calzada de San L á z a r o 225. 

4541 4-13 

S E A L Q U I L A 
la magníf ica y fresca casa de altos y entresuelos calle 
de San l a n icio esquina á Sol, capez para una dilatada 
famll is : i m p o n d r á n O b r a p í a 25, bs ¡os, de 11 á 4. 

4565 5-18 

V I R T U D E S 10 
Se alquila una fresca y boni ta sala con suelo de 

marmol, para un matrimonio ó dos amigos y otras h a ­
bitaciones con asistencia ó sin ella, á dos cuadras del 
parque. 4539 4 18 

En 14 pesos billetes se alquila una accesoria al ta en 
A n t ó n Recio 25, cuadra y media de la calzada 

con puerta independiente y b a l c ó n á la calle E n l a 
accesoria baja esta la l lave é informan en Salud esqui­
na á Galiano, p e l e t e r í a L a Br isa . 

4536 4-18 

IÍA C A S A BXi A R O A 
A G U I A R 9 2 . 

Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 
para representaciones d i p l o m á t i c a s , escritorios ó d o ­
micilios privados para caballeros, situada en el centro 
da los negocios y p r ó x i m a á todas las Dependencias 
oficiales, ofrece todas las ventajas que puedan desear 
las personas que quieran establecer sus o í b l n a s en el 
punto m á s c é n t r i c o de la ciudad. 

Los actuales propietarios de la Casa Blanca, se p r o ­
ponen in t roduci r un verdadero p lan europeo en el o r ­
den Inter ior de l a Casa, d o t á n d o l a de todos los ade­
lantos modernos p a r a l a mayor seguridad y comodi ­
dad de los inquil inos. 

Hav actualmente varios departamentos qne se ce­
den en arrendamiento, con sgua, gas y servicio d o m é s ­
tico, pudiendo tratar de eu ajuste en la misma Casa 
Blanca, ó d l r ^ i é n d o s e á D . A n d r é s G ó m e z , M u r a l l a 
n? 59. C 649 12 3 S E A L Q U I L A 
la casa S m Ignacio 91, con tres cuartos y agua: l a 
llave en el 89 y d a r á n r a z ó n de precio y condiciones 
en San Is idro 63. 4523 4-13 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Consulado 66, con 6 cuartos bt-j as y 
2 altos, suelos de m á r m o l y mosaico, p l u m a de agua 
etc. L a l lave en l a p e l e t e r í a . Consulado esquina á C o ­
lon, é i n f o r m a r á n S. L á z a r o 194. 4557 4-13 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con su saleta de recibo y b a l c ó n 
á l a calle de O - R e ü l y : a d e m á s , cocina y u n cuarto de 
madera. Habana numero 65^ i n f o r m a r á n . 

4552 4-13 

La casa Sun J o s é n ú uero 96, con sala, saleta, cua­
tro cuartos y agua: enfrente e s t á l a l lave é i m p o n ­

drán calle del Blanco n ú m e r o 30. 
4537 4-13 

S E A L Q U I L A 
el hermoso frente de esquina de l a casa Cuba n . 66, 
compuesto de sala, dos hermosos cuartos empapelados, 
con suelos de m á r m o l , propios para m é d i c o s , aboga­
dos ó matrimonios: en la misma, altos, i n f o r m a r á n . 

4525 4-13 

Se alqui la en veinte y cinco pesos billetes l a c ó m o d a 
casa A n t ó n Recio 80, con sala, z a g u á n , dos venta­

nas y cuatro cuartos: i m p o n d r á n Revil lagigedo 83; en 
a misma se solici ta una cocinera que duerma en l a 

casa, se le da, h a b i t a c i ó n y u n regular sueldo. 
4474 4-12 

S E A R R I E N D A 
el potrero San Rafael, situado en G ü i n e s , de veinte y 
dos y media c a b a l l e r í a s de t ie r ra . I m p o n d r á n San 
Migue l n ú m e r o 5 1 , de diez é cuatro de l a tarde. 

4471 8-12 

S E A L Q U I L A 
la acreditada esquina calle del Sol y Aguacate n ú m e ­
ro 80. E n Cuba n ú m e r o 101, dan razones. 

4472 4-12 

S E A L Q U I L A 
en $17 B ^ B . y en casa de fami l ia decente, u n aseado 
cuar to alto con su azotea a l frente. & personas solas 
ó matr imonio sin I r j o s . Se exigen referencias. H a y 
l l a v i n . S m M i g u e l 32. 4501 4-12 

Gr A N G A S . 
Se alqui lan dos altos con sala cuarto, cocina y azo­

tea y una accesoria y agua de pozo á $25 y á 20 b i l l e ­
tes: cuartos á l O y 12, con vista á l a calle: Eg ido 95: 
una accesoria Lucena 17, con agua y cuartos á 17 y á 
10 billetes: unos altos b a l c ó n á l a calle, cocina y agua 
Chavez H : en $18 btes. cuartos á 12: una accesoria 
Mdle ja 123 en $17 bil letes: unos salones de dos piezas 
v u t a á l a calle y agua á $18 btes. y cuartos ó 10 v 12, 
N o r t e 135, propio para l a temporada de b a ñ o s . Cuar ­
tos con agua Vir tudes 46, 48 y 50; A m i s t a d 17, C o l ó n 
1. Indus t r i a 8. Galiano 5, Corrales 59, G lo r i a 64, 
M u r a l l a 113, Paula 59, desde 10 á 20 pesos en los m i s ­
mos. 4505 4-12 

S E A L Q U I L A N 
los bonitos y c ó m o d o s altos de la casa Mercaderes 19, 
I i f o r m a r á n Mercaderes 19, 4507 4-12 

Virtudes 4. 
Punto c é n t r i c o . Tra to esmerado. Habitaciones a l ­

tas y bajas con toda asistencia. Cantinas desde 45 pe­
sos bil letes, servidas á domici l io , 

45^0 6-12 

Se alquila en p r o p o r c i ó n la espaciosa casa calzada 
de Belascoain 36 A, propia cualquier establecimien­

to ó Industria, la l lave en el café de a l lado é i m p o n ­
d r á n Mercaderes n ú m e r o 1. 

4519 8-12 

Se alquila la casa 268, calzada de J e s ú s del Monte , 
con por ta l , sala, saleta, cinco cuartos y uno alto a l 

f j n ' l o : l a l lave en el 258: su duefio Damas 32. 
4508 4-12 

M ar baratos se dan en alquiler los altos calle de 
Ciei.fu"go8 n 80, loe de Esperanza 10, Suarez 82 

y F a o t o r í a 82, con local todos para nna regular f a m i -
j ia . A e n c l o a c a v demá* comodidades, en Cienfuegos 

< &, 80 ó C orralee Si Infprmarán. 4426 

L A V I N A . 
E s fama ya por toda l a Is la que L A VIÑA es e l establecimiento que vende a l detalle m á s v i ­

nos de mesa. Consiste esto en que los vinos que recibe L A VENTA son de UVA PURA, que en este 
mismo estado de pureza los vende L A V I N A y en que sus precios son s iempre arreglados, de­
jando u n moderado beneficio y consiguiendo e l mayor de vender mucho y l a p r o t e c c i ó n s iempre 
creciente del p ú b l i c o . Hoy vamos á poner de manifiesto p ú b l i c a m e n t e nuestro l ibro de compras. 
Queremos que todo e l mundo se entere de lajorocedencia de nuestros vinos, 

RESUMEN de los vinos vendidos por L A V I N A durante e l a ñ o comprendido desde 1? de abr i l de 
1887 íl 31 de marzo de 1888, con e x p r e s i ó n de los Sres. comerciantes de esta plaza, por cuyo con­
ducto se les h a adquirido. 

SRES. G0MBRGUNTE8. CLASES DE ENVASES DEL VINO. 
N O M B R E S . D O M I C I L I O . P I P A S . 

Eabra y 0̂  ^ « ^ x c * J v / - . - - - - - -

Jane y 0̂  
Larrea Eguillor y 
J . Eafecas y 0̂  
Pérez, Ortízy C?.. 
J . BalcellsyC^ 
D. Echezarreta y C .̂ 
D. Eodríguez 
J . Balaguer y 6* I -
L. Euíz y 
A. López y 
0. G. Saeoz y O* 

Obrapía 7 
San Ignacio 26 
Teniente Key 6 
Teniente Eey 12 
Eicla 105 
Cuba 43 
Lamparilla 1 
Obispo 52 
Lamparilla 
O'Eeilly y Mercaderes 
Obispo 37 
Oficios 19 

362 
40 

5 

407 

B A R R I L E S . 

100 

32 
i i 

i> 

n 

149 

C U A R T E R O L A S . 

~20 
¡i 

192 
25 
16 
)> 

16 
w 
11 

11 

11 

11 

"269 

C A J A S . 

i> 

n 

íl 

) t 

f ) 

JJ 

40 
68 
} > 

83 
25 
44 

~260 
Son 407 pipas, 149 barri les , 269 cuarterolas y 2 6 0 cajas. 
Cada uno de los Sres. que suscriben declaran ser cierta l a part ida que respectivamente les 

corresponde en el precedente estado, as í como e l vino e a el la comprendido recibido directa­
mente. Habana abr i l l O de 1888. J a n é y C ; F a b r a y C1?; L a r r e a E g u i l l o r y Ca; J o s é Ba laguer y 0a; 
Claudio G . Saenz y C8; J . Balce l l s y CD; L . R u l z y Ca; P é r e z Ort íz y Ca; J . B a í e c a s y Ca; D . E c h e z a ­
rre ta y Ca; D . R o d r í g u e z ; A. L ó p e z y C* 

E l anterior RESUMEN solo comprende los vinos adquiridos por medio de comerciantes de esta 
p laza cuyos nombres son bien conocidos. A d e m á s pondremos á l a v i s ta de cualquiera persona 
que se digne vis itarnos y a s í lo desee, los comprobantes de los vinos recibidos por L A V I N A 
directamente de E s p a ñ a y F r a n c i a , cajas de champagne, l icores, etc., etc. 

Inv i tamos a l p ú b l i c o á que visite nuestro a l m a c é n , todas sus interioridades pueden ser r e ­
corridas por todas las personas que lo deseen. No exceptuamos á NADIE. Todos nuestros vinos 
pueden ser probados, examinados y analizados por cualquier persona que lo desee Abr iremos 
cuantas pipas, barri les , garrafones ó botellas se nos indiquen para que e l p ú b l i c o se satisfaga 
mas de l a moral idad de esta casa. 

Nuestra conciencia honrada e s t á tranqui la . Nuestra frente se levanta s iempre con orgullo. 
Respecto á v í v e r e s nuestra casa es l a que h a dado l a pauta del nuevo modo de venderlos. 

Publ icamos quincenalmente notas impresas de PRECIOS CORRIENTES porque el p ú b l i c o debe saber 
lo que vale e l efecto antes de comprarlo. Somos rigorosamente exactos en e l peso porque cree­
mos que el dar 23 l ibras por una arroba t iene u n nombre repugnante que n u n c a queremos me­
recer. Procuramos escoger todos los v í v e r e s que vendemos d e j á n d o n o s , como los vinos, u n mo­
derado beneficio, como puede verse con nuestra Nota de precios c o m e n t e s que entregamos á 
toda persona que se digne sol icitarla, l levando todos los efectos vendidos a l domici l io del com­
prador en los carros de la casa s in a l terar los precios del c a t á l o g o n i cobrando l a c o n d u c c i ó n . Por 
ú l t i m o , s i d e s p u é s de pagado resultase a l g ú n efecto no ser del agrado del comprador (lo que no 
suele suceder) se cambia por otro ó se devuelve e l importe. 

E S T O S SON LOS MOTIVOS POR LOS C U A L E S 

Esta e s 
V I N A S E V E F A V O R E C I D A D E L P U B L I C O . 

O n . «OS» afi-10 dS-11 

S E A L Q U I L A 
nna hermosa sala con dos ventanas á la callo á pa r-
eonas de moral idad, con asistencia 6 sin ella. V i l l e ­
gas 115. 4465 i - M 

A dos cuadras de los parques y en casa par t icu lar 
se a lqui lan cuartos j antos 6 separados á hombres 

solos 6 matr imonios sin hijos, precios m ó d i c o s . A m i s ­
tad £0 entre San Rafael y San J o s é . T a m b i é n hay una 
espaciosa cocina anexa á u n cuarto. 

4468 4-11 

Ü N A C A S A 
con 4 cuartos bajos y uno al to, fresca, alegre y s i tua­
da en Reina 116 se alquila . L a l lave en l a bodega de 
la esquina y d a r á n r a z ó n 106 Gal iano 106. T a m b i é n 
se a lqui lan pianos. 4432 4-11 

A H O M B R E S S O L O S 
6 mat imonio sin n i ñ o s se a lqu i lan dos cuartos altos. 
Se a lqui lan pianos. 106 Galiano 106, 

4431 4-11 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones seguidas con b a ñ o y dere­
cho á la sala, dos cuadras distantes del Parque, á se­
ñ o r a s solas ó matrimonios, con asistencia ó sin ella. 
Amis tad n ú m e r o 50, esquina á Neptuno . 

4428 4 11 

Se alquilan los bajos de la casa calle de los Oficios 
90 propios para escritorios, almacenes, etc , por su 

capacidad en 34 pesos oro y la capa calle de los D e ­
samparados 6, de alto y bajo en 25 pesos billetes. I m ­
p o n d r á n calzada del Cerro 504 4413 4 11 

A C A B A D A S D E R E C I B I R E N L O S U L T I M O S V A P O R E S . 

D E P A R T S . 
Sillas orientales, reverberos China para alcohol. Platos con elegantes marcos de 

bronce pintados á mano.—Cuchillas velocidad.—Lámparas Renacimiento.—Barato.— 
Barato. 

DE NEW Y O R K . 
Chandeliers niquelados con 2 luces automáticaa, & $21-20 oro.—Despertadores, á $4 

billetes.—Inmenso surtido en relojes de todos precios, clases, estilos y caprichos.—Juegos 
de cuarto Reina Anita.—Lámparas piano.—Q-abetas incompreusibles contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores y nuevas máquinas de afeitar. 

A L V A R E Z Y HINSE, OBISPO 123 
O F I C I N A Y UNICO D E P O S I T O D E L A S MAQUINAS L E G I T I M A S D E S I N G E R . 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Cn 1099 312-30J1 

^ ¿ e alquila la cusa calle de San Eafael 13!í, ocupada 
Í O d u r a n t e muchos años por un t ren y tal ler de carrua­
jes. E n la misma se vende una duquesa: i m p o n d r á n en 
la f áb r i ca de j a b ó n contigua y en Cuba 52, 

4440 5 11 

S E A L Q U I L A 
en 12 pesos billetes nn bonito cuarto á personas de 
moralidad, con entrada independiente y á todas horas 
Galiano 116, entre Z a r j a y Dragones. 

4146 4-11 

Arrendamiento de una finca de dos y media oaba-
I W Í a s de t ie r ra con casa de m a n i p o s t e r í a y teja, 

entrada de carruaje y agua fér t i l todo el a ñ o , con m u -
obas frutas v á dos leguas de la Habana, oairetara de 
San J o s é , antes de l legar a l Guachinango, á la dere­
cha: en la misma i m p o n d r á n 

4409 4 11 

S E A L Q U I L A 
la casa calzada de San L á z a r o 824, al lado de los ba ­
ñ o s de mar Las Del ic ias : informan Salud 16 á todas 
horas, 4134 4-11 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, en famil ia : se toman y dan 
referencias casi esquina a l Parque Centra l , Neptuno 
n ú m e r o 2. 4457 4 -11 

S E A L Q U I L A N 
dos magní f icas habitaciones altas en l a hermosa y fres­
ca casa Cuba n . 52, esquina á Empedrado. 

4442 5-11 

Se a lqui la 
en $93-50 oro l a hermosa casa Merced 59, con capa­
cidad nara dos familias v acabada da p in ta r . L a l l ave 
en Habana 198 donde i n f o r m a r á n á todas horas. 

4390 8-10 

E n $ 2 5 - 5 0 oro 
se a lqui la la casa calle de la Picota n . 82. I n f o r m a r á n 
O b r a p í a 14. 4845 8-8 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos propios para establecimiento en 
Obispo 25 y u n s a lón al to, b a l c ó n á la calle, propio 
para escritorio, alquiler m é d i c o . 

4308 8-8 

A s e ñ o r a ó ma t r imonio se alqui la en $34 oro, los 
bajos de Consulado n , 68. p r ó x i m o s á los b a ñ o s 

de San Rafael . 4294 8 7 

15, Empedrado 15, 
Se a lqui lan habitaciones altas y bajas m u y v e n t i l a ­

das, amuebladas y con asistencia. 
8806 16-27Mrz 

M B H C B B 7 7 . 
Se alqui lan los espaciosos al'os con agua, gas, c o c i ­

na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matr imonios, con b a l c ó n á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 4219 8-6 

J E S U S M A R I A 17 
Se alqui la una sala propia para escritorio, bufete ó 

gabinete: en l a misma i n f o r m a r á n 
4102 2 7 - 4 á . b 

de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E N C A S A S D E Ü N A Y D O S V E N T A -
._nssde1 .P00, 3 000, 4.000y 7,000; de 2 ventanas de 
7.000, 50,000 y $100,000; hay esquinas de todos precios 
é s t a s p í d a n l a s por barrios y calles; doy dinero en h i ­
poteca á 8 y 9 por ciento. A g u i l a entre Es t re l la y R e i ­
na, s o m b r e r e r í t de 7 á 1 . 4616 4-14 

EN $2,100 O R O . U L T I M O P R E C I O . SE V E N -
de la casa A g u i l a n . 27, de m a n i p o s t e r í a , azotea y 

tejas: gana de a lqui ler mensual $50 btes. cor riguroea 

Suntual idad: m u y fresca, bien constraida; sus c o n t r l -
uciones a l corriente y sin gravamen alguno. E n l a 

misma i m p o n d r á n , 4602 4-14 

B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Con $4,000 oro de contado, r e c o n o c i é n d o s e $8,000 

de menores, á plazos largos de 4 y 5 a ñ o s , se puede 
adquir i r una magn í f i ca casa en e l r u o t o m á s c é n t r i c o 
de l a calle de l a A m i s t a d . Pa ra habi tar la su d u e ñ o no 
puede presentarse mejor opor tunidad por la comodi ­
dad en su precio, por la capacidad de la casa, por ser 
muy fresca y por sus buenas f áb r i ca s y solidez necesa­
r ia para resistir uno y dos pisos m á s . I m p o n d r á n C a m ­
panario 71 : sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. 

4600 4-14 

SE V E N D E N B O D E G A S , C A P E S , P O N D A S Y 
p a n a d e i í a s , desde 1,500 á $20,000 btes,, en estos es­

tablecimientos, hay buenos negocios y se desea co lo -
looar u n muchacho de 16 gños en e l comercio, sabe 
mucha contabi idad, recien llegado, A g u i l a 205, bajos 
d a 7 á l . 4617 4 14 

8E V E N D E N C U A T R O C A S A S D O S D E E s ­
quinas situadas en Neptuno , M u r a l l a y calzada del 

M o n t e , c e r í a del Parque, Plaza Vie ja y Mar te y B e -
lona, se toman 35,000, 8,000 y 4,000 pssos sobre casas 
en el Parque y Galiano, Prado 21 i m p o n d r á n . 

4578 4-14 

SE V E N D E U N A C A S A D E A L T O Y B A J O 
calzada del Mon te en 10 000 pesos oro, renta 6 o n ­

zas oro, dos m á s en 10,000 pesos oro á 4 por 40 de 
fondo cada una de ellas, agua redimida, ren tan 5 
onzas oro: d a r á n r a z ó n A g u i l a n . 205 bajos, entre E s ­
t re l l a y Reina, sin corredor, de 7 á 10 m a ñ a n a . 

4618 4-14 

GANGA. 
Se vende una casa calle de la Glo r i a 215, l ibre de 

todo g r a v á m e n en 625 pesos oro: i n f o r m a r á n San J o s é 
n , 89. 4613 4-14 

SE V E N D E B A R A T A L A A N T I G U A T I E N D A 
de semillas y flores de hortal iza, t i tu lada E l Pen­

samiento, c on todas sus existencias, por ausentarse 
su duefio á ios Estados Unidos , situada O 'Re l l l y 29; 
sea todo j anto ó separado, 

44U8 4 a - l 0 < d - l l 

B A R B E R O S 
Se venden dos b a r b e r í a s : L a m p a r i l l a esquina á 

Bernaza r Bernaza esquina á Ten ien te -Rny; i n f o r ­
m a r á n en las mismas. 4127 d 4 -11—a 4-11 

SE V E N D E O Sífi A L Q U I L A L A C A S A P I G Ü -
r a s n 0 5 esquina á Campanario, toda de azote a y 

acabada de reedificar, con p luma de agua de Vento 
de $20 oro muy capaz y c ó m o d a p a r » todo lo quo se 
quiera aplicar, par t icularmente por establecimiento, 
lofonnaráu Estrella 135, 4593 1-13 

b a ñ o s d e m a r 
Montados y servidos á estilo americano, están abiertos desde las 4 de la mañsna 

hasta las 7 de la noche coa todos los adelantos y esplendidez qne sus nuevos dueños han 
introducido como las duchas de agua salada y dulce, aparatos gimnásticos, hermosos pi­
sos de entrada, grandes esplanadas, mucho aseo en sns espaciosos tanques, etc., etc, al 
antiguo precio de $5 abono á público y^lO & reservado. 

Las guaguas de San Lázaro solo cobrarán 5 oís. del Parque Central á los CAMPOS 
E L I S E O S y viceversa. 

Los baños de mar se recomiendan como vigorosos y para las enfermedades cutáneas 
reumáticas, nerviosas y Ja anemia que ea tan propia del clima, después de hacerse un 
paseo conveniente y agradable. 4G 3 4 14 

Siempre protectora de los Intereses del pueblo; s iempre l i ­
beras; s iempre l a p r i m e r a en vender barato, y tener a r t í c u l o s de 
p r i m e r a calidad. Grandes rebajas de precios . 

Carreteles hilo de cadena, 503 yardas, á 15 cts. 
„ chivo, 500 20 cts. 

„ „ Taylor, 500 „ 30 cts. 
„ colores, 200 „ 10 cts. 
,, seda negra 10 cts. 

Cajas hilo de crochet 1 peso. 

¡ E L O R O B A J A ! 
Acero forrado 15 cts. vara. 

,, ,, jaego de 3 20 cts. 
Ballenas para vestido 4, y G rs. docena. 
Botones do nácar á 10. 20, 30 y 40 cts. docena. 

colores, á 30, 40 y 50 cts. docena. 
Mitones de seda, á 1, 2, 3 y 4 pesos, 
Guantes á 2. 3, 3 i y 4 pesos. 

Abanicos trasparentes, á 2, 2 i . 3 y 6 pesos. 
„ de raso, á 3, 3^. 5 y 8 pesos. 
„ de género, á 1, H , 2 y 3 pesos. 
„ de pape!, á 6 8, 10, y 12 roalés. 

de L a Gran Vía, á l i y 2 pesos. 
Albums para retratos, á 2, 3, 5, 8 y 10 pesos. 

Gran surtido de perfumería fina de los mejores fabricantes de París y Londres. 
Depósito general de los legítimos cuellos y puños de celluloid, para señoras, niños y 

caballeros, hay infinidad de formas nuevas. 

LA NUEVA ESQUINA. 
Cn 60 i 

Obispo esquina á B e r n a z a . 
8-9a l - 1 0 d 

PINTURA PARA DORAR. 
Que imi t a perfectamente el oro y es tá l is ta para usarla, para dorar toda clase de adornos, cestos de m im­

bre, figuras de yeso, velas de cera, adornos de iglesia, altares y t a m b i é n para retocar los cuadros y marcos de 
espejos, á $1-50 Btes. la cajita: t a m b i é n hay la misma p in ta ra para platear. 

C A L L E U E L O B I S P O n , 101, entre Aguacate y Vil legas, 
Tienda de cuadros y a r t í cu los para artistas, de Q U I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O . 

C n 512 15-29Mz 

ACEITES U J I E I M D O m 
Ofrecemos á los Sres. hacendados y á los Sres indusiriales A C E I T E S D E 1* C A L I D A D para T O D A 

C L A S E D E M A Q U I N A R I A superiores á todos los aceites del mercado: los precios son sin competencia y 
para que no haya e n g a ñ o se vende a l peso. "7 libras equivalen u n g a l ó n " P a e á e usarse en los ^jes que den 
nna r e v o l u c i ó n a l minu to y t a m b i é n en aquellos que su velocidad sea de 3 y i m i l revoluciones p o r m i n u t o , 
sin temor de que se destruyan las chumaceras, ejes y m u ñ o n e s . Es el aceite que ofrecemos, n n lubr i f icante ex­
celente; no contiene goma n i á c i d o de ninguna especie: resiste temperaturas m u y elevadas por su especial 
confecc ión , 

E L A C E I T E IMPERIAL (Valvolisa.) 
Para v á l b u l a s y ci l indros de vapor es un producto que N O T I E N E R I V A L y e s t á enteramente l ib re de 

materias corrosivas S I N producir residuos, 

L A GRASA REFINADA (engrudo) 
que se usa para los ejes de los carros de fe r rocar r i l , guijos, engranajes, mazas de carreta, etc., etc., se obten­
d r á á precios m u y ventajosos. 

E n venta por A M A T y L A G U A R D I A , comerciantes importadores de maquinaria , efectos de agr icul tura 
y f e r r e t e r í a , calle de C aba n . 63 Apar tado 346. Habana. Cn436 28-10Mz 

JOYERIA T RELOJERIA 
D E 

J. SERRA Y HERMANO 
6 4 , O B I S P O 6 4 , 

E N T R E C O M P O S T E L A IT A G r X T A C A T E . 

Ponemos en conocimiento de las señoras y señores clientes 
de este establecimiento y demás personas que deseen comprar 
preciosas prendas á precios sumamente módicos, que hemos reci­
bido un surtido muy variado y elegantísimo en Medios-
temos, Pulseras, Prendedores, Candados, 
Dormilonas Medallones, Medallitas, Sortijas, 
leontinas, Leopoldinas y Relojes, todo de oro y 
de plata, GARANTIZADO. 

Podemos asegurar á todas las personas favorecedoras de esta 
casa, que quedarán satisfechas de la baratez en los precios y bue­
na calidad de los artículos. Cn Q78 

U N A C A S A 
se vende en 17,000 pesos oro, 6 se toman da 7 á $8,000 
oro a l 8 p g anual, aunque sean de menores. L a casa 
e s t á m u y bien situada en extramuros. I m p o n d r á BU 
duefio, Obispo n , 80, de 11 á 4, s in i n t e r v e n c i ó n de 
tercero. 4567 4-13 

SE VEÍÍDE EN PROPORCION 
la casa calle de l a Pioota n . 5 1 , i m p o n d r á n en l a B o ­
t ica de B e l é n . 4562 8-13 

S E V E N D E 
n n solar en $2,300 billetes, con siete cuartos: en l a 
calle de Espada n , 28, entre San Rafael y San J o s é . 

4535 4-13 

SE V E N D E N E N E L M E J O R P U N T O D E L 
Carmelo, una hermosa y elegante casa de p lan ta 

baja y p r inc ipa l , con j a r d í n , cochera, caballeriza y 
p luma de agua; y otra, A g u i a r n ú m e r o 102. I n f o r ­
m a r á n calle de Teniente-Rey n ú m e r o 35. 

4484 1 5 - 1 2 A b 

A V I S O . 
P o r enfermedad de su d u e ñ o y marchar á á l a P e ­

n í n s u l a se vende e l ta l ler de a r m e r í a j m e c á n i c a , cal le 
de O b r a p í a n . 19} . Se da m u y barato. N o se repara 
en precio. 4517 4-12 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ A S E V E N D E 
la preciosa casa A n c h a del N o r t e n . 328, fabricada 

á l a moderna, con sala, saleta, tres hermosos cuartos, 
f ó t a n o , agua y d e m á s comodidades, en 3,500 pesos oro 
libres para la vendedora. I n f o r m a r á n Obispo n . 131 
z a p a t e r í a . 4503 4-12 

BU E N N E G O C I O : S E V E N D E N D O S C A S A S en 
$800 oro Ubres para e l vendedor, una de manipos­

t e r í a y teja G l o r i a 211 y l a o t ra de tablas y teja, J e s ú s 
del Mon te 625, Gal iano 63. 4116 4-11 

EN G D A N A B A C O A S E V E N D E N E N 1,300 
pesos oro tres casas de tabla y teja n ú m e r o s 5, 7 y 

9, con pozo y gran patio en l a calle de San A n t o n i o , 
esquina á Campo Santo, en l a Habana calle de San 
Ignacio e s q u i n a á Obispo, bodega i n f o r m a r á n . 

4436 4-11 

BUEN NEGOCIO 
Se vende en mucha p r o p o r c i ó n u n alambique con 

sus f á b r i c a s y d e m á s anexidades, situado á cien m e ­
tros del paradero de Vegas, t é r m i n o de Nueva Paz. 
Dest i la de dos y media á tres pipas aguardiente d i a ­
rias y todos los ú t i l e s se ha l lan en perfecto estado. 
Para m á s pormenores i n f o r m a r á n en el mismo a l a m ­
bique, ó en esta capi ta l O b r a p í a 13. 

4448 15 11 A l 

C A L Z A D A D E L M O N T E . 
Se vende en $3,800 oro, libres para el comprador, 

reconociendo el mismo $100 oro de censo redimible , 
una casa entre Rastro y Belaaooain, con 7 va. 50 vs. 
fondo. Obispo 30, Centro de Negocios. 

<459 4-11 

SE V E N D E O SE A L Q U I L A Ü N A C A S A D E 
m a m p o s t e r í a , azotea y teja, con sala, g ran aposen­

to, dos cuartos, agua de V e n t o , en e l mejor pun to de 
la calle Indus t r ia , por estar inmedia ta á los b a ñ o s da 
mar, y en el ínfimo precio de $3,^00 oro, l i b r e de g r a ­
v á m e n ; para m á s pormenores A n c h a del N o r t e 26. 

4388 , 8-10 

SE V E N D E N T R E S C A S A S , N U E V A S , C O M O -
ias y en buenos puntos de Marianao; a d m i t i é n d o s e 

en cambio una casa grande y de alto y que e s t é bien 
situada en l a Habana, extramuros: p o d r á tratarse de 
este asunto de 11 á 3 en Obrapia 80, 

4351 8-10 

BU E N N E G O C I O . — P O R Q U E R E R S U D C E -
ño embarcarse á la P e n í n s u l a , se vende una bode­

ga en buen punto , propia para u n pr inc ip ian te : paga 
poco alquiler y hace buena venta: dan r a z ó n L a m p a ­
r i l l a 92 el encargado. 4369 8-10 

BO D E G A , — S E V E N D E P O R N O P O D E R S U 
duefio atenderla por fal ta de salud: ee da en p r o ­

p o r c i ó n y tiene una venta bastante buena: calzada del 
Monte 270, café , y Plaza del Vapor n ú m e r o s 26 y 27, 
locer ía por Galiano i m p o n d r á n . 

4^06 8 6 

SE V E N D E U N A H E R M O S A Y B I E N C O N S -
truida casa de cuatro ventanas, calle de S i n N i c o ­

lás n ú m e r o s 21 y 23, con diez cuartos altos y bajos, 
hermoso b a ñ o , despensa e s p l é n d i d a , cochera y caba­
lleriza, cielos rasos, suelos de m á r m o l e s y m o s á i c o s , 
cenefas de azulejos, llaves de abundante agua, saleta y 
contra saleta, gran patio y traspatio, buenos inodoros 
y cuantas comodidades puedan apetecerse, l ib re de 
todo gravamen. Se da en p r o p o r c i ó n y puede verse 
do dos ó seis de l a tarde; y en la misma i n f o r m a r á n de 
sr precio y d e m á s detalles que se sol ici ten. Es m u y 
conveniente para una famil ia que l a compre para v i ­
v i r l a , por sus condiciones saludables y de comodidad, 
por lo qne siempre l a han v iv ido sus duefios. 

4031 12-3 

Ganga. 
Por ausentarse su duefio para la P e n í n s u l a se vende 

una acreditada s a s t r e r í a en Guanr j i y calle Real n . 55 
y 59: en la misma i n f o r m a r á n y t a m b i é n en esta c a p i ­
ta l Obispo 113. z a p a t e r í a . 4002 16-3 

PO R A U S E N T A R S E P A R A L A P E N I N S U L A el 
d u e ñ o , se vende y se alquila en m ó d i c o precio, sin 

i n t e r v e n c i ó n de corredores, una gran casa de manipos­
t e r í a , 4 ventanas, 2 puertas, arboleda, j a r d í n , etc., 
propia para una extensa fami l ia : J e s ú s del Monte n ú ­
mero 302. I n f o r m a r á n Galiano n . 32, f e r r e t e r í a . 

3630 24-22 M z 

1111 

SE V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N U N 
boni to caballo que pasado siete cuartas, seis aCos, 

ha pertenecido á un s e ñ o r p r imer jefe y tiene mucho 
picadero, San Migue l 171 á todas horas. 

4558 4-14 

OJ O — S E V E N D E N C U A T R O C H I V A S P A 
ridas de abundante leche, una vaca y u n torete 

pueden verse á bordo de la barca Pama de Canarias 
atracada al muelle de V i l l a l t a , donde i n f o r m a r á n de 
su precio, 45fi6 4a-13 4d-13 

Q E V E N D E U N A J A C A N U E V A D E 7 C U A R 
O t a s , excelente caminadora y de inmejorables con 
dioiones, con su albarda v i l l a c l a r e ñ a casi nueva y u n 
buen freno. Puede verse y t r a t a r de su ajuste de 10 á 
12 y de 5 á 7 de la tarde. E n la misma se vende una 
mampara de paisajes en ñ t m a n t o estado. A m a r g u r a 
n 59, 4466 4 11 

OJ O : S E V E N D E N T R E S C A B A L L O S C O N 
tres coches de establo con todos sus enseres, p o r 

tener su duefio qne ocuparse de negocios de famil ia en 
el campo San J o s é n ú m e r o 78. 

4460 4-11 

PU E R C O S P O L A N D C H I N E , — E N L A E S 
tancia San C r i s t ó b a l , d e t r á s da l a I n t eg r idad N a ­

cional , se venden algunas parejas de l e c h ó n o s y n n 
berraco de 18 meses, que alcanzan u n peso de ve in te 
a m b a s á los dos a ñ o s . 4437 4 -11 

SE V E N D E N D O S D U Q U E S A S , U N A N U E V A 
j l a otra usada; u n magnifico v is -a-vis de m u y p o ­

co uso; t a m b i é n se cambian por otros carrnagts de 
menos va lor ó por valores cotizables un t ronco y tres 
l imoneras . A m a r g u r a 54, 4612 4-14 

S E V E N D E 
una só l ida volanta con sus arreos Tenien te-Rey 25, 

4529 15-13 abl 

Se vende 
un m i l o r d en magoí f ioo estado, con l imonera y ropa 
de cochero. I n f o r m a r á n Prado 92 A . 

4488 8-12 

SE V E N D E U N A D U Q U E S A E N M U Y H U E N 
estado, d á n d o s e por ;a m i t a d de lo que vale: puede 

verse en l a casa San R a f i e l n . 1S9; de su ajaste t ra ta 
r á n en l a f áb r i ca de j a b ó n del lado y en Cuba 52 

4141 6-11 

S E V E N D E N 
ó cambian por otros, u n elegante y l igero f ae tón P r í n ­
cipe A l b e r t o y una e l e g a n t í s i m a duquesa, marca E 
C o u i t i l l e r t . A g u i l a n ti4, de de ce á cinco. 

4213 10-6 

A L M A R C H A R M E A C A Y O - H U E S O 
con un cargamento de naranjas y p l á t a n o s , vendo el 
resto que me queda: u n hermoso juego de sala de do 
ble óba lo , nuevo, en $160 B ; ot ro á lo L u i s X V , com 
pleto, en $90 B ; u n Juago de cuarto, el todo ó por p i e ­
zas; u n boni to pianino F i c h , Marsella; camas de lanza 
ó comunes desde $20 hasta 3 í B ; jarreros , aparadores, 
mesas de correderas, carpeta para abogado, espejos y 
2 b n r ó s : fe quiere salir de los muebles en Reina n , 2, 
frente á l a Audiencia , ^615 4-14 

BU E N N E G O C I O —SE V E N D E U N B O N I T O 
b i l l a r en buen punto: hace buen diar io; y a d e m á s 

ocho cuartos amueblados que dejan bastante producto, 
por tener que marcharse su duefio á l a P e n í n s u l a . 
L a m p a r i l l a 48. 4601 4 - U 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTA» 90, ESQUINA A SAN JOBB. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a ­
nos de P leye l , con cuerdas doradas contra la humedad 
y t a m b i é n pianos hermosos de Caveau, etc., que se 
venden sumamente m ó d i s o s , arreglados á los precios. 
H a y u n gran surt ido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las furtunas. Se compran, cam­
bian, a lqui lan y componen pianos de todas clases. 

4610 26 1 4 A b 

Se venden muebles á plazos 
Se dan en alquiler y si quieren con derecho á l a 

propiedad. Se compran p a g á n d o l o s bien; r e s e r v á n d o ­
os á los que deseen uno ó m á s meses, para que por el 

mismo dinero los vuelvan á comprar. Los muebles 
vendidos al contado se dan m á s baratos que en c u a l ­
quiera otra casa. Se dan sillas en alquiler . 

C. Betancour t .—Vil legas 66, m u e b l e r í a E l C o m p á s . 
4599 4 14 

LA ZILIA 
C(OTpostela y Obrapía. 

E n este m u y acreditado establecimiento e n c o n t r a r á 
el p ú b l i c o en general u n grande y variado surt ido de 
prendas de oro, plata y brillantes, pues las tenemos 
desde l a m á s modesta hasta l a de m á s al to precio. 

E n muebles t a m b i é n tenemos nna gran variedad, 
como son juegos de sala L u í s X V , escultados de los 
precios siguientes: $125, 135^ 145 y 150; juegos de co ­
medor de fresno, rae pie y de caoba; camas de h ier ro 
de 25 á $75,' escaparates de 40 á 140, a d e m á s hay u n 
completo surt ido de objetos que se r í a imposible enume­
rar . E n esta casa se siguen vendiendo los anillos de 
oro y plata tan conocidos; a d e m á s se compran muebles 
en todas cantidades p a g á n d o l o s bien, 

N O T A . N o olvidarse, Compostela y O b r a p í a , 
4607 4-14 

PO R A U S E N T A R S E Ü N A F A M I L I A SE V E N -
den todos los muebles de una casa, hay juego de 

sala L u i s X V , escaparates, l á m p a r a s de cr is ta l y cuan­
to pueda necesitarse y una elegante jardinera para ga ­
binete, no se t r a t a r á con mueblistas. Concordia 130. 

4«22 4-14 

SE V E N D E N T A N Q U E S D S H I E R R O , G A -
vetas, bailaderas de m á r m o l , c a ñ e r í a s de agua, y de 

gas, llaves de pozo, codos y j i ra tor ios , puertas, m a m ­
paras, mesitas de noche, losas de m a r m o l de mesa, 
maderas duras y de majagua y otras varias cosas, t o ­
do en estado nuevo y m u y barato, dan r a z ó n . Damas 
n . 2. 4555 4-13 

TRASPASO 
D e todos los muebles v ú t i l e s necesarios propios para 
poner uua c sa de h u é s p e d e s . 

E n V i r tudes 4, de 10 á 12 de l a mafiana y de 4 á 7 
de l a tarde^ puede tratarse e l pegocio. 

S E V E N D E N 
dos espejos grandes como para sociedad ó casino en 
mucha p r o p o r c i ó n . Obispo 75, d a r á n r a z ó n á todas 
horas. 4526 6-13 

Se vende barato 
u n velador, nna mesa t res i l lo , dos ja r rones yeso, una 
prensa copiar cartas, una m á q u i n a sat inar retratos, u n 
tocador L u í s X V , tres jaulas finas, u n c a r r i l l o h ie r ro , 
una m á q u i n a r izar con tres juegos c i l indros , tres r i n -
coneritas, dos bastidores de bordar, u n cesto cr i s ta l , 
dos l á m p a r a s aceite de c a r b ó n , una m á q u i n a S í n g e r de 
mano nueva, u n organito e n s e ñ a r p á j a r o s , nna p o n ­
chera cr i s ta l de gusto, una caja v i d r i o , u n palangane­
ro L u í s X V , u n m u ñ e c o dorado, u n re t ra to W a s h i n g ­
ton en traje m a s ó n a l ó leo y de t a m a ñ o grande, una 
zapatera, varios efectos de caballeriza, e l mejor s i l f o -
rama que hay en l a H a b a n a dobles l internas de seis 
varas de d i á m e t r o , c ien vistas de todas clases, aparato 
completo para hacer l a luz D u m ó n , sacos y d e m á s ú t i ­
les, u n par barras de coche, una lanza, t u b e r í a de gas 
en buen estado, unos arreos de t í l bn r i , E a l a calle de 
la Concordia 96, altos, de 8 á 12 de l a m a ñ a n a . 

4534 4-13 

SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A D E V I E N A 
compuesto de doce sillas, seis mecedores, u n sofá 

mesa de centro, consola y una alfombra, todo en m u y 
buen estado de uso, O b r a p í a 89. 

4495 4-12 

BA R A T O . — S E V E N D E U N L I N D O E S C A P A -
rate de espejo, t a m a ñ o mediano, de una forma p r e ­

ciosa, como hay pocos en este pais; de m a g n í f i c a cons­
t r u c c i ó n y enteramente nuevo: puede verse de las 8 de 
la mafiana en adelante Reina 68. 

4445 4-11 

Un magnífico piano 
de " P l e y e l " cuarto de co la .—Otro de cola de C h i c k e -
r l n g y varios pianinos franceses se venden ó ee a l -

Sui lan con y s in derecho á l a propiedad .—106—Ga-
ano 106. 4430 4-11 

S E V E N D E 
un piano de E r a r d , qne necesita, para ponerlo en 
buen estado, una c o m p o s i c i ó n . I n f o r m a r á n en l a 
calle de San Isidro n . 84, de diez á doce. 

4352 5 10 

S E V E N D E N 
un p iano y varios muebles, por ausentarse sns due­
fios. Cal le de l P rado n ú m e r o 76. 

3867 15-4 A b 

S E V E N D E N 
en p r o p o r c i ó n dos l á m p a r a s de c r i s ta l , una de tres l u ­
ces, y una cocuyera. L u z 20. 

C n 508 16-25M 

M E S A S D E B I L L A R . 
Se vsnden, componen y se compran : esta casa r e c i ­

be bolas de b i l l a r y p a ñ o s de F r a n c i a y B a r c e l o n a y 
las vende m á s barato que nadie. T o r n e r í a de J o s é 
Forteza, Bernaza 53. v in iendo de M u r a l l a l a segunda 
á mano derecha. 3216 27-15Mz 

De Goiesles y Beias. 
Gran fábrica de dulce LA AMBROSIA. 
Inquis idor 15, Barras de dulce guayaba á 80 centavos 
billetes. Se reciben los envases & 10 centavos Idem, 

4222 15 -6Ab 

CflOCOLATI GALLEGO 
M A R C A 

L A ESPAÑOLA 
R U B I N E é H I J O S . 

Encarecemos a l p ú b l i c o e l uso de esta pasta, que 
r e ú n e las m á s envidiables cualidades: superioridad* y 
baratez. E l c r é d i t o de que goza en todas las plazas de 
esta I s l a , es l a mejor r e c o m e n d a c i ó n y g a r a n t í a . 

Adver t imos a l consumidor que en esta ciudad ee f a ­
br ica u n chocolate con l a marca " A l a E s p a ñ o l a " y se 
expende con una envol tura m u y parecida a l nuestro; 
por l o que le l lamamos l a a t e n c i ó n á fia de que se fije 
en el n'ombre de los fabricantes, Sres. Rub ine é H i j o s , 
C o r u ñ a , para evi tar confus ión en l a e l e c c i ó n . 

Se ha l la de venta en los principales establecimientos 
de v í v e r e s , p a n a d e r í a s , ca fés de esta c iudad y en todos 
los de la isla. 

T a m b i é n tenemos constantemente las exquisitas b u ­
tifarras de Blanes—CataluBa—marca V d a . é hijos de 
Bargue t , que son las mejores que se conocen, 

UNICOS R E C E P T O R E S 

Alonso, Jauma y Ca. 
(sucesores de Marcos y G") 

Oficios 38. 
Co 541 3 0 - l A b 

De D r o e e r í a y P e r U a . 

SEGUN FORMULA D E L 

>K. G A N D U L 

Este preparado calma la T O S por rebelde que sea, 
tiene u n poder cicatr izante que lo hace inaprec iab l -

Sara los que padecen de T I S I S L A R I N G E A 6 P U L e 
[ O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias l a tos 

ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectora l Cubano de Gandu l casi y a desahu­
ciados. 

E m p l é e s e en todas enfermedades de l pecho. 
A G E N T E U N I C O : L d o , A l f r edo P é r e z Ca r r i l l o , 

F a r m a c é u t i c o , — S a l u d 36.—Habana. 
D e venta en todas las farmacias de la I s l a de Cuba 

y Puer to Rico Cn 564 1-A 

f ierro Diali 
D E L 

D R . G O N Z A L E Z . 

Este preparado ferruginoso tie­
ne las ventajas sobre los ya co­
nocidos de no producir acedías, 
estreñimiento, diarreas, ni ningún 
otro trastorno en el tubo digesti­
vo. Es de una asimilación inme­
diata, de modo que pronto experi­
mentan los enfermos los beneficios 
de la acción reconstituyente del 
hierro sobre la sangre. Tiene buen 
gusto y puede tomarse con agua 
azucarada ó vino y por eso es 
preferible para las personas de 
paladar delicado. 

Los Estuches de Hierro Diali* 
sado, asi como todos los Medica­
mentos del Pais, que prepara el 
Dr. G o n z á l e z son más baratos y 
tan buenos como los que vienen 
del Extrangero. 

De venta en la 

B o t i c a d e SAN JOSÉ 
Calle de Aguiar N. 106, 

F R E N T E A L B A N C O E S P A Ñ O L 

H A B A N A . 

C n 874 

K E I M i . 

LA TILLA DE PAWS 
Dragones entre Egido y Zulueta 

B E I i O J E R I A . 
A c a b a de r ec ib i r l a ú l t i m a novedad á que ha llega­

do e l mecanismo s e ñ a l a d o r de l t iempo, consistente en 
los t a n afamados relojes que l a Academia Salsa per­
f e c c i o n ó en d ic iembre ú l t i m o , 7 los cuales, á m á i de 
BU seguridad, e s t á n construidos con t a l combinación 
de metales, que son inal terables á todas las temperfc-
turas glaciales ó c a l ó r i c a s , s e g ú n q u e d ó demostrado 
en los exper imentos que se rea l izaron. Estos relojes 
vienen a c o m p a ü a d e s de u n aceite especial que su ml*-
mo d u e í i o puede apl icar le y son garantizados por 
S E I S A Ñ O S . 

B u e n a o c a s i ó n se presenta á los que marchen á la 
P e n í n s u l a 6 á los que v ia jen po r l a zona tó r r ida , para 
hacerse de t a n ú t i l descubrimiento, G r a n surtido de 
forn i tu ras para relojeros- D i e z m i l esferas satinadas 
acaba de r ec ib i r que vende á 60 centavos nna. 

U n i c a m e n t e en L A V I L I i A D E P A R I S es donde 
se encuent ran los relojes P Ü V I E C E E T . 

Se rea l izan en tren dias 100,000 de oro y plata. 

Dragones entre Egido y Zulueta. 
4473 4-12 

1ITMJSB 
ATKINSON PERFUMERIA INGLESA 

Famosa desda cerca de un siglo 
Superior i todas las demás por su auracios 

y natural fragancia. 
TRES MKDALLAS DE ORO 

PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad, 

BOÜQDET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BOÜQDET | WOOD TIOLEI 
TREV0L I CHYPRE 

y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 

. EAU DE TOILETTE DE LONDRES ATKINSON 
incomparable para refrescary fortalecer al cutis 
y deun perfume excelentísimo páralos pañuelos. 

Es un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 

Se Tendeo ei las Casas dt los Mercaderes j les fabrleutet 
J . A E . A T K I N S O N 

3 4 , O í d B o n d S t r e e t . laondres 
Marca de Fábrica—Un» "Rosa blanca" 

sobre ana " Lira de Oro," 

EXP0SITI0N UNIVERSlle1878 

M é d a i l l e d 'Or^^Croi ideCheyal ier 
LES PLUS HAUTES R ¿ C O M P E N S E S 

P E R F U M E R Í A E S P E C I A L 

I L A C T E I N A 
E . G O U D R A V l 

Recomondada por las Celebridades medicales de París i 
PARA TODAS LAS NECESIDADES DEL TOCADOR I 

PRODUCTOS ESPECIALES ! 
JABON de LACTKINA, para el tocador. 1 
CREMA y POLVOS de JABON de LACTEINA paulaiftíba. 1 

í POMADA á la LACTEINA para el cahello, 1 
AGUA de LACTEINA para el tocador, ( 
COSMETICO a la LACTEINA para alisar el cabello. ( 
ACEITE de LACTEINA para embellecer el cabello. 1 
ESENCIA de LACTEINA para el pañuelo. i 
POLVOS y AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 1 
CREMA LACTE NA llamada raso del cútis, 1 
LACTEININA para blanquear el cútis, 1 
FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el efitis. 1 

S E V E N D E N EN LA F A B R I C A i 

PARIS 13, roe d'Enghien, 13 PARIS | 
Z Depósitos en casas de los principales Perfumistas, | 
Z Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. | 

Y L A N G - Y L A N G ! 
¿Qué es eso? 

Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 

mm m • ^ m.g _ _ „ _ _ ¿Quién lo ha hecho? 

YLAPI G""! L f l f l G ! Es el Sr- ED- P I N A U D , perfumista de 
* S. M. la Reina de Inglaterra. 

Y L A N G ^ Y L A N G ! En PARIS6, o n casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 

de los principales perfumistas y peluqueros de la HaM?ia y de la Isla de Cuha. 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

v A r O Ü J L A D d e l D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon. 

Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s G L . I N al B r o m u r o de Alcanfor se 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme­
dades siguientes : 

A s m a , Insomnio , A í e c c i o n e s de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A luc inac iones , AturdimientOj J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de las v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y Gia de PARIS que se hallan en las principales Farmacias 
y Droguer ías . 

BRONQUITIS, T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , RESFRIADOS, , D O » ^ ^ TISIS , A s m a 
Enfermedades 

y Debilidad del Pecho, 

CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 

G o t a s L i v o n í e n n e s 
ele T E e O U a E S T T T E I - I ^ a E S R J E l - E I T 

Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi­

ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eñeáz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortlñoa, 

le reconstituya y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 

Exíjase qne cada irasco lleve el Sello de la Dnion de los Fabricantes, á ILs di eritar las FalslflcacloDM. 

Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. bonleyard Voltaire, PARIS 
E n l a Habana . - J O S É S A R R A ; — X . O B É y C \ y en las principales Farmacias. 

A L A R E I N E D E S F L E U R S 

A r o m a s N u e v o s 
L T. PIVEh en PARIS 

M a s c o t t e 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U B 

Extracto ai Corylopsis dei Japón 

PERFUMES EXQUISITOS: 
Paris Bouquet — Anona du Bengale 

C y d o n i a de C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a l i e 

Heliotrope b l a n c — Gardenia 
B o u q u e t de l ' A m i t i é — V l i i t e R o s e c f K e z a n l i k — P o l y f l o r oriental 

Brise de Nice — Bouquet Zamora 

ESENCIAS CONCENTRADAS(rfe&,os) DE CALIDAD EXTRA 

r 
v 

i 
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